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DOMINGO 5 DE DEZEMBRO DE 1897

SUAISIARIO
Sarei Do Pensa Litoun..trivo:
Decreto n. 487, da 3 de dezemb:o, que autoriza o

Governo a abrir ao Ministsrio da Marinha o credito
de 200:000$, supplementar á rubrica -liospitaos -
a. Id, do art. .1* , da lei n. 429, de 10 de dezembro de
1898.

Decreto n 483, de 3 do dozeinbro, que autoriza o Go-
verno a ab rir ao Mioisterio das Relações Exteriires
um cred,to de 30:0003 ao cambio do *7, suppleirentar
á rubrica iodo art. 30 da lei o. 429, doo de dezembro
do 1890.

ACNE no Puna EXECUTIVO:

Decreto o. 2.091, do 21 de novembro, que créa uma
brigala de icfaataia e mia do cava .daria de guardas
nacionaes. na comarca do S. José, Estado de Santa

Decreto n. 2.892, de *7 de novembro, que créa uma
brigada de infantaria de guardai nn,cionaes na co-
marca de Guarabira, ao Estalo da Parahyba.

Decreto e. 2.713, de 3 de d . zeinbro, que abre ao Minis-
brio da Maradta u ~Ho de 200:000$, suppleutentar
it verba -iluspitaes	 u.1' dt art. 4 0 da lei a. 429,
.10 10 do deze.obro	 1396.

Ministerio da Justiça e Negocio* Interiores 	 Decreto*
de 28 do met passado.

Ministorio da industria, Vtacão e Obras Publicai 	 De-
cretos de 9 o *O do mu Iludo.

Bausutuasmi it PITADO:
Miuisterlo da Juatiça e Negocies Into:iort.3 

dieato de 4 de corrente, dize Directvris.ii da Justiça,
do Interior, de Contabilidade e de Rude Publica -
Additamento ao expediente de 2 do corrente, da Dire-
ctoria da Inetrucção - Policia do Districto Federal.

Ministerio da Fazenda -• Titulos de 30 do corrente -
Expediente de 4 do corrente, da Directoria dai Rondas
Publicai - Recebedoria.

Ministerto da Guerra -- Portarias de 3 e 4 do corrente.
Ministerto da Inda garia, Viação e O. rei náuticas-

Portarias e expeaiente de 4 do corrente
'
 das Dir.-

ctoriaa Gera e da Contabilidade e da Indultaria -
Expediento da Directoria Geral dos Correio*.

Tinamo	 • it.lee.
Pauto rett t no ilterho 70 Ver *Md. An• MU! do Poder

Ex eutivo - Pxpedi mu . eu Gabie •to da Prefeitura
r5 a 3) ib nove.nbro de 1 a 4 do corrente-Ene-

dit•eto da4 iloTnttnior o Estatiatica, de Obras
• Viaçãe, da instrução e ti .• tl'aien

Baeta° JUDICIAM! .A JUriCpCtidellAll •••• Seta° do • 14n-
patino Tribu dal lottd 'rui	 :Missão da Camilo' Criminal
da et/rttl .!,,

RENDA% ruMacAS nAA R.1.11 . ) ,.ttos da Airitieltga do Rio
de Jtiiit• Irn, ia It . eole-det:it ‘'a Capital %Word, da
?doia do Itidas do Estado do Rio de Janeiro e da
do Estado do Minas.

Mover/mo.
EDIT/114 et Avinori
Nara cotr,: n .“CIAL.
SOCUMALM;	 -liaanoi &ta Th,' Be;ti..,k o!

Mleth	 t o I. h-esitIon Bank fur Nietseklaw.1

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N.	 3 Did Dinii:minto DE 18)7
Antarira e Cffit..)1,-, a altrr a.i Mini4ttrin tia Marinha t)

crt •tlitti	 Cimo tnint...: , stip, 1.•..n . ntar	 wrIni-ii88/4-
ta	 art. 4' da ii n. 429, ds 10 dti dezembro
do 8,6.

O Praia( lite da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou o eu saucci ono a resolução seguinte:

Art. 1." E' o Governo autorizado a abrir
ao Ministerio da Marinha o credito de
200: Ois suppleuientar á verba - Hos pi tiles
E. 10 do art. 40 - da lei n. 429, de 10 de
dezembro do is9n. Nzend ' para isso as neces-
sitarias operações de credito.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em
contrario,

Capital Federal, 3 do dezembro do 1897,
9" da Republica.

PRUDENTE .1. os Nloiaes Tinimos.
Manoel José Alves Barbosa.

DECRETO N. 468-DE 3 DE imole ao og 1897
Autoriza o Governo a abrir ao Ministerio las Relaçaes

Exteriores UM credito de 30:00. 3000, aoc ambio de 27,
supplementar á rubrica tk tio art.3" tia tei n.439, de
10 de dezembro a lano.

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil:

Faço saber qne o Congresso Nacional de-
cretou e eu sancciono a roso/mão seguinte:

Art. 1. 0 E' o Governo autorizac o a abrir
ao Ministerio das Relações Ext rio 'es o cre-
dito de 30.030, ao cambio de 21, supple-
mentar á rubrica 4,, do art. 3 , da :ei n. 429,
de 10 de dezembro de 1896, f monda para isso
as necessarias operações de credito

Art. 2. 0 Revogam-se as dispo:Ições em
contrario.

apitai Federal, 3 de dezembro te 1897, 9,
da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BA.3,R03.

Dionysio E. de Castro Ceroneira.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.691 - n 27 DE NIOVEMBRO

DE 1897

Crea una brigada do infant .ria e uma de • avalla-ia
guardas navinnars na comarca de S. .1o0, e.. E,:tado tia
Santa Catharina,

O Presidente da Republica dos Esta, los; Unidos
.lo Brasil, para execu.n do decretcii. 431, de
14 de dezembro de 1893, resolve detratar:

Artigo unico. Ficam creados ta guarda
nacional da comarca do S. José, no Estado de
Sa ata Catharina, uma brigada de infunti.ria,
e urna de cavallaria, com as denom naçOos da
24 e 34 , constituidas aqudia do troe batalhões
do serviço Relvo, com as designaçõis, do 4'
50 e 60 e de um batalhão do servioo da re-
serva com a designação de 20, e esta dO 5' e 6"
regimentos, que se organizarão con os guar-
das qualificados nos distrietas da nie.sma CO.
'narra. revogadas as disposições em con-
trario.

Cap i tal Federal, em 27 do novsmbro do
1897,	 da Republica.

PRUDENTE J. DE Monaiss Ba 4E08.

Amaro Carakan e.

i)ECRETO N. 2.092 - nit 27 DE nZOVEMDEO
DE 1$97

Cr 'ft tt-ia,briga la (It . infantaria tio guie, ia 	 nariona-m
na eoitarca do Guarabira, no Estado da Paraby‘a

O Presidente da Republica do: Estados
Un:das cio Brazil para exe:ução do decreto
u. 431 do 14 do novembro de 1893. decreta:

Artigo maio°. Fira errada na ei narra de
Guarabira, no Estado da Parahyba, uma bri-
gada de idantaria de guardas nacicnaes, com
a designação de 2 , , composta do tres batalhões
do s,,rviço activo, sob os ns. 4", 5" t . 6" e um
do da reserva cOrD a designa,lo 2°, os
f i lmes se organinrilo com os guar,Es cindir!.
cados nos d,stricto.s da, ii omita cAnarca, revo-
gaia: as (1 i 4 p ,siçõm em contrario.

Cap.tal Fe leral, 27 de novembro e 1897,
9) da Republica.

PRUDENTE J. DE MODAE3 BA:tIlOS.

Amam-o Corarmos.

DECRETO N. 2.7I8-DE 3 DEZEMBRO DE 1897

Abre ao Ministerin da Marinha o credito de 200000$000
supplementar á verba-Hospitaes-n. 18 do art. 40
daloi a. 429, de 10 do dezembro de 1898.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização con-
cedida pelo decreto legislativo n. 467, desta
data, resolve abrir ao Ministerio da Marinha
o credito de 200:00(4000, supplementar S.
.verba - Hospitaes - n. 16 do art. 40 da lei
n. 429, de 10 de dezembro de 1896.

Capital Federal, 3 de dezembro do 1897,
90 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Manoel José Alves Barbosa.

DECRETO N. 2.719-DE 3 na DEZEMBRO DE 1807
Abro ao Mi:list-ido das Relac5es Exteriores o credito

suppleinentar de 30:0003, ao cambio do 17, Á rubrica 41
do art. 3 da lei n. 429, de 10 de dezembro do
1898

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização
concedida pelo decreto legislativo n. 408
desta data, decreta:

Artigo unico. Fica aberto no corrente exer-
cido ao Ministerio das Relações Exteriores
o credito supplementar de 30:0014, ao cambio
de 27, á rubrica 40 do art. 3 , da lei n. 429,
de 10 de dezembro de 1893.

Capital Federal, 3 de dezembro de 1897,
9 , da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAE8 )3A1tRO8.

.Dionysio E. do Castro Cerqueira.

Sr. Presidenta do Senado Federal - Ha-
vendo Emocionai/o a resolução do Congresso
Nacional, constante do decreto n. 467, desta
data, que autoriza o Governo a abrir ao
Ministerio da Marinha o credito de 200:0003
supplementar á verba-Hospitaes - n. 16 do
art. 4" da lei n. 420, de 10 de dezembro de
1890, cabe-mo devolver-vos dons dos auto-
graphos que acompanharam vossa mensagem
u. 72, de Ido carreati.

Capital Federal, 3 de dezembro do 1;97,
9 . da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES DARDOS,

Presidente da Repnblica

Ministerio da Justiça e Negoelos
interiores

Por decreto de 26 do mez findo:
Foram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DE PERNAMI3Un

6° brigada de infantaria

Coannandant4, o coronel José Francisco
Jayme Gaivão.

Capitães assistentes, Francisca anstino Fer-
reira Pinto e Amaro de Souza Gasta.	 •

Capitães ajudantes de ordeas, Francisco
Xavier Dias de Albuquerque Junior e Jose
Vasco da Silva.
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IG° batalhão de infantaria

Conunan lante, tenente-caronel José Be-
nigno do Amaral.

Majer-fisca.1, Francisco Martiniano da Costa
Lima.

Capitão-ajudante, Jeronymo Cavalcanti de
Albuquerque Junior.

Tenente-secretario, Francisco Antonio Pi-
nheiro.

Tenente-quartel-mestre, José A vila da Ro-
cha Queiroz.

1" com panh ia—Ca pi tão, João de Souza Costa.
Tenente, Manoel Bento de Paiva Filho
Alferes, Manoel Possidonio da Silva e Gon-

çalo Cebral de Araujo.
2' companhia—Jose Cordeiro Cavalcanti

Lins.
Tenente, Gervasio Dias da Costa.
Alferes, Fel x Francisco das Chagas o João

Francisco de Souza Moniz
3' companhia—C,ominate l ante, capitão An-

tonio Arcidio de Souza Custa.
Teeente, Pedro de Aleantara da Casta Lima.
Alferes, João Germino Gomes de Souza e

João Ferreira da Silva.
companhia—Capitão, Domingos Gonçal-

ves Gomes Penna.
Tenente, José Tavares da Matta.
Alferes, Salvio Dias da Costa e Porfirio da

Silva Leitão.

17" batalhão de iufantaria

Cornman l ante, tenente . coronel Herculano
Bandeira de Fraga.

Major-fiscal, Manoel Ignacio Bezerra do
Amaral.

Capitão ajudante, José da Silva Lemos Gui-
marães.

Tenante-secretario, Manoel Justiniano de
Mw,edo

Tenente-quartel-mestre, Taciano Romulo
Theodoro de Macedo.

1 8 companhia— Capitão, João Vieira de
Fraga Sobrinho.

Tenento , Francisco Genuino Accioly Corrêa.
Alferes. Min el Lobo de Albertin e Luiz

ignacio Alves de Brito.
2" comnanhia—Canmandante, capitão Ma-

noel José da Racha Queiroz.
Tenente, Pedro Carneiro da Cunha e An-

tirada.
Alferes. Lupcinio Ferreira da Costa o João

José Gomes.
3' companhia— Capitão, Francisco Ernesto

Monteiro da Costa.
Tenente, Herculano José Serpa ;
Aferes, Francisco José da Silva Leitão e

Marciano Teixeira de Mello.
companâ ja — Capitão, Alfredo Floripes

Teixeira do Amara!;
Tenente, Gonçalo de Freitas
Alferes, Trifino Marques Bacalháo e José

de Hollanda Cavalcanti.

18' batalhão de infantaria
Tenenta-c or onel eommandante, João Chri-

sostomo Leitão Rangel
Major-fiscal, Sebae tião Alexandrino do

Anaaral
capigto-ajudanto, Francisco Cavalcanti

Corie'ro	 ivão
Tenente-secretario, José Francisco de Souza

Lima ;
Tenente quartel-mestre, José Joaquim do

Amaral Gaivão,
l a companhia—Capitão, Simplicio Raul do

Amaral ;
Tenente, Antonio Rozalino Bandeira de

Mello
Alftres, José da Silva Paiva e Cosme Dias

dos Santos.
2' compinhia — Commandante, o capitão

João Baptista Bezerra de Mello
Tenente, Manoel José Cavalcanti Gaivão
Alf Tes, Rozendo Figueira da Silva e ia -

cinero Gomes da Rocha.
3 . companhia—Capitão, Erasmo Leitão da

Cotta Machado
Tenent Floro Xavier da Costa ;
Alf.n.es , Ant,nio Franco Corrêa Lino

Junior e José Flavio da Camara Madureira.
41 companhia—Capitão, Hygino Leitão da

Costa Machado ;

Tenente, Jo zé Nieacio de Olinda Bareellos
Alferes, João itirnabé Fontes Rangel e

Ignacio Leitão da Costa Machado.

60 batalhão da reserva

Tenente-coronel commaniante , Francisco
Theodoro de Macedo;

Fiscal, o major Manoel José de Albuq uer-
que Gadelha

Ajudante, capitão Antonio Pergentino
Moreira de Souza ;

Tenente-sed•etario , Herminio Ca.strato
Pessoa

Tenente quartel-mestre, Theodomiro Theo-
doro ece:oly Currê t.

companhia — C nnmandante, o capitão
Elysio Caernentino Bezerra

Tenente, Joll Paulo Ferreira de Carvalho;
Alfrres, Rozendo Sabino da Camara Ma-

dureira e .1 se I2.11ro rla Sil ea.
2' companhia— C )mrnanlaeite, o capitão

Manoel Pacheco de Mello.
Tenente, João dos Santos Jorge
Alferes, Eufemio Mathias da Fonseca e

João Aleixo ria Silva.
3' companhia—Capitão, Adelino Cordeiro

Cavalcanti Lins
Tenente, Francisco Caulino da Silva
Alferes. 1". moei .10 ,quiin Botelho Junior e

Quintino Ferreira da Camara Medureira.
4' companhia—Capitão, Braziliano Donino

da Costa Lima
Temmte, Sezino Clementino Pessoa
Al eras, Augusto Pereira Ramos e Fausto

Clementino Bezerra.

Por decretos de 27 do mez findo
Foram nomeados para a guirda nacional

ESTADO Da PlAUllY

Comarca de Castello

3 , brigada de inf lutaria

Coronel commandante, Rayrnundo Fer-
nandes de Vasconcellos

Capitães-assistentes , Joaquim 211ves da
Cast . e José Luiz Vieira

Capitães-ajudantes, José R iymundo da
Silva e José das Chagas Leitão.

7" bat,lhão de infantaria

Tenen te-coronel commandante, Leove-
gildo Alvares Lima

major-fiscal, Raymu 'do Gomes Vieira
Capitão-ajudante, Augusto Passos
Tenente-secretario, Mamei de Araujo

Barros
Tenente quartel-mestre, João Sabino de

Souza ;
I a companhia—Capitão, João Apollonio de

Almeida
Tenente, João José Milanez
Alferes, João Alves Sares dos Reis e Sal-

vi Ano Fernandes Ralrigues.
2a companhia— Capitão, Antonio de Souza

Lima ;
rmente, Silvestre Francisco da Silva
Ale) . es, Franklia Campello da Silva e

vieteriano Cam ,eito da Silva.
3' cumpantua—Capitão, Jorge Alves dos

Reis
Tennto, Joaanim Soaras Cav dcanti
Altere, Miguel de Azevedo Gaillard e Ar-

thur Marques da Fonseca.
4' companhia—Capitão, Antonio Soares dos

Reis.
Tenente, Alexandre Soaras Cavalcanti.
Alferes, Roberto Vieira Passos e Pedro

Luiz de Alexandria.

8' batalhão de infantaria

Tenente-coronel-commandante, Antonio Au-
gusto de Moraes e Silva.

Major-fiscal, Ignaelo Francisco da Silva.
Capitão ajudante, João Vicente Ferreira

Lima.
Teneite-seeretario, João José Pinheiro.
Tenente-quartel-mestre, Raymundo de Ma-

cedo Brito Primo.
1' companhia—Capitão, Manoel Monte Tor-

res.

Tenente, Sabino de Macedo Brito.
Alferes, Francisco Alves Machado e Leu-

reme.) Mar lues da Fonseca.
companhia—Capitão, Hermenegildo An-

tonio Bezerra.
Tenente, Reginaldo Alves dos Reis.
Alferes, Ignacio da Cruz Oliveira e Antonio

Rodrigues Nogueira.
3' companhia—Capitão, Vicente de Araujo

Chaves.
Tenente, José da Silva Leite.
Alteres, Delmiro Alves dos Sontos e Abra-

ham da Silva Leite.
4 , campanhia—Capitão, Francisco Clemen-

tino de Souza M ,rtins.
Tenente, Salusdano José de Moura;
Alferes, Tticenaz Francisco da Silva e Ray-

mun lo Ferreira de Araujo.

9" batalhão de infantaria

Tenente-coro:rol cornmandante,Modesto Fer-
nandes de Vasconcellos.

Major-fiscal, José Consta.ntino Pinheiro.
Capitão-ajudante, Ignacio Bias Ferreira de

Mello.
Tenente-secretario, João Pinheiro de Souza.
Tenente quartel-mestre, Manoel Carlos de

Souza Lima
l a cainpanhia — Capitão, José de Mattos

Lima;
Tenente, José Luiz de Alexandria;
Alferes, R tymundo Miguel dos Reis e An-

tonio Clementino das Chagas.
2' companhia — Capitão, Clementino das

Chagas Leitão;
Tenente, Conrado Gonçalves Pereira;
Alferes, João Gonçalves Marinho e José

Vieira de Barros.
3' companhia—Capitão, Miguel José Vieira;
Tenente, Fiorentino Soares dos Reis;
Alferes, Claro Arnaldo de Souza e José Ro-

drigues da Silva.
4 companhia—Capitão, Francisco Ribeiro

da Paz;
Tenente, Antonio de Macedo Brito.
Alferes, Thadeu Nogueira de Góes e José

Ro Irigues da Silva.

3' batalhão da reserva

Tenente . coronel commandante, Bemvindo
Rodri gues Viera;

Major-fisc ii. Joaquim Cordeiro Passos.
Capitão-ajudante, Ovel'o Alvares Lima.
Tenente-secretario, Honorio Alves da Silva.
Tenente quartel-mestre, Eduardo José de

Souza.
l e companhia—Capitão, Raymundo Fran-

cisco da Rocha.
Tenente, Pompilio de Oliveira Costa;
Alferes, Ragosino Carnpello da Silva e Go-

novito Marques da Fonseca.
2' companhia—capitão, Manoel de Macedo

Brito;
Tenente, Olympio Ferreira da Silva;
Alferes, lgnacio José Vieira e Feliciano Ri-

beiro da Silva.
3' companhia—Capitão, Tiberio Ferreira da

Silva;
Tenente, Raymundo de Moraes Brito.
Alferes, Antonio Ferreira da Costa o Rolue

Vieira da Alencar.
4' companhia—Capitão, Eliezer de Oiivoira

Chaves;
Tenente, Manoel Mendes da Silva
Alferes, Rodrigo Vieira do Barros e José de

Macedo Brito.

ESTADO DE SANTA CATIIARINA

Comarca de S. José

2' brigada de infantaria

Coronel eornmandante, João Luiz Ferreira
de Mello.

Estado-maior—Capitães ajudantes de or-
dens, Joaquim Lniz de Souza e Antonio Luiz
de Souza Balla Cruz;

Capitães-aasistentese João Custodio do Cam-
pos e Jacob Quint;

Major-cirurgião, Dr. Luiz de Acampara.



Alfons, Guilherme Caetano da silva e
Julio da Costa Dutra.

3' companhia—capitão, Euzebie Nicoláo
Silva.

Tenente, Alfrelo Marcos da Si va.
Alferes, Annibal Jorge Gonçelses o Nic deo

JoA Vieira.
4' cempaiiiiia—Cepitã,o, Luiz _augusto Jor-

ge Gonç .1ves.
Tenente, Athanazio Vieira Brun.
Alferes. Rodolphe de Seana e rs:elle e Fran-

cieco Marques da Silva.

batalhão de infantaria

1" companhia— Capitão, Vasc a da Gama
Lobo de Eça.

Tenente, João Vieira de Freitiii.
Alferes, Renato do Prado Leiam e Raul de

Aquino Fonseca.
2' compenhia—Capitão, Francisco José (1,.

Silva Dutra.
Tenente Luiz de Araujo Figleiredo.
Alferes, Antonio Rodrigues Pereira e Car-

los Knapp.
3° companhia—Capitão, João osó Mongui-

lhot
Tenente, Antonio Francisco dá Costa
Alteres, Joio Cancio de Soez. Siqneira o

Maneei Diniz Martins.
4° companhia — Capitão, Ante mio Eleuterio

de Souza Braga ;
Tenente, Francisco Braulio Dias.
Alferes, Arthur Marques Guimarães e Jose

Venancio Dutra.

30 batalhe...) de infantaria

1° companhia — Capitão, SUN ino Martins
Jacques.

Tenente, Mano sl Lauriano.
Alferes, Alvero Mexim.ano alafra e Joãe

Silveira de Souza.
2* companhia — Capitão, Bali ;mio B Nrtho

da Silveira.
Tenente, Theodoro José dos Reis ;
Alferes, Chrysanto cidade e Caries Kersten.
3 companhia—Capi t ão, Mano , 1 Cantalicio

Guimarães
Tenente, Adalberto Gil Ribas
Alferes, Manoel Barcelloe de Brito e Lucio

Victorino de Souza.
4" companhia—Capitão, Leu 'enço Rene-

gues Pereira
Tenente, João de Souz 1,epes
Alf,res, José da Caste Ortige e Candido

Machado.

1° batalhão da reserl a

1" companhia—Capitão, Dursal Madestino
do Livramento

Tenente, Julio Leão Alves de Brito ;
Alferes, Agostinho J036 Felip se e Domin-

gos Prates (? e Souza.
21 companhia— Capitão, Eugsnio Jo4s An-

tonio Bruno;
Tenente, João Bento dos Anjo i;
Alfesee, Fran:isco Campos da Silva o Etel-

vino Dias Barreto.
3 , companhia — Capitão, Ante tio Rene-

gues Oi tão .
Tenente, Fran:ero Pedro dos Reis;
Alferes, Medo Procopie Robsrge e João

Neto Espezim.
4" co:npenhia— Capitão, Carias Steck;
Tenente. Francisc Ceparelle
Alferes, Rokarto Cd.thecat e Eduardo Can-

talicio Guimarães.

Ministerio da Industril Viação o
Obras Publicas

Directoria Ger 1 d. lu :c -.ria

Por decreto de 9 de novenbro proximo
findo foi conce prieilegie de invenção
por l:"") atines, resalvando o G v'erit v o direito
de terceiros e a sua responsabilidade quanto
á novilade e utilidade da invoicão, pela pa-
tente n. 2.403, a Madarna Stoff, brazileira,
industrial, residente em S. P Lul e por seus
procurados Jules Géraue & 1.eclerc, brazi-
leiros, agentes de privilegies, 1/Dra . /ores nesta

Dezembro-189'7	 tt.:10.ea

Capital, pira suo. invenção de e lle,e aperfei-
çoado para senhoras, denominado — Colleto
hygienico.

— Por outros de 20 do mesmo mez, con-
celeranase

Privilegies, nas mesmas condições
Pela patente n. 2.412, a João Ribeiro, bra-

zileiro, etn pregado no commercio, morador
nesta Capital, pelos mesmos procuradores,
para sua invenção de — carroça pua cota-
ducção de lixo ;

Pela patente ti. 2.413, a Ludwig itatter,
alletnão, inecanico, residente nesta Capital,
pelos mesmos procuradores, para sua in-
venção de--aperfeiçoamentos em caixas para
conectar cartas e outros objectos

Certidões de melhoramentos:
A Juan Craveri, italiano, doutor em selem-

cias, residente em Buenos Ai es, pelas mesmos
procuradores, para os que introduziu em sua
invenção de — processo para substituir com-
pletamente o emprego do phosphoro na fabri-
cação dos phosphoros, privilegiada pela pa-
tente n. 2.335, de 29 de julho de 18.'7, em.-
q uanto esta vigorar ;

A Domingos Rodrigues Nobrega. portuguez,
empregado do commercio, residente nesta
Capitel, pelos mesmos procuradores, para os
que introduziu em sua invenção de — nova
carteira aperfeiçoada para cigarros e cha-
rutos — privilegiada pela patente n.
de 2i de outuhro de 1897, (enquanto esta vi-
gorar.

SECRETARIAS DE ESTADO

.Ministerio	 Negooios
Interiores

DIRECTORIA DA INSTRUCÇÃO

Additamento ao exp.:Alente de 2 da
dezembro de	 9?

Autorizou-se o diretor da Faculdade de
Me licina do Rio de Janeiro.conformesolicitou
em officio de 26 de ti )vembro ultimo, a dos-
ponler a quantia de S.S .,,$ AO, e iin a co:1,,ira.
do gr , 11 apparelho de susp 'n'ão e eeili-
reitarnento, mo ielo do Dr. Rienise rrs, vara
a cadeira de clinica ped eitatica da mesma te-
culdade.

—Autorizou-se o director do Instituto Hen-
jamin Constant, attendendo ao que requereu
Alfredo Martins Pontes, em v , sta das ilifor-
meções que prestou em officio de .9 do no-
vembro rindo, a eliminal-o (les numeres dos
matriculados, ficando assim im mesma abanano
desligado daquelle estabelecimento.

entecroete. es tela:moia

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores.
—Gabinete—Rio de Janeiro, 4 de dezembro
de 1897

Accuso o recebimento de vosso officio
a. 105,de 3 do corrente mez, em que prestaes
informações a respeito do que se contém em
publicações feitas no jornal A Noticia, dos
dias antecedentes, a proposito de urna enfer-
ma recolhida ao Hospicio Nacional, sobre
cujo assumpto vos officiou,no dia 1°. o medico
em chefe do dito estabelecimento.

Para esclarecimento d s facto e sua ver-
dade, mandei publicar . emas communica-ções.

Cumpre-me, porém, declarar que deveis
advertir terminantemente ao alludidn fane-
cionario quenão lhe é licito abrir as portas;
do estabelecimento a seu carga a exame eindagações de individnos e stranhes, como ofez e consta das. publicações do toencionado
jornal.

Saude e fraternidade. — Amara Ca uai-

inspector geral da Aseist enia Medica
ca 

Sr.
e i: 

legal a Alienedos.

Domingo 5
IML

batalhão do infantaria

Tenente-coronel commandante, João Vi-
cente Vaz.

Eetado-maior—Major-fiscal,Bernardo Trup-
PC,

Capitão-ajudante, Antonio José da Cunha;
Tenente-secretario, Angelo de Oliveira Ma-

ciel;
Tenente quartel-mestre, João Lourenço de

Souza Medeiros.

5° batalhão de infantaria

l'enente-coronel commandante, Israel Xa-
vier Neves.

Estado-maior—Major fiscal, Francisco Adão
Schimelt.

Capitão-ajudante, Felippe Petri.
Tenente-secretario, Manoel Soares de Oli-

veira.
Tenente quartel-mestre, João Pedro de Es-

pindola.

6' batalhão de infantaria

Tenente-coronel -comms.ndante, Domingos
Vicente de Silveira.

Estail o-maior — Major-fiscal, João Caetano
da Costa.

Capitão-ajudante, Caudal° Fabio da Costa
Barbota.

Tenente-secretario, Ernesto Eloy do Nasci-
mento.

Tenente-quartel-mestre, Domingos da Costa
Barbosa.

2' batalhão da reserva

Temem( i-coronel-commandante, Pedro Igna-
cio da Silva.

Estado-maior—Major-fiscal, Manoel Alvaro
de Araujo.

Capitão-ajudante, Manoel Francisco do Nas-
cimento.

Tenenteisecretario,Julio Pacheco de Souza;
Tenente quartel-mestre, Julio Firmo de

Araujo.

3, brigada de cavallaria

Coronel-commandante, Caetano Carlos Xa-
vier Neves ;

Fstado-maior — Capitães-ajudantes de or-
dens. Euzebio Medeir,s e João Pedro sch-

neider ;
Capitães assistentes, Clifysanto Eloy de

Medeiros e Manoel Esperidião da Silva.

•	 51 regimento de cavallaria

Tenente-coronel commandante, Joaquim
Sebastião Leintz.

Estado-maior — Mejor fiscal, Bernardiro
de Senna Vaz

Capitão-ajudante, João Baptista dos Nasci-
mento Costa ;

Tenente -secretario, Seb mstião Gualberto
Lente.;

Tenente-quartel-mestre, Martitilio Marcel-
lino da Silva.

6° regimento de cavallaria

Tenente-coronol-commandante, José Potro
Karie.

Estado-maior—Major-fiscal, Tobias de Sá
Capitão-ajudante, Domingos Luiz do An-

drade
Tenente -secretario, Felisbino Leal da

Cunha
Tenente-quartel-mestre, Durval Ferreira

de Macedo.
CAPITAL

1 0 batalhão de infantaria

1"companhia—Capitão, Francisco Bento da
Silveira.

Tenente, Ismael Oscar BmIthazar da Sil-
veitis.

Alfere, Victor da Costa Dutra e João
Baptista Ramzetti.

2" companhia—Capitão, João Faustino de
Souza Gumiché.

Tenente, Trajano Francisco de Assis.
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Assistencia Me lie° Legal a Alienados, 3 do
dezembro de 1897—N. 105.

Sr. Ministro—Tenho a honra de levar ao
"irasse conheeimente o Oleio, junto em cópia,
do medico em chefe do Hospital Nacional de
Alienados, que responde a uma local do jor-
nal vespertino A Noticia.

Aproveito a opportunidade para, pedal lo-
vos veuia, chamar a vossa attenção para o
Meu officio is. 51, de 27 de abril ultimo, re-
lativo a habeas-corptts, no qual solicito pro-
videncias que impossibilitem taes sorpresas
e indicações sobre o modo do proceder da As.
pistencia em casos congeneres.

Se me afigurou sempre por demais nocivo
o precedente estabelecido e som mais garan-
tias a honorabilidade profissional do medico,
Busceptivel de ser summariamente contes-
tada por qualquer individuo sequioso de re-
nome.

O facto actual áquello se filia e é dello le-
gitima consequencia. Depois daquelle acto,
o respeito a que o medico tinha direito pela
sua proficiencia comprovada, pela honesti-
dade do seu proceder, pelos precedentes hon-
rosos de sua vida publica e particular, pela
abnegação no exercicio de seus deveres pro-
fissionaes nada mais valem, pois ficaram á
Mercê de qualquer desoccupado que quizer
quizer lhe ferir a reputação.

E, si assim não acontecesse, muito para
estranhar seria que o noticiarista preferisse
alarmar a opinião publica com a denuncia
de uma sequestração illeg,a1 em um estabe-
lecimento publico a communical-a á auto-
ride& competente; e, o que é mais, se apro-
veitasso da boa fé e da inexperiencia ad-
Ininistrativa de um funccionario desse esta-
belecimento para, com um documento ano•
dyno e irrisorio, firmado, aliás, por um me-
dico, cujo escrupulo não foi no caso muito
para louvar, persistir nas suas affirmações
depois das contestações offerecidas.

Precedendo dess'arte, o noticiarista não
ponderou, porém, que, sem o querer talvez,
concorria para o descredito de uns estabele-
cimento publico, unico estabelecimento do
alienados, em que, entro nós, são respei-
tados todos os preceitos garantidores da li-
berdade individual; que dos m-dicos desse
estabelecimento teem partido tolos os rocia-
Mos a favor dos alienados, bem como as s
licitações aos poderes publicos no intuito de
salvaguardar os direitos e interesses indi-
Viduaes, de modo a tornar inexequiveis as re-
clusões extemporaneas e intempestivas; e
que, portanto, não ora crivei que, esque-
cendo completamente o seu passado, fossem
por mera negligencia (pois na hypothese nem
em interesse se poderia cogitar) incorrer em
um crime que cites tcom sido os primeiros

aságnalar e combater.
A doente a que anule o noticiarista é uma

Infeliz nevropatha com antecedentes here-
ditarios bem acandilados, sujeita a crise
convulsivas e delirantes, que vão se tor-
nando cada vez mais raras depois do trata-
mento empregado.

Acha se na secção Morei », a cargo do
Sr. Dr. Sá Ferreira, cujo caracter, houve-
ai/idade e probidade profissional nã'u podem
ser attingides pelos aleives que a mele-
dicencia engendra ë acaricia.

Saud, e fraternhia.de.-0 inspector gora),
Dr. 1,2,7o Carlos Teixeira Brandab.

Cópia.—Hospicio Nacional de Alienados,
1 do dezembro do 1897.

Sr. inspector da Assistencia Meilco-Legal
a Alienedos—Levo ao vosso conhecimento as
Informações relativas ao facto de que se oc-
cupou A Noticia em sua edição de ante-hon.
tem, afina de demonstrar a inanidade do af-
firmado.

Ha no hospicio duas senhoras que fo-
ram a principio pensionistas e hoje são in-
digentes. A Noticia arririnava que urna
delias não era louca e aqui estava, portento,
constrangida em sua liberdade. Tal facto não
se dá. A senhora a quem se refere A Noticia,
o que foi-me particularmente indicada, é
uma moça degenerada, com antecedentes he-
reditarios muito fortes e que é sujeita perio-
4camente a crises hystericas tão veheinen-

tes, que reclamem sua relusito em quarto-
forte. S ii ;tecesses são seguidos de plisase.s
lucidas, as qu es teem uma duração muito
variarei, de poucos dias a deus ou tres
mezos.

E', como saliAs perfeitamente, um caso
em que o parecer do medico autorizando a
matrieula está firmado em preceitos scienti-
ficos. Não comendo que o editorial d'ANo-
ticW fiLesA) má impressão na opinião publica,
resp mm li immediatamente, em carta dirigida
ao mesmo ,josnal, contestando a veraeidale
do facto noticia lo. Aproveito a opportumidade
para vos informar que a noticia publicada
no mesmo jorna, em sua edição de 30 de
novembro, relativa á evasão de uma alie-
nada Rosa, tambem não é exacta, podendo
vos assegurar que ha mais de sois meus não
se dá uma sa evasão de enfermos.

Santo e fraternidade. — ( Assignado ),
Dr. Mareio Nery, medico em chefe

Assistencia Medico Legal á Alienados —
N. 106. Em 4 de dezembro de 1897.

Se. Ministro. — Em additamento ao meu
officio n. 105, tenho a honra do vos apre-
sentar, com os papeis que deram entrada a
D. M. G., o historie° de sua molestia por
mim mesmo tomado e informações sobre o
seu estado actual.

Declarou-me D. M. G. que, por fenecimento
do seu pae, 'oi inerar em companhia lo uma
de suas irmãs que quizeonstrangel-a a serviços
que ella não (lesei Iva fazer. Em eonsequencia
desses fatos, durante oito ermos esteve em luta
aberta com sua irmã, até que não podendo
mais suppertar as intrigas de que ora vicáma
e 03 mitos tre tos que recebia, em n uma oc-
casião aegrediu physicamente uma sul
cunhada, de visita em casa de sua irmã, que
desta tomara o partido. Abandonando a casa,
foi para Santo Amaro residir em um predio
que pertencia por herança paterna a elle e a
suas irmãs. Ahi estava havia tres mezes,
quando seu irmão o Dr. V. L., residente no
Estado th Rio de Janeiro, foi busca 1-a e
trouxe-a para este estabelecimento.

Durante os primeiros dias de estada no
hospicio, D. M. G. não apresentou symptomas
de alienação.

Por este facto, o Dr. Sá Ferreira, me I ico da
secção, em de fevereiro requereu novo
prazo pira a observação.

Em breve, porém, depois do um peno lu
melancolieo do alguns dias, D. M. G. começo
a agitar-se e tornou-se maniaca.

Aggressiva o violenta, lei recolhida a um
quarto forte. onde esteve durante ires
MOZCS.

Nesso periolo, a doente despia-se, rasava
as estilos, untava o corpo com materias
exeromenticiss e atirava-se contra as enfer-
meiras.

Depois dessa crise, que foi a mais violenta,
D. M. G. tem tido acce:ses pissageiros, ca-
racterisados szmipro pela mau i fostação dos
dons	 s alma assignalados.

Ha um niez, som motivo justificado, ag-
grediu a unia (lu enfermeiras.

Interregando-a hoje, verifiquei que, com-
quanto npparente c.dma, D. M. G. conserv,k-Ee
irritas' 1, mola ecelica, e'rn querer ouvir
fanar da;	 (k do irmão que a protege
coliWrV:i (lenio Ia Licor.

Ha (Iode dias pede á inspectora do serviço
que lhe (lê ;hiena para conciliar o somno.

Não quer escrever a seus irmãos e nem ir
para a coma] nhia delles, não desejando que
se lhe de mlta, emquante não tiver abrigo.

D. M. (4. tsslt, cimo declarei acima, em um
penedo intervallar de excesso; sendo, tanto
quanto é possivel a previsão cru taes casos,
muito provavel a irrupção de novo accesso.

Saude e fraternidade.— O inspector geral,
Dr. ..krb	 zeira Erand(7o,

Expediente de a de dezembro de 1897

DIRECTORIA. GERAL DE SAUDE PUBLICA

Reinetteram-se
Ao directo' do Lazareto gla, Ilha Granle

a conta do fasne iinento na importai-leia de
2538, da -ocide.3 A,b)nyme dm. Gaz.

Ao director do Hospital Maritimo de Santa
Isabel a conta de fornecimento, na impor-
tancia de	 de Charles Hue.

—Accusou-se ao commandanto da Fortaleza
de Santa Cruz o recebimento de seu officio
n. 938, de 2 do corrente.

—0fficiou-se ao director da Hygiene e Assis-
tendia Publica sobre o assumpto referente ao
art. 58 do regulamento sanitario.

Ministerie da Fazenda
Por titulo de 30 de novembro ultimo, foi

eronerado José Rodrignes Cabral Noya, do
loear de fiscal do imposto de consumo de
firmo e bebidas.

Directoria das Rendas Publicas

Rcqueriole,ètos clopacllados

Dia 25 do 11.):ombro do 1897

Pelo Sr. Ministro

Companhia de Saneamento do Rio de ,la-
neiro, pedindo indemnização da quantia de

—Aguarde a companhia que se
possa non cai o fiscal a que se refere a clau-
sula primeira de seu contracto, porquanto é
indispensavel a audiência do mesmo fiscal.

Dia 29

Feliciano José Cabral, pedindo, por afora-
mento, 44 metros de terreno na Areia Branca,
Fazenda Naeional do Santa Cruz.—Aguarde
o requerente que sejam publicados editaras.

Assoeiação Commereial do Rio de Janeiro,
pedindo ise.nção de direitos para prospectos,
catalogas, amostras de mercadorias e diversos
obje 'tos remettflosidos Estados 2Unidos pelo
Dr. Fernando Mewies:clo Almeida para figu-
rarem em exposição permanente gratuita.—
Si os artigos para os'quaes se pede isenção
de direitos sãolivresi'lpels, tarifa, a isenção
deve ser roquisita,da ao inspector da Alfan-
dega., nos termos'alo art. 428, da Cowolida-
ções da ç Leis das Alfaadeaas. - No caso con-
trario, r porém este ministerio não tem com
petencia para conse lei-a.

alar-

Ministorio da Guerra
Por portarias de 3 do com-mente, foi transfe-

rido, da guarnição de (aehoeira ema a de
liagé o medi(.3 adjunto d:.) exercito Dr. Ole-
gario de Andrade Vasco:menos, conformo
pediu.

—Por outras de 4 tarabein 'do corrente, foram
nomeados: emninandante da 3- companhia, do
corpo de aluirmos da E .cola Militar desta Ca-
pital, o capitão do 3-5' I, aal Ruo de infantaria
João Uellio, Itodri g ne.3. e quartel mestm da
referida escola, o ten p Ilte do 1 regimento do
cavalhiria Oliverio ole Deus Vieira, conforme
propoz o conimandante da mesma escola.

Ministorio da Industria -Viação
Obras Publicas

Leio'-` ia Geral da Contabilidade

Requeriwentos df,..,pachalos

Dia 3 .1• • n 1ezewbro	 1897

D. C.arinclina Motta, soliedando os favores
do montepio por aillecimento do seu marido
Cordolino de Souza Motta, telegraphista de
1 classe da Estrada de Ferro de Baturité.
—Junte e . rti ião de nascimento de seu filho
Francisco e complete o seno da certidão de
obito do filiado.

D. Silvina Candida da Silva Menezes, re-
querendo o abono da quota de 200$ por falte-
cimento de seu marido Germe° Telles de Me-
nezes. amanuense da seoretaria da Estrada
de Ferro de S. Francisco. —Deferido.

Pedro Daltro, pedindo por certidão o des-
pacho desta directoria pelo qual foram



1896-1897 1895-1896 1894-1895 1893-1894
1
1892-1E93 891-189'.

Allemanha 	 1.835.000 1.637.00 1.830.000 1.368.000 1.230.000 1.191.00t
Austria -Hungria 	 930.000 781.000 1.045.001 834.000 793.000 774.00(
França 	   700.000 625.000 745.000 540.000 550.000 610.00(
Russia 	 700.000 717.000 601.00)) 647.000 450.000 512.001
Belgica 	 275.000 220.000 210.0110 220.000 166.000 106 .001
Hol Ia mia 	 162.000 lUO.eOO 80.000 72.000 05.000 43.001
Grecia 	 100.000 79.000 70.000 41.000 30 000 .	 26.00(
Dinamarca 	 30.000 30.000 30.000 24.000 20.000 20.00(
Rouniania 	 - - - - - -
Italia, Hospanha etc 	 40.000 40.000 50.000 40.000 40.000 43.001

Total.. 	 4.772.000 4.232. 000 4.691.(00 3.786.CC0 3.3 .14.0.0 '3.448.001

ASSUCAR DE CANNA

1816-1897 1895-1896 1894-1895 1893-1894 1892- 18931 1,391-1892

Ja va 	 500.0(,0 55.00o 48R.fflO 443.00( 431.000 435.000
Luiziana 	 ..2s0.0oo 21).000 3!0.00( 2;0	 00 2 )5.000 103.000
Pbi I ippinas 	 31.6( 26C).000 192.00a 'fl 0 .001) 210,000
Cuba 	 2(.0.1.» n 210.(/ O 978.000 1.100.0W, 826.0a0 932.000
Br'	 	 193.0n0 210.000 250.030 280.000 200.060 180.000
Hawai 	 200.100 140.000 135.000 121.000 135.000
Mauricio,.	 	 150.0:t0 15'..00) 118.030 141.000 70.000 115.000
Egypt ) 	 81.0 O 70.u00 70.000 65.010 CO.o 0
De	 erara 	 105.1.te ;s3.i 108.0J) 118.000 110.000 9-5.000
Pern 	 (15 ('.5.000 60.000 55.(l fl 50.013 10.009
Porto-Rico 	 rAoon 43.00) 56.0oo 56.00u 45.000 61.000
Reunião 	 50.0Jo 4.00( 35.030 40.0ao 35.000 40.009
Trinidad 	 55 000 56.00( 52.001 ,N.000 50.000 50.000
Peawnas Antilhas
Judias oriestaes 	

45.000
50.0.)0

45.000
50 000

50.000
50.000

59.000
50.0 5 )

4").000
50.00)

50.009
59.009

Quatlalupe 	 45,00( 49.00( 42.000 42.00 50.000 49.000
Barbudas. 	 50.1 00 ,	 36.000 52.000 05•000 70.000 Gi1.000
lamaita 	 30.00( 30.00( 30.000 30.000 30.000 30.000
Natal, Mayotte 	 12.00( 12.000 12.000 12.000 12.000 12.000

Total do assucar de
canna , 	 	 2.42.O00 2.556.000 3.137.000 3.200.000 2.709.000	.785.000

Total do de beter-
raba 	 	 4.772.000 4.232.000 4.01.000 3.786.000 3.341.000	 .44.000

Tot 11 geral 	 	 7.204.000 6.788.000 7.823.00) 7.040.0 0) 0.131.030	 6.216.000

Consulado dos Esfados Unidos do Prazirem. Pariz, aos 5 do novombro de INí7. - J. 11.
LCOiif consul.

Requerimentos despachados

Antonio Pedro da Fonseca, 3' official daa.
Administração dos Correios do Rio Grande do
Sul, pedindo prorogação do prazo que lhe
fôra marcadopara recolher-se á sua reparti-
ção.- Concedo quinze dias.

- Sebastião Machado da Costa, praticante
da Administração dos Correios do Districto
Federal, pedindo 30 dias do licença, em proro-
gação, para tratar do sua saude.- Concedo
nova licença.

- Antonio Augusto de Oliveira Quental,
chefe de senão dos Correios da Bailia, pe-
dindo para gozar agora 15 dias de ferias que
deixou de go:sar em 1895.- Attendendo á
antiguidade do requerente como funccionario
publico, aços seus serviços e ás informações
da sub-'1.1.1rectoria e respectiva Administração,
cones:AO, por equidade, que gose agora as
fé 'fias que por motivo independente de sua
vontade deixou do gosar em 1893, decisão
esta que se comprehende nos fundamentos do
meu despacho de 30 de agosto proximo pas-
sado, ao requerimento do amanuense Pedro
de Arbues Moreira e em que tracei as limita-
ções a conceçsões semelhantes á de que se
trata.

- Preiss Haussler & Comp.- Sellem'o re-
querimento com estampilha federal.

_ TRIBUNAL DE CONTAS
SESSÃO ORDINARIA EM 3 DE DEZEMBRO DE 1897

RequisieJes e processos sobre os quaes deliberou
o tribunal

Ministerio da Industrie., Viação 'e Obras
Publicas:

Avisos:
N. 2.180, de 17 de Inovembror,ultimo,''em

referencia ao de n. 2.000, de 22 de outubro
anterior, requisitando a concessão do crelito
de frs. 843,55, ou 1:004875, aorca,mbio de
8 d., á Dmegacia do Thesouro Federal, em
Londres, rara liquidação do;que(:devido:ao
./Inrrau T,i te 100/	 rir 1 ri V4 iOn »MO' Pr j 'O-

tectio;a de la proprWte: indu4rielle de
-O tribunal deixou de registrar a distribui-
ção do credito, por tratar -se de des,uza per-
tencente a exereicio já oneerradc).

N. 2.002, do 19, ?pedindo que soja posta na
Alfandega do Estado do Maranhão á dispo-
siçãs ilo engenheiro-fiscal das obras do porto
do mesmo Estado, a importancia do 4:000$,
para occorrer a despezas com os serviços a
seu cargo, fazendo-se para'esse fim a nees-
saria tran sferencia para aquella alfandega,
do s lido exi , tente no Thesouro Federal da
consignação votada para a fiscalização de hos
obras na verba 19' do vigente orçamento

N. 2.204, tie 20, sol icit :ndo que do credito
existente no Thesotiro Federal para as despe-
za s da consignaçio -Objectes de expediente,
utensilios, etc.- do materiad(1a verba. n. 5,
seja transferida para as delegacias fiscaes e
alfandegas nos Estados, e pe ga O disposição
das respectivas adininistraçóes dos correios, a
importancia de 57:664980, distribuida
forme a rèlação annexa por cópia ao referido
aviso.,

O tribunal ordenou o registro das mencio-
nadas importancias, de accordo com o pare-
cer.

-Nlinisterio da Ju;tiço. o Nogocios Interio-
res

Avisos:
N. 2,851, de 11 do novembro proximo

findo, requisitando que pela consignação-
Aluguel de casas para as inspectorias-, do
material geral da verba n.21, seja posto na
Alfandega do Estado do Pernambuco o cre-
dito de 900$.p.ira attentler ao pagamento, re-
lativo ao semestre de julho a dezembro do
corrente armo, do aluguel do predio em que
funciona a inspectora de sande do nado
daquelle E‘ttado.-') tribunal autorizou o re-
giam) da diAribuição	 allutlido credito.

-
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eliminadas de sua declaração de familia 1
DP. Julia e Emitia. Maria de Oliveira..-Do-
ferido.

Dia 4

1. Sarah Adelina de Araujo Chaves, soli-
citando a reversão da pensão que perceba a
favor de SeU filho Homero, por ter a suppli-
canto contrahido segundo nupciaa.-Selle sua
certidão de casamento com o salto da União.

D. Rosalina Francisca da Silva Santos, re-
querendo os favores do montepio por falleci-
mento de seu marido José Irineu da Silva
Santos, gearda-livros aposentado da Estrada
de Ferro Central de Pernambuco.- Prove
que acha-se solteira sua filha Anna Gaudencia
da Silva Santos, mediante justificação pro.
du zida nu juizo seccional respectivo, conforme
requi-itou o Thesouro Federal.

João Carlos Bandeira de Mello, idem, idem
a que tiverem direito suas filhas menores por
falleimento do sua coposa D. Olympia Men-
donça Barroto de Mello, adjunta da Repar-
tição Geral dos Telegraphos.-Habilite-se, na
ferma da lei.

Directoria Geral da IndwiltrIa

Requerimento despachado

Antonio José Pinto da Silva, agente do
Correio em Itajubá, recorrendo lo acto da
Directoria Geral dos Correios páo qual foi
responsabilizado pela import anda tds 118$,con-
tida em utna carta registrada cari valor de-
clarado.-A' vista das informações nego pro-
vimento ao recurso.

compara aProducção de assucar de beterraba e do assucar de canna em 1896- 1397
com a-, .dos anuas precedentes
ASSUCAR DE BETERRABA

(QUANTIDADE EXPRESSA EM TONELADAS)

D. Vicencia Lopes da Fonseca, idem, idem •	 DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS
idem p.c fallecimento de seu 1i lio Boneve-
nuto Lopes da Fonseca, guarda-11) da Repar-
tição Geral dos Telegraphos.- 1:aferido, so-
mente quanto á quota para lu 'arai, visto
não ter direito á pensão, de acordo com o
§ 3' do art. 40 do res:ulamento.

D. Cari ' ta Maria Cordeiro da silva, idem,
idem, idem por fallecimento de seu marido
José Luiz da Veiga e Silva, estsfeto. de 2,
classe da Repartição Geral dos Telegra.phos.
-Habilite-se, na fórma da lei.

MARIO oFFICI 1,	 Demorai:ase-189 /3307



ti 308 Domingo 5
	

buluo ornem
	

Dezembro-1897

N. 2.923, de 24, remettendo as cópias dos
decretos ns. 2.685 e 2.696 da mesma data,
que abrem os credites supplementares no to-
tal de 694:950$. sendo 141:7E0$ á verba-
Subsidio aos Senadores-e 477:000$ á verba
-Subsidio aos Deputados-, 33:700$ á verba
-Secretaria do Senado- e 42:500$ á verba
-Secretaria da Camara ( los Deputados-para
despesas das ditas verbas durante a tn'ceira
prorogação da actual sessão do Congresso Na-
cional até o da 4 do corrente me.- O tri-
bunal fez registrar os ditos creditos.

N. 2.947, de S.7, sobre o pagamento de
contas na importando, de 1:957$230, prove-
niente de fornecimentos feitos ao Hospicio
Nacional de Alienados, no mez de outubro
proximo passado. - O tribunal ordenou o
registro da quantia de 1:7779139, deixando,
porém, de o fazer quanto á de 179$900, por
insufilciencia do saldo da sub-consignação-
Eventuaes-, da verba 20, a que é relativa.

- Ministerio da Fazenda:
Orneies:

ximo findo, enviando os decretos ns. 157 e
2.676, de 18 do dito tern, relativos á aber-
tura do credito de 132:8099933 s do a rubsiea
-Exercidos findos,-destinado ao pagamento
do nielsel e do cobre importados no exercieio
de 1896 para a cunhagem das respectivas
moedas; e os de na. 2.683 e 2.884, de 2.3,
que abrem os cre litos supplementares
de 3:343$772 e de 3:009$101 á citada ru-
brica, para occorrer ao pagamento de
vencimentos devidos ao carteiro de 1" classe
da Repartição Geral dos Correios Philomono
Joceliu Ribeiro e do 3" ornejai tia Adminis-
tr , ção dos Correios do Districto Federal e Es-
tado do Rio do Janeiro José Francisco Re-
drigues. - O tribunal mandou (lar resistro
aos alludldes credites, sen•lo ao primeira
deites como supi Ir mentar á verba - Exerci-
dos findos.	 ' partições do ministerio nos mezes de julho a

Titules:	 outubro ultimos.-0 tribunal autorizou o
registro da quantia de 2:4E03980, de despesas

De montepio civil:	 ' da verbas 1 ., , 2", 9 1 , 18, 17 , e 18e, o deixou
De D. Anna Francisca de Aranjo, D. So- de assim prece ler quanto á de 3159, era que

phia Ambroeina, de Araujo, D. Adelaide Elisa importam as co tas de Julio Serpa & Comp.
de Araujo e D. Eulina Maria de Araujo, e Carlos Schmidt, por insufficioncia do saldo
filhas do finado escrivão aposentado do Ar- das discriminações - Expediente para a bi-
senal de Guerra do Estado da Bahia Manoel bliotheca e museu da Marinha-e- Acquisi-
Felix Pereira de Araujo, na importancia de ção de obras, memorias, mamam, etc.-, da
75$ a cada uma.	 verba 18s.

D3 meio soldo e montepio: 	 - Ministerie da Guerra:

De D. Maria de Assumpção Lemos, viuva	
Avisos:
De 17 do setembro ultimo, requisitando a

do alferes do exercito João Machado Lemos, transferencia para o Thesouro Federal dos
na, importancia mensal de 36$ e de montepio credites de 15:753$, 3:170$ e 9:130$, conce-
de sua filha D. Olinda de Assumpçã.o Lemos, didos em virtude dos avisos de 98 e 30 de Tu-
na de 22$500.	 lho deste anuo, ás Alfani'e,v,as do Estalo

O tribunal julgou legal a expedição dos so- Santa Catharina e das cidades de Porto Ale •
bredites tit ll los, para os eifeitos devidos. 	 gre o Hio Grande por conta do credito ex- ultimo.

traordinario aberto pelo decreto ri. 2.474, de 'Do montepio civil:

	

	 -Ministerio da Justiça e Negocies Iate-
13 de março proximo passado.- O tribunal riores-Avisos:

De D. Colina Vaseu es Cardoso da Cruz, mandou effectuar a annullação dos supra,di-
,valva do condutor de 13 . ' class) da Estrada tos e seditos e addicionar a sua importancia ' N. 2.971, de 1 do corrente pagamento de

de Ferro Central do Braaii Adolpho Fran- ao sal lo restmte do alltelido cre lite extrema 1:393$613, folhas dos vencimentos do auxi-
cisco da Cruz, lia importaticia annnal de ares, di nate° . liar, dos encarregados de extrabir cópias o

e de seus filhos Ereilia, B reardino. Leonel, ! De 10, '0 e 25 de novembro proximo rindo, , dos serventes, no mez de novembro ultimo
;Armando e Gumersindo, na de 60$ a cada relativo a concessão dos creditos :	 N. 2.970, da me ,ana data, idem de gratift-

um ;	 1 De 139:0 liV-;, ,'i Alrin lega do Estado de Per- cação, na importancia de 2n0$, a cada uru dos
;De D. Paulina Frederico. Valdetaro, D. fiar- ' reunida- a para. (lesp s zas da verba 14"; 	 auxiliares do eab'nete do min i sterio

tencia R	 ClitIlesa valdetaro o 1). Maria 	 , ; De 6:00 09, á do Estado do Maranhão, 	 . 2.972. i d em. Piem de 5009, folha do sen-o, para .
briella vaidetaro, nulas do finado ministro despe/as eivo o transporte de tropiis, por soai de nomeação do director do Instituto Na-
aposentado do Supremo Tribunal de Justea conta (in credito de que trata o de-reto cional de Mus i ca, relativa ao mez de nevem-

Dr. Manoel de .Jemis Valdetaro ( Vise ande de n. 2.578, d e 13 de agosto deste a nno ; bro ultimo ;
Valdetaro), na importancia annual de 1:00o	 De 5:061:1 6a, á do Estado (1.0 S. Paulo, 	 N. 2.973. idem, idem de 2:4209, folha de
a cada uma ;	 para deste-as d a verba 16';	 ,.Falarios dos serventes da Faculdade de Meu-

De D. Fortunata de k miriade Moraes, viuva 	 De G rierrg , á do Estado de Alaranhãe, per amado Rio de Janeiro, relativa ao mez do
do praticante da .a . itninietraseio dos Carreies conta da ( . redito con.-'d ido pelo decreto novembro ultimo.
do District° Federal Arthur Cear d e 'Moraes, n. 2.578,.le I:; . 1 e agosto ultimo, para despesas ' -Ministerie da Fazer-ele-0'1Mo da Alfan-
na importancia annuel de 7333333.-r) tri- com o teeris ir-e de tripas;	 dega de Uruguãyana, n. 4815, de 2') do °una
benal proferiu igual despacho, e ordenou o	 sai 31 :Ge -:;173. á (ia cidade de Parto Alegre, bro ultimo, credito de 209 á mesma alfan-
registro da dee.peza aquoso  referem os pare- Estado do Ra) Gran to do Sul, per conta do doa, para pagamento de funeral a D. Deo-
cores.	 credito aberto pelo decreto n. 1.923, de 24 linda Rollin da Conceição.

De meio-soldo:
De D. Maria Alvarim Corrêa da Costa,

viuva do alferes do 21" batalhão de infanta-
ria do exereit ) Virgilio Corrêa da Costa.-0
tribunal manteve a deliberação tomada na
sessão de 1 de outubro proximo passado, pela
qual mandou devolver o titulo para ser re-
ctificado, visto dever excluir-se na contagem
do tempo -da rnielle official o de 17 mezes de
licença, na fórina dos decretos n. 1 638. de
19 de setembro de 1855 o n. 3.579, de 3 de
janeiro de 1886.

De aposentadoria:
Do pagador da marinha Antonio Mendes Mon-

teiro,com o vencimento annuol de 2:071$383,
correspondente a 20 annos, oito mezes e 17
dias de serviço publico.-0 tribunal julgou
legalmente expi ilido o titulo, e determinou
que o processo volte á sub-directoria para
classificar a despesa.

Ministerio da Merinha-Avisos;
N. 9.281, de 26 de outubro proximo pas-

sado, solicitando que seja habilitada a Dele-
gacia do Thesouro Federal em Londres com

Da Alfandega do Estado do Espirito Santo, o credito de 39:3799130, para occarrer ao
n. 57, de 16 de outubro proximo passado, pe- pagamento á aMa ezitn Nordenfelt Guns &
direto o augmento de credito, na importancia Ammurition 	 limited » da im por-
de 65:000$, para despesas da verba 21 , - Jj ' tenda de 1.110-11-7, ao camb i o de 6
ros dos depostos das caixas economieas.- o 31/3e, p eoven lente do fornecimentn, encaixe-
tribunal autorizou o registro de distribui- temente, seguro e entrega do In :ater:81 do
ção do referido credito. 	 guerra;

Da Directoria de Contabilid ide do Thesouro 	 Ns. 2.459 e 2.482, de 25 do mez findo,
Federal,ns. 678 e 679,de 27de novembro,pro- sobre a concessão dos credites de 200$ á Al-

fendeu de Maceió, Estado das Alagens, para
despesa da verba 28"-Eventuaes-com o pa-
gamento da aiu . la de custo a que tem direito
o secreterio da capitania d o Perro sul estabe-
lecida, e de 76$250 á do Estado de Sana Ca-
tharina, por conta da verba 19'- Rearma-
dos-, afim de attender á despeza com o pa-
gamento do soldo que compete ao 1° sargento
reformado Miguel Domin gos Tavares de 1 de
novembro a 31 de dezembro ilo corrente ene°.
-O tribunal maralou registrar a destribui-
ção dos inencionados credites, feita a anntil-
lação a que se refere o ultimo dos d tos
avisos.

N. 2.447, de 22 tombem do mez findo, re-
lativo ao pagamento de contas no total de
2:8039980, provenientes de trabalhos exe-
entedias o artigos fornecidos a diversas re-

de dezembro de 1894, afim de occorrer ao pa-
gamento de despeza com a compra de materia
prima e com o trabalho de costureiras;

De 40:0009, á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal, no Estalo da Bahia, para despes is
da verba 10;

De 80$, á mesma delegacia, por conta do
§ 3°-Contadoria Geral da Guerra-Pessoal
-proveniente da consignação mensal de 40,
relativa aos meses de novembro e dezembro
do corrente anno, que alli tem de ser paga
ao Banco Auxiliar das Classes.

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos mencionados credites, feitas as
annullações indicadas pelo ministerio.

Processos da tomada das contas:
Do commissario de 5 • cl tese, guarda . marinha

José Luiz do Franco Lobo, concernentes ao
periodo de 1 de fevereiro de 1895 a 20 de
janeiro de 1896, quando embarcado no aviso
Vidal de Negreiros;

Do pharmaceutico de 4 1 classe, contractado,
2° tenente João Alberto de Oliveira Martins,
de 8 de julho de H94 a 30 de igual moi de
1896. em que serviu na enfermaria de mari-
nha do Ladario.

O tribunal resolveu expedir-lhes quiteção.
Do ex-almoxarife da 3' secção do Arsenal

de Marinha desta Capital, José Anastacio de
Abreu Nascentes, relativas aos exercicios de
1878-1879 a 1886-1887.-9 tribunal julgou
derirnida, por prescripção, a responsabilidade
do dito ex-almoxarife, e mandou providenciar
sobre o levantamento da Pança prestada em
garantia da sua gestão.

Do commissario de 3' classe, 1° tenente
Joaquim Bartholomeu da Silva Santos, no
periodo de 13 de abril de 1894 a 10 de setem-
bro de 1898, em que esteve embarcado na
canhoneira eamocim.- O tribunal resolveu
fitar em 150$58 7 o alcance encontrado nas
ditas contas, e condetrmar o responsa.vel ao
pagamento do reerido alcance no prazo de
30 dias.

Determinou o tribunal que, na conformi-
dade das resoluções tomadas, sejam lavra-
dos nos alludidos processos os competentes
accordãos.

Foram julgadas comprovadas as applica-
ções feitas. pelos responsaveis abaixo mencio-
nados, das seguintes quantias, despendidas
por conta de adeantamentos que receberam:

De 956$298, nos meses de junho a outubro
ultimes, pelo comprador da Inspecção Geral
das Obras Publicas ;

Da 345$510, no ultimo dos referidos meses,
pelo escrivão d.) Internato do Gymnasio
Nacional, com despezas miudas a seu cargo.

Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu
despacho de registro, em 3 e 4 do correste, o
Si-. Dr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas- Aviso n. 2.230, de 25 de novembro
ultimo, entrega de 1:014 ao thesoureiro da
Estrada de Ferro Central do Rrazil, para
occorrer ao paramento de trabalhos foi tos
para a mesma estrada, no moi de outubro
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Requerimento despachado

José de Azevedo Ferreira, fiel da armada
pedindo segunda via da quitação que lhe foi
passada em 16 de julho de 1894.—Nada ha
que deferir, por ter sido enviada ao Minis-
terio da Marinha.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do District°

Federsil

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por acto de 4 do corrente foram concedidos
30 dias de licençaana fórrna da lei, ao guar 'a
municipal João Atentara da Silva, a. vista
da inspecção de saude a que foi submettido.

--
Dia 25 de novembro de 1897

Gabinete do Prefeito:
Officios expedidos:
Ao director do Patrimonio, comrnunica.ndo

ter designado o 2 official Antonio da Silva
Mout inho para auxiliar do gabinete.

—Ao director de obras e Viação:
No mesmo teor quanto ao 1" official Joa-

quim Pereira de Souza Caldas;
No mesmo teor quanto ao 1° escripturario

Samuel Ferreira dos Santos.
—Ao Presidente da Republica, cornmuni-

cando ter amimai° o ca ego do Prefeito do
Distado Federal nesta data.

_blenticos aos segu ntes Srs.: Ministros da
Fazenda, Justiça e Interior, Exterior, Guerra
e Marinha; ao vice-presidente do Senado,
presidente da Camara, d oe Deputaloa, presi-
dente do Supremo Tribunal Federei, aju-
dante general tio exercito, director dos Cor-
reios, commandante da brigada policial, coro-
mente do corpo de bombeiros e chefe de po-
licia.

Dia 28
Ao Dr. procurador dos feitos da Fazenda

municipal, remettendo os papeis de Francisco
Lopes Sumulo, afim de que seja cumprido o
despacho do ex P cefeito Dr. FurquanWerneek

—Ao director interino de Obras e Viação:
Solicitando informações relativas á cora

strucção das pontes e da navegação da ilha
do Governador;

Requisitando a remessa urgente de cópias
das propostes apre . entadas para o serviço e
do contracto celebrado com a casa 8iemens;

Communicando ter designado o conductor
technico Manoel do Amaral Segurado para
servir como auxiliar do gabinete.

Dia 27

Ao 1 0 secretario do Conselho aiunicipal:
Remettendo por cópia es informações sobre

o contracto para trans porte de c ienes verdes;
communicando não ter sa.nceionado e °o-

pondo veto á resolução n. 72 A, de 24 do cor-
rente.

—Ao presidente do Sonado,submettendo
rnzões pois quaes negou sancção á resolu
ção ilo Conselho que al t erou o contracto feito
com a Companhia Jardim Botanico, em 30 de
agosto de 1890.

_Ao director geral de Hygieno:
Approvatido a proposta constante do officio

n.632, desta data, para medicu do matadouro
o Dr. Antonio José Osorio, no impedimento
do dr-cavo;

Approvando a proposta do Dr. Mario do
Souza Ferreira para mouco da Casa de São
Jose .

Die 29
Ao agente do districto da Legaa, extra-

/l iamba apezar do . avisado, a continuação
das obras da rua Fernandes Guimarães n.11.
com gr i res infracçlie4 da postura em vigor.
Fernandos Guimarães n. 11 com graves iii-
fracçaes da postura oro vigor.

Dia 30

Ao Pre'adente Sesisla, submettendo as
razões polas (peles neeou sencção á resolu-
ção do Conselho Municipal que concede uma

anno de licença ao 2° oficial do archivo ba-
charel João Nepomuceno Bezerra Cavalcanti.

— Ao presidente do Conselho S1unicip3.1,
communicanlo não ter sanceionado, oppon-
do veto, a resolução do Conselho que con-
cede um anno de licença ao 2° offi :tal do Ar-
chivo bacharel João Nepomucen ) Bezerra
Cavalcanti.

— Ao director geral de Elygienn, comum-
ficando, de accordo com o avisd do Minis-
terio do Interior, ter fallecido em 23 do cor-
rente nas Coloniaa de alienados ia Ilha do
Governador o enfermo gratuito de nome
Victorino ou Joã.o.

—Ao Presidente do Conselho Muoicipal :
Remettendo copia das propos:as apre-

sentadas em concurrencia para o terviço te-
lephonico, bem como a do contracto celebrado
com a casa Siemens ;

Communieando ter sanceionado e devol-
vendo o autographo da resolução do Conse-
lho que manda aectiar todas as casas: commer-
iites no domingo ao meio dia, excepto as que

menciona a lei.
— Ao presidente da Companhia cisa. Chris-

tovão,agradesendo e respondendo ai, officio de
24 do corrente.

— Ao aaente do dietricto da C 'tutelaria,
prohibindo a collocação de quitardes junto
ás paroles e portas do armazerr n. 15 da
Alfantlega, par embaraçar o serviço e con-
sentindo que transitem 03 vehiculos que re-
movem mercadorias da mesma alfandega
pela praça das Marinhas.

Dia 1 de dezembro

Ao Presidente do Conselho Municipal, de-
volvendo, sem sancção nem veto, o auto-
grapho da resolução rio Consalho que
manda contar o tempo em que An' onio Her-
mogeneo Du :Ta Junior serviu como amanuense
interino da Directora mio Interior e Esta-
estica.

— Ao Ministro da Justiça, solicitando pro-
videncias para o pazatnento da in.portannia
de 118$800, despendi ia cem desinfecções
em diversas repartições desse mini iterio.

— Ao Ministro da Guerra, solicitando pro-
videnela para o pagamento da im portando
de 1:370WO, 41,%peudida com desinfecções
eia divers is estabelecimentos deate minis-
terio.

— Ao 1° secretario do Conselho, respon-
dendo ao officio de 25 de novembro ultimai,
sob n. 1.162, relativo á constr tecção de
pontes e á navegação da ilha do Governador.
Ao mesmo resp leria° ao ofllciosb n.I.161

de 22 de nos embro ultimo relativamente a
verba mio a 37.

Dia 2
Ao Presidente do Conselho Municipal, com-

municando que o a s nal ° Federal astprovou o
veto relativamente á autorizaçSo da revoga-
ção da clausula. 13 do contra :to ente a Muni-
cipalidade ea Companhia Ferro Carril Carioca.

Aos Srs. Alves de Araujo & Comp. e ou-
tros. agradecenlo e responlentio ao podido
feito sobre a rua Theophilo Ottoni.

Dia 3 .

Ao Presidente do Conselho Mun cipal, de
clarando ter sanceionado o autograoho da re-
soluça° do Conselho Municipal, militando in-
jectar com a tuberculina as vaccas de leite
destinadas as) cemmercio.

Ao director do Paerimonio, apprevando
me lidas propostas o apresentadas pelo chefe
da 3 , secção, relativamente aos t 3rrenos de
marinha.

Ao director da Carta Cadastral, requisi-
tando plantas do que está feito *Ars terrenos
de marinhas.

Ao ibspector da Caixa de Amortização,
perguntando em nome de quem estão aver-
_bielas as 40 apolices da subscripção popular

para o monumento á memoria do visconde
do Rio Branco.

Ao capitão de mar e guerra Carlos José de
Araujo Pinheiro e outros. agrai ,cendo os
cumprimentos pela no .,, oneão par k 0 cargo
de Prefeito do Distric ro Federal.

Ao 1 0 secretario do Conselho
man 'ando pagar ao Sr. Henrique Germack

Possolo a quantia de 2.318$360 de despachara
dos fornos de incineração.

A03 chefes das repartições geraes da Pre-
feitura, circular requisa tando, no prazo ma-
ximo de quinze dias, o quadro dos runcciona-
rios das repartições o das que lhes são an-
nexas, que forem strictamenta necessarios
para regular desempenho dos ser Viços mui,-
nicipaes.

Dia 4
Ao chefe do policia,solicitando providencias

no sentido de serem entregues pelo agente
do districto do Sacramento, que se acha preso,
as chaves da porta principal e dos moveis da
mesma agencia.

Ao procurador dos feitos da Fazenda Mu-
nicipaLmandan lo sustar, até ulterior delibe-
ração, a multa imposta á firma social de
Pires Coelho Comp. & Irmãos.
Ao escrivão da agencia do districto de /rajás

determinando que a-suma interinamente o
cargo de agente do mesmo districto.

Directoria Geral do interior e Estatistica

Expediente da 3 e 4 de dezembro de 1897

Officios expedidos
Ao Dr. Prefeito, submettendo á sua. apre-

ciação uma petição do capitão João Ferreira
de Araujo Serrano.

A' Directoria Geral de Fazenda, rognisi•
tendo o amanuense da Directoria do Ar-
clavo Detesto Beserra de Menezes.

A' Directo ia Geral de Hygiene, remeta
tendo o requerimento de Antonio José Trenek,
guarda municipal, afim do ser inspeccionado
de saude.

A' Inspectoria das Mattae Maritimas e
Pesca, accusando o reeebitnento do officio,
datado de 2 do corrente, sob n. 60.

--
21 siscçao

Expediente de 4 de dezembro de 1897

Officios recebidos:
seeDçaão agencia	 districto	 Gloria, solici-
tando 200 pastilhas de strychnina.—A'

DA, do 1 0 distrieto do Engenho Novo, remeto
tendo a relação das multas impostas durante
o rnez lindo, na importanoia de 525e, sendo
em dinheiro 18.4 e em autos 345$000.—
Archive-se.

Da do 2° districto do Engenho Velho, com-
municando ter remettitio no mei lindo á
procuradoria os autos lavrados contra Au-
gu-to Moreira B. Ltma,José Alfredo da Cunha
Vieira e Carlota Bheny.—A' 2* secção.

Da fiscalização do 2° districto de inflanama-
veis, remettendo a relação de inflammaveis
retirados, nos dias 29 e 30 do rnez findo, do
trapiche Cerva Iliaes. —At chiveate.

Da do 3' districto, solicitando dous guardas
municipaes para o serviço daquella fiscali-
zação.—A' 23 secção.

Do encarregado do deposito particular de
polvora e dynarnite da ilha lio Bom Jardim
(2), coinmunicando ter remettido, nos dias 30
de novembro findo e 3 do corrente, 22 caixas
com explosivos para consumo da casa de
Mayrink, Abreu, Machado at Comp.—Ar-
chive-se.

Celicios expedidos:
A' Directoria de Hygiene e ao agente do Sa-

cramento, communicando os indsferimentos
dos requerimentos de Henrique Alves saiam-
bier, Abrahão Jorge e João Abassasie & Irmão.

A' Directori t de Fazenda, identica commu-
nicação, quanto aos de Henrique Alves Sa-
lambier e Abrahão Jorge.

A' Directoria de Obras, igual communi-
cação relativamente ao de Abrahão Jorge.

A's Directorias de Obras, Ilygiene, Fazenda
e ao agente do Saeramento, idem, idem, de
Terra & Santos.

A's de Hygaine, Fazenda e ao agente do
Sacramento, idem, dem, o de J. A. Borges.

A' Directoria de Hygiene e ao are te do
Sacramento, idem, idem, de Gonçalves da
Silva & Comp.

A' procuradoria e ao agente do 1 0 dis-
tricto do Engenho Velho, idem, idem. de
Manoel Cardoso Pires.
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A' agencia da Gloria,respondendo ao officio
de 2 d.o corrente mez, solicitando pastilhas
de strichnina.

A' fiscalização do 30 districto de inflam-
moveis, respondendo ao officio de 3 do cor-
rente, enlicitando deus guardas para auxiliar
o -expediente daquela fiscalização.
• A' agencia do Espirito Santo, para que

ponha á disposição do fiscal do 39 dl:411,1ot° de
Onfiammarais um guarda municipal.

•n••nnn••

Requerimentos despachados

Archivados:
Inicio de negocio, industrie ou profissão:
Padskia— Senhor dos Passos n. 165, Abra-

hão 3orge .— Indeferido.
Botequim, bilhares, charutos, cigarros,etc.
Senhor dos Passos n. 188, João Manade &

it132,08. -- Indeferido.
Charutaria— 'sirgo do Rosario n. 12, Gon-

çalves da Silva & Comp. —Indeferido, de ae-
eorde com as informações.

Addicional :
Bebidas al000licas e deposito de pão— Se-

nhor doe Passos n. 230, Terra & Santos.—
Indeferido; proceda-se nos termos da infor-
fiação.

Transferencia de local:
Lithographia—Da rua dos Ourives n. 139,

para a da Alfandega n. 81, J. A. Borges. —
Indeferido; proceda-se nos termos da infor-
mação.

Fabrica de aguas mineraes—Da rua de Ca-
tumby n. A 1, para a rua Luiz de Camões
n: 9, Henrique Alves Salambier.— blefe-
rido.	 •

Reles-ação de multa:
Manoel Cardoso Pires.— Indeferido.
Enviado á Directoria de Fazenda:
Baixa de imposto:
Lettreiros — Travessa do Rosario n. I,

Adelino Pereira.— Deferido.

Directoria de Obras e Viação

ls :morá°
Dia 4 de dezembro de 1897

Requerimentos despachados

Antonio Lobo Ferreira de Melo, Pedro
Brando & Irmão e João B. Lopes.— Passe-se
guia.

Joaquim da Silva Feudo, José Alves Rolo
e José. Henrique Moreira.— Passe-se al.
vara.

--
Directoria de Instruceão

Secçtio de expediente

Dia 80 de novembro de 1897

Oficio ao Sr. Dr. director do Instituto
Commercial,respondendo a uma consulta que
foi presente ao conselho superior, relativa au
serviço do curso nocturno daquelle instituto.

Ao Sr. Dr. director da Escola Normal, rela-
tivo ao pedido de exoneração daquele cargo.

rDiaS de dezembro de 1897

Identico, approvando o acto daquela dire-
ctoria relativo ao alumno Eduardo Pedro de
Souza.

—Ao Sr. Dr. director da Escola Normal,
autorizando-o a contar a contagem da média
para os effeitos do art. 48 do regulamento
daquela Escola Normal.

—Identico, communicando que foi determi-
nado ao amanuense Bellarminio Franklin
)3aptista que passe a ter exerciMo na secre-
faria daquela escola.

w•IIMIffileb

Requerimento despachado

Anua Dantas.—Deferido.

Dia 3 de'dezembro do 1897.
owe, • • 1".: •

Oficio !ao:Sr. 'Dr.Prefeito, pedindo para
que pelo Ministerio da Fazenda se solicite
despacho, isento de pagamento de direitos,
de mercadorias destinadas á oficina de artes
graphicas do Instituto Profissional.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supromo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA.
E' negado provimento ao recurso interposto em

favor (1 .5s pacientes, ameaçados de prisão por
força de sedtença de pronuncia em Criikle de
homicidio, por;uanto não estão elles compre.
hendido.s no favor da amnistia concedida
pelo decreto de 21 de outubro de 1895, desde
que se prov..‘ que o crime commettido não d
crime politiro. Para que um crime, alas de
natureza eononton, possa ser considerado
corno crime pulitico, d essencial prova plena
de que tece por movei unjo e eeclusivo um
interesse puramente politica e na especie dos
autos td-se que a causa do crime foi antes
uma vingança pessoal.

N. 1.0:5—Vistos, expostos e discutidos os
;remites autos de recurso de haheas-corpus
intensa to pela Dr. João Francisco Machado,
em favor dos cidadãos Francisco Vaz Ferreira

Irinen de Freitas Guimarães, João Bra-
ga, Ricardo Juvenal Ferreira, vulgo Nênè Vez,
e Vicente Gaspar, ameaçados de prisão por
força do seatonea de pronuncia em crime de
hornicidie. Foram os pacientes processados
como autores do assassinato perpetrado na
pessoa do capitão Crescencio Salathiel de An-
drade, orn 11 de junho de 1892, nas proximi-
dades da vi lia de Viamão, pertencente á
comarca de Porto Alegre, no Estado do Rio
Grande do Sul. Requerendo o impetrante ao
juiz seccional dessa Estado habeas-corpus em
favor dos pacientes, fundou o seu polido na
circumstancia de deverem estar 08 pacientes
comprehendidos no decreto n. 310, de 21 de
outubro de 1893, que amnistiou a tolos aguei-
les que directa ou indirectamente se envolve.
ram nos movimentos revolucionarias °ocorri-
dos no territorio da RepiAblica.. Entretanto,
das provas constantes destes autos clara-
mente se evidencia: que os pacientes, logo
que tiveram noticia do movimento revolucio-
nario realiza lo em Porto Alegre, no dia 27 de
junho de 1892, sahiram para a rua provo-
cando desordens, e que depois foram para a
estrada, onde assassinaram o capitão Creseen-
cio, que com outros companheiros se dirigia
pacincamente para a vila de Viamão. Ora,
assim sendo, não se pôde considerar seme-
lhante assassinato como crime pelitico.
A simples cireumstancia de ter coincidido
esse homieitio e )m a noticia de um movi-
mento revelwienario não basta para se infe-
rir que fosso o mesmo crime de natureza
politica. Para que um crime, aliás de natu-
reza commuln, possa ser classificado como
crime politico, é essencial a prova plena que
teve elle inovei unico e exclusivo um
interesse 1;i:iminente politico. M8ki não existe
em norteai:ia das peças do proees ,io O mais
ligeiro indicio de haver sido a morte do capi-
tão Crescendo determinada por qualquer
interesse politico compromettido ; ao contra-
rio, da sua leitura resalta a convicção de que
a causa desse assassinato obedeceu antes a
111111 vingança pessoal, pois que um dos assas-
sinos era inimigo do assassinado: Amoviam,
par estes fundamentos, negar provimento ao
recurso, pagas as custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 20 de outubro
de 1897.— Pereira Franco, vice-presidente.—
Bernardi,io Ferreira.—Piza e Almeida, ven-
cido.— Lucio de Mendonça.— Macedo Soares.
—Manoel .11ortinho.-11. do ETirito Santo.—
Pin:lahiba de Alunos.— Amen:0o Lobo.— João
Borbulho.— Ribeiro de Alocida.—Andrd Ca-
valcanti.—Auyisto Olyntho.

E' negada a ontem de lubeas-corpus, por se
tratar de ceime militar, estando o paciente
condmanado por sentemça do Supremo Teibu-
nal Militar, datada de 4 de junho de 1895,

pena_de 3 anuas e 6 mexes de prisão sim-
ples.
N. 1.029—Vistos, relatados e discutidos os

autos de petição 'de habeas-corpus, em que é
paciente Alfredo . Ortiz, ex-capitão de bata-
lhão de patrietrs, negam:a ordem impetrado,

por se tratar de crime Militar, pagas pelo
paciente as custas. Supremo Tribunal Fe-
dera1,20 de outubro do 1897.—Pereira Franco,
vice-presidente.—nibeiro de Alme:da.—R. do
&pirite Santo.—Afanoel Murtinho.—Augusto
Olyntho.—Americo Loba —Concedo a ordem,
não obstante o disposto no art. 47 do decreto
n. 848, porque se argale estar finda a exe-
cução da pe ia imposta ao paciente, e, por-
tanto, ainda a eclnpetencia, excepeional do
foro militar em relação à sua pe,saa.—An-
drd Oavalcanti.—Piza e Almeida, vencido.—
/Ateio de Mendonça.—Bernardino P'erreira.—
Pindahiba de Mattos.—Macedo Soeres, ven-
cido. O art. 47 do decreto n. 848, de 1890,
està revogado pilo art. 72 § 22 da Consti-
tuição da Republica, que é de 1891. Aquele
excluia do beneficio do habeas•eorpus os pre-
sos ou ameaçados de constrangimento ile-
gal por «autoridade militar, nos casos de
jurislicção restrieta e quando o constran-
gimento da amaça fôr exercido contra in-
dividuos da mesma classe ou de classe din.
rente, mas sujeitos a regimento militar»
Todas estas restricções foram abolidas pela
Constituição, que-no citado art. 72 22
concede habeas-corpus «sempre que o indi-
viluo (note-se a generalidade individuo)
soffrer ou se achar em imminente perigo
de soffrer violencia ou coacção, por illegali-
dado ou abuso de poder». Ali a restrieção,
aqui a amplitude, porque a palavra indi-
viduo comprehende homens e mulheres, cri-
anças e adultos, civis e militares, nacionaes
e estrangeiros, sem distincção de sexo, idade
classe, nacionalidade, estado civil, religião,
etc. Até os frades, com os seus troa votos
monacaes e em clausura, podem obter
habeas-com pus; como, pois, negai-o aos mili-
tares, de terra e mar, com aquellas re-
stricções do art. 47 do caduco decreto de 18901
Sem absurdo é impossivel. (E—vá para evitar
duvida— emprego a palavra ebsurdo no seu
sentido technieo na logica geral e especial-
mente na geometricst, onde é muito empregada
no ~bodo d8 demonstração por absurdo.)
Cumpre 4 que o tribunalSsde unia vez por
todas, firme te regra—que não tem ele
outras attribuições que se não derivem,
explicita ou implicitamente da Constituição
Federal. Foi esta que o instituiu positiva
c definitivamente, seguindo os moldes do de-
creto provisorio de 1890; mas, adoWando
umas disposições e rejeitando outras,
ampliando tunas e restringindo otilraS.
Não p&te, portanto, sr invocado o decreto
peovisorio de 1890 contra a Constituição
definitiva do Podar Judiciario Federal de 1891.
.1ccresce que, impetrardo o paciente
uma ordem de habels . corpus por se achar
já cumprida a pena, em virtude da qual es-
tava preso, não podia o tribunal conhecer
da especie, pois, então o recurso já era
outro :—era requeser ao executor da sen-
tença ve o inand isso pôr em liberdade,
com o recurso de direito. mas °Minado (e
não este oxsraordinario), para o superior le-
gitimo. Da decisão deste, então, é que have-
ria recurso de appellaçáo,oie habeas-corpus OU,
conforme a especie, aquelle que a loi per-
mittisse, firmando-se assim a competencia
deste tribunal. Mas conhecer e negar o
habeas•corpus cana fundamenta em disposição
revogada pela Constituição é o que me
parece não só ineuriai, mas tombem incon-
stituciona l . 1: Uma multima consid ração
A Constituição, no art. 81 § 3%; dá aos
militares o recurso de revisão dos processos
por via Is quaes foram condemnados, afim
de ser, por este Tribunal Supremo, refor-
mada ou confirmada a sentença da condem-
nação, ainda que tenha sido esta proferida
pelo Supremo Tribunal Militar. E, entre-
tanto, nega-se aos militares um recurso,
igualmente extracrdinario, como é o habeas-
corpus, mas de muito menor importancia,
muito menor alcance em suas consequen-
cias—o que é absurdo. Cumpre rectificar
(e SIkia, dito por demais) um engano do
acciirlão. O paciente não é gex-capitão do
batalhão de patriotas», que nunca existiu;
mas sim gex-capitão patriota», isto é, «não
militar», da ,Companhia de .1 Defensoras da
Republica, como se intitula, fl. 2.

DIÁRIO OMOULL
	 Dezembro-1997
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E' ninada a ordem de habeas corpos, d vista
da decisão proferida pelo Sn:poente Tribunal,
em data de Z.)9 do setembro ultimo, no liabeas
corpos a. 1.014. reverido pelo n? esryto 7e4.

ci ,è , com os fundamentos ora repetidos,
SOM que /to• o nova ollegação ou prova qtre
autorize a alteração do julgsmento antertor.
N.1.030-Vistns, rolatados o discutidos estos

autos do habeas -corpus, impotrado em fivol
do De. João laerreira Domingue.e Carneira,
juiz (In direito da comarca do Slao, no Ea-
tado do Rio Cirando do Norte, iodeferem o
pedido, á vista do accordão deste tribunal
n. 4, do 29 de setembro ultimo, que una-
rinatinente &negou a ordem de habs.ass cor-
ry g requerida pelo proprio paciantn, sob oe
mesmos fundainentos ora ropot'dos na petição
de que se trata ; não sie tendo produzido ne-
nhuma nova allegação ou prova capaz do
justificar a alteração da doelão anterior-
mento tomada e entretanto do eitst.'!.)aeer•
Custos e.-causa.

~remo Tribunal Federal, 23 de outnbae
de 1897.-Agu i ao era tro,presidente.-.1Idno,i
Mrartirho.-H. do Espirito Santo.--Beraordino
Ferreira, voncido.-Pere ;ra P'ranco, vencido.
-Piza e Almsida, vencido.- Lado de 31m-
donra. - Augudo Olyntho, Pincl.thiba de
Maaas,-Andrd Cavoleati f i, vencido, sómont(3
na preliminar que. ria() passando, votava ne-
gando a ordena requerida, como declaroi.-
Amorico Lobo.

Tomaado-se conhecimento do recurso interposto
da decisão que julgou procedente a execução
de incompotancia do juizo federal para co-
nhecer do crime definido nos ares. 189 e 190,
combratados com o art. 330 do Codioo Penal
e de que trata a denuncia dada contra o re-
coreido empregado porticular de agente do
correio, visto se achar o caso compre'tendido
no art. 54 n. 2, lettra b, da lei n. 221,
sendo a dicesão recorrida epstvalente a des-
pacho de rejeição de denuncia, d t . se provi-
mento, para, revogando a Inuma dectean,
declarar competente o Justiça Federal para
processar e julgar, pelo art. 20, n. 8, da
cito da lei, os (Idiotas do interce»tação ou sub-
troces-o de correspondendo elficial ou parti-
cular confiada 4s linluts posem:: ou le 7e-
;im1.loras da !Mirto, quando commettidos por
pessoas estranhas 4 adotinisfraelt') ; e, pelo
ra. 5. do mesmo arimo, os crimes meneio.
nados mo capitulo e g o do titulo 3,, capi-
tulo eo e 5 , do tits!o 12 e capitulo / o do
titulo 1.? do livro do Codigo Penal, quando
efpnota a Pozervki ou a pr-1;rie tode nacional
c, preanto, o irado nu roltho de valores re-
gistrados no Correio F?deral.
N. 04-Vistos, relatados e discutidos estes

autos de recurso intorpasto pelo peoeurador
sosecial lat do Rio do Janeiro, lia deci.o a fls.
101, onde, interrupto o suinnutrio !n•ttartrado
contra Diego M:irtins Ramos, servidor do
agente do correio do Raperuna, ora recorrido,
em cujo processo, posto que se houvesse ultra-
pasea'10 o numero de testemunhas prescripto
no ar.. 53 lettra-d --do decreto n. 818, dl? 11
de outubro de 1890, airila rã.o se fez o inter-
rogatario do rio, nem auto de corpo de debato
na sobrecarta a lis. 19, o juiz feneral do
MeS:no Estado julgou se incompetente para
formar culpa ao recorrido por duas diffe-
rentes series de delictos, uma das quaes se
comprio tIa infrac,çõee do art. 189, e outra, de
~st' do art. .330, segundo a denuncia a
fls. 2, ou segundo a denuncia de fie. 5 do
art. 350 do Co figo Penal ; vencida unanime-
mente a prel i minar do legitimar-se o presente
recurso na lettra-b--110 art. 54 n. 2 da lei
n. tett, de 20 de novembro da 1894, par ser a
deei‘ão raro:aia:a equivalente a despacho de
rejeieào de denuncia., e:

Considcran:;o que, attribuindo-se ao recor-
rido o tor aberto luas cartas alheias de porte
simples quo elle tirara da agoncia do corre:o
federai de Itapemas, onde tinham sido depo-
sitada , para da serem eXpeablas aos togares
do seu destino ; compete a Justiça Federal
preces:vir e julgar ~boi esses (lobatos, si ta)
pelo :texto do n. 4 .• do art. 21) da lei n. 221,
visto'não:ser,o recorridefunacionariosublico

pela clara e terminante disposiçao do r.. 80
do rafando artigo o qual es.,abelec3 logiena
co , :ipotencia, sem nenhuma distineSio, Sobre
todoe os delictos de interceptaçao OU wirPietsa0
(1; correspondendo postal ou telegrapItica de
iorerno Ee(kral;
Considerando qoe, sendo licito as Estados

arear e manter linhas postas e telel:raphie,as,
pertencendo á privativa competem: a d.) Con-
gresq0 Nacional h .gislar obro o serviço d0,4
c.orreos o tclegraphes reclame, ó ot ri . ) que o
teor do cita lo n. 8', comparo& com os
artQ. 7o, n, 4o, 9' § l o n. 2,e 34 a. 35 da
Co retituição da Republica, campeai lo toda
e qualquar correspon.lencia, ) met trans-
tnis	 ineu:nbam o correio 41.1 4):.; tele-
gra pitos fc lerass, ona autopasição á carrespon-
dencia aottliida ás liahas postaes ot: te/ogra-
phicits dos Estados;

Considerando, outro sim, que si fosse a
:nente do legislador deterinin a' a aestricção
p sita na decisão recorrida, isto e, sue a
.ennpetencia da Justiça Federal so*oente se
exerça sobre a interaeptação ou si: btraoção
da correspondendo official do Gov3rno Po-
doei3.1, o citado ri. 8 teria proSore treme ate
usado deste restrictivo, ou não te ria ornit-
tido outros meios de transmissiic da cor-
respondencia oflicial, assim como a 110003-
earia, referencia as graviesimits ietorieptações
de correspondencia telegraphica ou taleplue
nica, capituladas nos arts. 153 §§ 2 , e 30, 154
o 155 do Codigo Penal, algama,e dts quaos
provistas para o caso de commoção intosti na ou
de guerra externa ;

Cansiderando que, não sendo exteasivoCps
vocabulos -Governo Federal- quaado em-
pregados em uma lei regulamentar, qual a
de ia. 221, a restricção sobredita encerraria
a absurda consequencia de excluir da ju•
risdicção federal o conhecimento dos delictos
perpetrados contra a inviolabilidade de cor-
respondenela ofil dal dos governos C . a; Cstae
dos e até da dos orgãos de outros psdares poli-
ticos fundamentaes da Republica, (pules se-
jam o legislativo e o judiciario ;

Considerando que, exercendo de facto a
União até hoje, no territotio nacionae, o mo-
nopolio retribuido de transm.seão da corre-
spondencia epistolar e telegraphica, só virão
a compartilhar 0 .4 Estados á propoi.;ao que
forem areando suas lindas, o C mgr( ;so Na-
cional não usaria da aatribuição peivativa
asseitte no art. 34 § 15 da lei constitucional,
de modo a deixar á mame dos Estacks o cre-
dito ou o descredito dacinelle serviço sfederal,
tornando odiosamente a jitstrai da, Un ão esia.
potente sõ para o conhecimento excepcional
das violeçties da correspondene.ia (entalai (10
sau Governo, confiada ás suas linhas 1 0 com-
municação, mas incompetente pira a pu-
nição dos inesmos crimes Os ilield011t(5 e !bre
a correspo elencia particular trainmittida
ohri gtt o )ri arrsti te pelas mesmas li milia, q nan-
du taes delletos envolvem unis'. orem .). á
Unido, con tra a segurança de 43(0 SeT.' at-

.e) tal a, quando os Estados :45') l'umu s con-
ourrentes a esse sf-o.viço o qtrunio o desti-
na taxi° das cartas mi tios telegraimn viu-
lados podem ignorar a existencia,olog:se ou a
data dos delictos, aliás era breeissirno
prazo.

Isto posto:
Considerando que a cornpetenala la jus-

tiça da União, para conhecer dos delitos de
abertura e subtracção do cartes ao:ie . :das ao
correio onland, Implica a computaria da
mesma juat'ça para conhecer de crimes de
torto ou roubo de valores registrados to cor-
reio, como os que estavam guardados, dentro
das sobrecartas de ile. 12 o 19;

Considerando que, conferindo á justiça fe-
deral o pr )cesso e julgamento dos crimes
contra a fazenda o propriedade naci mal, o

. 5 do art. 20 da lei n. 221,que asai plifica
os crimes previstos no capitulo nide° tIo tit.
o no capitulo 1 0 do titulo lesto segund ) livro
do (Migo Penal, comprehende rinceieat ia-

, monta os delidos definidos nos capito/ (s 1 o
2' do titulo 3' capitules 2' e 5" do titu:o 12 e

1 capitulo 1) do titulo 13 do mesmo livro,
quando'nellee for lesada a Fazenda ou a pro•
price:Jade nacional ;

Considerando que, conferndo á Justiça Fe-
deral competoncia para conhecer de todas as
causas intt reseantes fisco, seja a Fezenda
autora ou re, assistente ou oppoente, a
lettra d do art. 15 do decreto organico n. 843
estendo a mesma jurisdicção ao conhecimento
da tirada criminosa do valores coi . fiados ao
Correio Federal, cuja adia inistr, ÇãO, s não
reeponde por Ara maior, todavia tem in-
teresse em provar o caso fortuito e a falta do
culpa da eua parte ; nem se compretif ode
que seja a Justiça Federal c. mseten'e para
punir a tirada de valo: es peranicon'a( ao
'fie:soma) Nacional e existentes no Correio, e
incompetente para ira essa m- o mesmo delido
si os valores subtrallidoe da meema repar-
tição publica portence-n a particulares: O
Supremo Tribunal Fe 'oral, daralo provi monto
ao prosorre recurso. rost.ga, a deer ao da pri-
mara instancia, declara o juiz a el compe-
tente para 'trecoe os crimes mmiiivoes
nestes autos e eu:Wein:1a nas eildrQ o r.
rido.

Supremo Tribunal Federal, 23 de outubro
de 1597. - Aqufno e (insiro, presidet t to, -
Am terf,..) 	 rem' ra 14 a e r0 - h 'lf, tba
de Motios.-	 do Espirito •N'atato.-Locio de
21feedow. :a-.1agitsto ()lundo, vencido. Votei
para se no ;lir !movimento ao recurso, por /ao
ser a Justiça Federal competente para opre-
paro e jolgamento deste procevo, mit:ledo
par denuncia do procurador seeeional contra
Diogo Martins Ramos, simples empregado
particular do agente do correio de Raperuna,
por crime dos arts. 189 e 190, combinados
com o art. 330 do Codigo Penal, como se vô
das disposições 'os arts. 15 e 40 do derroto
n. 848, de li de outubro de 1890, tio da Con-
stituição Federal e 12 e 20 da lei n. 221, de
20 de novembro de 1894. -Manoel Murtinho,
vencido, tenda votado' de accordo com
Sr. ministro Augusto Olyntho.-Aioies Cit

-o:Voava, vencido, &gana° os' fundamentos
do voto do Sr. ministro augusto Olyntbo.-
Fui prieente„io 70

•nnn•••••n

E' negado provimento ao ag, gravo interrsto do
,(lcspacho geo lee p14 ?rippoibi.:•.;), em ,t: ce de

• disno.do aa art. 2..a), rio dr' ,,to n . 81N, da
(freis. To jolg. nrlo ias ob., idente o protesto wa-
rW»).0 o:tudo/Mi, sit .p wo de	 cuia

rtq i fiel , 1* e;')

N. 214 - Vistes o relatados os piai-artes
autos do aggra.vo de insts meado, entro
parte:;, aggi avante:. Juan W. Itz tei U, comp.,
aggravada	 Ant.lata i.la ia	 m
peovimento au e...ravo cmii feeo t. lermi-
nante di 1 r.iço da art. 2,10 as tj ver, to
n. 818, de 11 de cutule o de i0, seaundo a
qual não cabe recurso ale uin do julgatronto
de que sa trata, pit,a.t; cts jck ag.,fra-
vanteri.

Supremo Triblual Federal, 18 il ..) sch 'abro
de 1597 .-Aquip o e G.-dro, pwsideow
Bar!) lho - Berna rd 1 no I? c eci ro
Almenht.-Amet iro Lolm.-l'ereiret Eatneo.
-.1fecedo Mntres.-Pindahiba de :Vultos.-
31onoel Alurtinito.-Lucio de .11e.;alonço.-
Andrd Caralcsnei.-11. do Exl.irdo Mv:44

NJo d caso de recurso extraordinario a decisão
çue em gr,%o de recurso con'rma o de.tpacho
de prOott:ieCid (*ft,: rerOt ,en fC5, Cento iarurso
nas penas do art. 351, §§ lu e 2. do Mello
Penal, por violação do direitos de pateete
i reiiçnp

N. 128 - Vistos, relatados e discutidos os
presentes a utas de recu :,r) extra .rdi nario,
em que são reorrentes A (Tomo França e Her-
nar u*sa, represeatanto da
firma Souza guisa, e ,tal-eleei ?oe na avenida
Rangel Pestana n. se),	 aleitei (1 S. Paulo,
e recorrida a Compaehia Ne 'Aenal M: trufa-
ctureira de Fumo,	 f zelem muritis uso
de um novo sy ,;teml de paeote*:: e certeiras
para car-o r	 ,re	 despoito tia paeuir
esta um pri e 	roncee1ido por certa do
2 G ea ala II de 18;11	 e co Cam as,(1 e cal,
eM virtude do tIp to J.o ttri • 1, t•-; ti , . t(:),

•
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n. 3.121, de 14 de outubro de 1882, regula-
mento n. 8.820, de 30 de dezembro do mesmo
anno, o transferiu a companhia recorrida,
que fez registrar na Junta Commercial da-
quella Capital o emblema de que usa, impri-
mindo-o em ditos pacotes ou carteiras, cujo
fabrico e uso commercial lhe estão privile-
giadamente garantidos, por lei, documento de
fls. 1 a e.
• Entretanto os recorrentes teem fabricado
pacotes e carteiras sem charutos (doe. 6), o
que constitue urna infracção do privilegio
obtido nos termos do art. 6°, n. 1, do cit.
dee. n. 8.820, explicado no decreto de 20 de
outubro de 1883, pelo que a recorrida pediu
liara aqueles as penas do art. 351 § § 10 e
2° do referido Codigo, avaliando em 21):0 .0$ o
damno resultante do delicto. lat enunciados
os recorrentes e interposto recurso para
o Tribunal de Justiça daquela capital, foi
confirmado o despacho recorrido pelo ac-
cordão de fie. 105 e condemnados nas custas.
Por não se conformarem os recorrentes com
essa decisão e firmados na lei federal n. 221,
de 20 de novembro de 1894, art. 24 da mes-
Xna lei e art. 59, n. III, § 1°, lettras a e b da
Constituição Federal e art. 9', paragrapho
unico, lettra c do decreto n 848, de 11 de
oatubro de 1890, interpozeram recurso para
este tribunal ; e,

Considerando que não se trata na especie
dos autos de julgamentos definitivos da jus-
tiça local, e apenas de uma sentença de pro-
nuncia, da qual se interpoz recurso para o
Tribunal, recurso que a confirmou ;

Considerando mais que a applicabilidade
ida lei federal n. 221, de 20 de novembro de
1894. caso houvesse sentença dual, não foi
decidida, ten lo sido interpretada pelo Tri-
bunal a quo a intelligencia do art. 12, da re-
ferida lei ; o Supremo Tribunal Federal re-
resolve, pois, e prelunivarmente, não tomar
conhecimento do recurso, por não ser caso
delle ; pagas as custas pelos recorrentes.

Supremo Tribunal Federal, 9 de outubro de
1697.—Aquino e Castro presidente.— André(
Catxacanti.—Ribeiro de Almeida. —Pereiro
Franco —Macedo Soares.— Bernardino Ftr-
reira. — Augusto Olyntho. — Piad,ahiba de
Mattos.—Americo Lobo.—Fui preseate, Jogo
Pedro.

N'éto é caso de recurso extraordinario a decistgo
que julga ser a Justiça Fede ral, e noto a es-
tadual, competente para conhecer da acçáo
proposta, embora seja a mesma decisgo, pro-
ferida em greto de 099,-avo, sentença de ul-
tima instancia, pondo termo cl veado no
fôr° COMMUN craque fora agitada

N. 125—Vistrs, relatados e discutidos estes
autos de recurso extraerditiario, entre partes,
como requerente D. Fel icissima de Mesquita
Baumfelder e recorrido Dr. Frederico Henri-
que Arnaldo Banmfelder ;

Considerando que, °niquento o accordão do
Tribunal de Justiça de S. Panlo, do qual se
interpoz o allu tido recurso,r iss 3 proferido
em grão de recurso de escravo, não póle
elle deixar de ter havido corno uma sentença
de ultima instancia, desde que, julgando ser
a Justiça Federal e, não a estadual a compe-
tente para conhecer da acção proposta, pez
termo á questão no Viro commum, onde fora
agitada ;

Considerando, entretanto, que o dito amor-
dão, assim decidind.), não declarou inappli-
cavei nenhuma lei federal, e consequente-
mente não incorreu na censura ,l o art. 59
n. 3 § I n lettra a da Constituição Federal, in-
vocai° como fun lamento do recurso de que
se trata: o Su premo Tribunal Federal não
conhece do mesmo recurso, por não ser caso
delle e conde uns o recorrente nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 3 de n )vembro
de l807.—Aquiao o Castro, presidente.— Ma-
noel Martinho .—Pe.-e ris Franco.— Rernardi-
no F:trrei ra —H. do Espirito Santo.— Piza o
Alm?ida.—Auousto Olynth.). — Andre: Calva-
canti. —Jolto Barbalho .—Pindahiba de lifattos.
— Ribeiro de A lmeida. Fui pressnte. Jogo
Pedro.

R' confirmada a sentença que julgou procedente
a acçao proposta pelos appellados contra a
Unigo Federal appelante, pedindo a restitui-
çito do vapor 4cA44p/a) de Barro ,» ou o seu
equivalente, e indemnizuçgo de lucros ces-
sentes, damnos e prejuizos que se liquidarem
visto ter a mesma appellante se apoderado
desse vapor, que fora anteriormente detido
pelos revoltosos da esquadra, e o transfor-
mado em t ansporte de guerra, de que se
utilizou atd polo ct disposiçdo dos appellados
seus legitima propriétarios.

A indemnizaçgo estct nos termos da lei de 9
de sete...bro de 1826, art. 8, . Para eximir-
se da responsabilidade, deveria a appellante
promover o deposito judicia/ do vapor na
secçdo onde teem domicilio os prfprietarios,
negando-se estes a recebei-o, e d vistorm ju-
dacial para verificar o estado em que se
achava o vapor quando deite se apossaram ;
nada disto foi feito
N. 243—Vistos. relatados e discutidos estes

autos de appellação civel, entre partes a
União Federal, como appellante, e Almeida
Nasareth & Comp., como appellados, negam
provimento á appellação interposta, condi,-
mada, portanto a sentença a fls. 32, pelos
seus fundamentos, pagas as custas pelo appel-
lante.

Supremo Tribunal Federal, 20 de abril
de 1897.—A quina e Castro, presidente. —Josd
Hygino.—Ftgueiredo Junior.—Jo go Barbalho.
—Manoel Mertinho.—Pereira Franco.— Ber-
nard'no Ferrg ira. — Ribeiro de Almeida. —
Macedo Soares, vencido. Não ha prova algu-
m& dos A. A. ap bellados contra a ré appel-
Imite; nem plena nem simi-plena, que, co-
adjuvada por qualquer adminicula, pudesse
dar em resultado a condemnação da União.
Si é regra de direito que ninguem pôde ser
condemnado por presumpções ou indícios,
m te só por prova plena existente nos autos,
mais rigoroso se torne esse preceito eru se
tratando de menores e seus congeneres, de
pessoas miseraveis, entre as quaes, tara os
effsitoe juridieos, é classificada a União Fe-
dosai, ora appeU.ante. Com effeito, dos de-
poimentos produzidos pelos appellados a
fia. i8 e 19 verso, este, o segundo, é de ou-
vida alheia, e não podia ser criado sem o de-
poimento da testemunha referida, confir-
mando o que disse a referente. O primeiro, o
depoimento do Marechal Esverton Quadros,
por mais respeitavel que seja (e sou o pri-
meiro a reconhecelsoi, incorre na excesroão,
bem expressa pelo brocardo juridlco: — Testis
14,11“, te tis nullus; e não faz prova. Poieria
fazei-o, caso dos autos constassem doouinen-
tos ou outras privas semi-plenas que, coa-
dunando-se com elle, formassem base para a
condetnnação. Mas nada disse existe nos
autos. ALI .gou-se, na discussão, q;.ie a ré,
por intertnedio do Ministro da Guerra, nos
otficios fie. 27 e 46, havia confessado ter-se o
Governo utilizado do navio dos A. A. para o
seu serviço contra a revolta da armada; mos-
trei, porém, como relator, que era menos
exacta essa asserção, pois esses documentos
não se referem a serviços presta l o3 peio na-

: vi0; mas sim e, só à sua entrega aos A. A.,
se-is donos. Os demais documentos exliibieos
poios A. A. são publicas-forinm, não correr-
talas, de artigos anotlyinos de jornaes (ou .1e
um jornal da manhã) desta Capital, que os
A. A. dão corno jornal semi-otficial. do
Governo Federal ou da iteoubli,-a dos Est-xdos
Unidos do Brasil, sem prova alguma dessa
qualidade, que aliás (seja dito de 1,a-sagetn)
nenhum valor teria coroo elemento probato-
rio. Aecresce e cumpre notar que a fls. 16 os
A. A. arrolaram eine.) testemunas; e deitas
só se contentarão com as duas que de puserão,
sem afligem:lar a prircu ra das outras, que
vtriãe talsez confirmar o depoimento da pri-
metra a fie. 18. E nenhum obstaeulo se lhea
oppoz à essa diligencia, em juizo ou foro
deite; e vigilanttbus,sed non dormientibu g sus-
curcit jus... Não na duvila que, em acção do
restituição. de iriornniz tção, de prestação de
qualquer facto ou obrigação, a União l oede-
rol e consideraria pessoa partimlar, corno
qualquer outra (salvo o privilegio de mino-
reune. consagrado na lei processual); m is por
isso mesmo é que a sou respeito milita a

regra.—Ninguem póie ser condemnado sem
prova plena, qualquer que ella seja, directa,
circumstancial, por documentos, por confissão
por testemunhas; mas plena, corno a deter-
mina a lei do processo. E si assim não fosse,
teriamos,não certo a justiça, mas o arbítrio, o
favor ou o absurdo. — Pindahtba de Manos;
vencido pelos mesmos fundamentos do voto
do br. ministro relator, Macedo Soares— H.
do Espirito Santo, vencido de amasio com os
votos supra.—Fui presente, LOCid de Men-
donça.

Sgo despresados os embargos, por nada haver
a declarar no accordtto embargado. Si noite
deitou de ser declarado que ficava salva ao
embargaras° di etto de ir haver a import.-tf'.
cia dos prejaizos que pagara, de quem deites
foi causa, nao importa isso omissa° no jul-
gado ; porquanto tal direito n .7o procede da
sentença, mas da clara d terminante dispo-
siçgo da lei. Nem desse ponto se tratou na
causa, e só da responsabilidade da compa-
nhia embargado pelos prejuizos reclamados
pela embargante
N. 245— (2° accordão sobre embargos) —

Vistos, relatados e discutidos estes autos em
que a companhia de seguros—Brazil Federal
oppuz embargos ao ariordão deste tribunal
a, fie. 63 v., que confirmara, mas por outros
fundamentos, a sentença a fls. 44 julgando a
dita companhia, ora embargante, carecedora
da acção proposta contra a Companhia Na-
cional ,de Navegação :fteosteira, ora embar-
gwia:

E considerando que não procede o funda-
mento dos embargos, isto é, que houve mia-
são no julgá : o deixando de declarar : que
ficava salvo a ella, embargante, o direito de
ir haver a importancia doe prejuizos que
paga a de quem delias foi causa, porquanto
esse direito não procela de decisão su
naes sun de preceito claro e terminante do
art. 728 do Cod. do Comm., quando dispõe
que : pagando o segurador um damno acon-
tecido á causa segurada, ficará subrogado
em todos os &reit, s e acções que ao ,segurado
competirem contra teroeiro ;

Considerando que na causa não se tratou
do direito que pretende a embargante ter,
pela disp isição citada, e 'nem sobre esse
ponto houve antro sersia ; mas unicamente
si era eu não a companhia embargada a
causadora do prejuizo reclamado, pelo que
nao tinha o tribunal de pronunciar-se, si
contra outrem, que não a companhia deman-
dada, cabia ou cabe á embargante aquele
direito, e que o deve fazer valer pela com-
petente acção, sendo absurdo dizer-se que a
falta de semelhante declaração importa em
negação do alludido direito :

Accordam desprezar o ,. embargos, por nade.
haver a declara . no aoco rrbus embargado.
Pague a ernbargante as custas.

Supremo Tribumil Federal, 4 de agosto de
1897.— 4guino e Castro, presidente. —Finda-
hiba de Mattos. —Ri, eira de Almeida.—H. do
Espirito Santo —Andrd Caroalrante.—Mitnoel
Murti;:ho.—Bernardino Ferre:r2. —Amorico
Lobo.—Jollo Barbolho.—Judo Pedra—Figuei-
redo Junior.—Macedo Soares.

Como' preliminoret: tomando se conhecimento
da appellaçao interposta p . lo juiz e.r-olneio
da smttença que julgou prescripto o direito
da Fazenda .Va • ioaal de haver dos appella-
dos por via espe dal a noporta,lcia dos dife-
renças earontrodas coe dirersos despachos de
impl“to de eafi e,-,,artado do Esinoto de Mi-
MU. por iatcr,nedlo tia .111;indega da Bahia,
visto tratar.se de erecutivo lisrol ; e tendo-se
GOM,0 parte legitirau para propor a arVto
procarador seccional	 oppello ate,
d reformada a senten-a, p9r ndo ter cippli-
caçtio 4 cepo ie dos autos ti preçcripeeTo
am, rosno e•-tinetivo do direito da Fazenda;
e. julgando-se subsid.mte a peohora etre-
c:aad sro rodd : .anado	 réot appdlados
nus termos pedidos na ocçdo
N. 273—Vistos, relatados e discutidos estes

autos .1e appe Imã° cível, vin los do Estado
dt Bahia, sendo appellante ex-officio o juiz
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federal do mesmo Estado e 20 appellante o
respectivo procurador seccional, e appellados
Antonio Francisco Brandão & Comp., dos
mesmos consta que contra estes propoz o

appellante executivo fiseal para sarem
condemnados a pagar á Fazenda Nacional
1:347$644, de que são devedores, por diffe-
venças encontradas em diversos despacho%
nos mexes de junho ejulho to 1891, do im-
posto de café exportado do Estado de Minas
Gemes, por intermedio da Alfandega da
Bahia.

Que,feita a penhora, a esta oppuzeram em-
bargos os réos, allegando, entre outras ra-
zões de defesa, nullidade da acção por ser
ifiegal, inconstitucional e arbitraria a exieen.
eia da Fazenda Nacional, e por outro lado, a
prescripção do direito com que se julga a
dita fazenda para essa cobrança, visto ter
decorrido mais de dons annos da data dos
allud idos despachos;

Que correndo o feito seus term,:s regulares,
foi aduai proferida a sentença a fls. 31,
recebendo os embargos e declarando preseri-
pto o direito da Fazenda para haver a quan-
tia pedida por via especial, ficando lhe silvo
o de reclamar pelos meios legaes os prejuizes
de quem seja por enes responvavel.

Le7antaila a preliminar de não conhecer se
da avellação er - officin, foi rejaitada. porque,
tratarefo-se de ~cativo fiscal, é applicavol á
especie o art. 36 do decreto n. 9. 885, de 29
de fhvereiro de 1888, pr.r força do disposto
no art. 14 do decreto n. 173 B, de 10 de-
setembro de 1893.

Rejeitada tamhetn a 2 ., preliminar, do ser o
procurador seccional, como representante da
União, parte illegitima para demandar uma
divida fiscal do Estado de Minas Gentes, por-
que, nas faculdades de que ficou inve s tido o
Governo Federal, pelo centrado em que
tomou a si ar ecadar por centa do dito Cs.
tado os fumosos de exportação dos respe-
ctivos productos por intermeilio das alfan-•
degas por onde se effeduasse a exportação,
não pôde deixar de incluir-se o de usar doe
meios necessarios, inclusive os judiciaes, para
o bom desempenho do encargo assumido ;

E considerando, quanto ao mereci mente da
causa, que pelo disposto no art. 1° e 2° do
Re4. a que se refere o I lecreto n. 603, de
2 de fevereiro de 1893, pelo qual ainda no
anuo de 1894 se regia a cobrança dos impo-
tos dede exportação de Minas Geiaes, estavam
as mercadorias sujeitas, ao sahirem do ter *I-
torio do Estado, á taxa de 4 °/,, nas recebe-
dorias loteies e estações de estradas de ferro,
encarrega-las da arrecadação, devendo as que
fossem ulteriormente despachadas para ex-
portação nas alfandegas mencionadas no
citado paragrapho pagar ainda, como adi-
cional á dita taxa de 4 n/„, a taxa que
anteriorm 'nte cobrava a Uni:io ao tampa ele
que tal renda lho pertencia (7 '•/„ para o
cate) o que recairia sobro o valor ia/Miai
do genero na pauta semanal, organizada
pela alfândaga ;

Considerando que a Alfandega da Bailia,
porém, enteedentin par má compeehensaa da
citada dispo•ação re4ulamentar, que a taxa
add ; cional recallia sobre a impor'aincia
~atuai, an, •!ciorruente pago a titu lo da 1"
de 4 ^/n, a. t; n pieredeu com relação aos des-
pachos de expo .taçilo de café mineiro effe-
etwolos pelos appeliado, em 1892

Considerando que, não obset-ita a (lerei-
tuctett certidão	 min que til
a petição inicial tia arção, tal é rctalmentn a
prneedencia da dilrerenca itnposto paliei()
aos appenadils, como resulta das Menções
do 2' appellante na impitimação dos em-
bargos, ent p loila(lantnato enin a certidão a
th. 59, mulo; sntnente apresentada na 2 ins-
tancia

Cons.dorando que nenhuma applienão tem I
ao presente caso a preseripção de mn an no,
extinctiva do direito da Fazenda Necio +ai, •
nas reclamações por prejuizos resultantes do
engano ou c•To ni,s de p le1108, conferiria o
art. 6,;6da (.71nN• tl 1e let;! %0 da? Lis dos ,i/f,n_ •
degas ; porquanto. j-i pe o valor littera( dos
termos. já pela stel contb : 11 cã-, com es
art. 357, § 1 • 41a 4114 . 1 Consolida
claro que o engano ou erro de que cogita o
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citado art. 666 é o que se dá. no calote, isto
é, nas operações arithmeticas para a deter-
minação da quantia a pagar pelos direitos
devidos:

Accordam dar provi mento á appella ;ião para,
julgando subsistente a penhora executiva
effectuada, oondemnar os appellados no pe-
dido da acção e custas.

Supremo Tribunal Fe tarai, 7 de twosto de
1897.—Aquino e Castro, presidente.—Pindii-
hiba de Matos.— II. do Espirito 3.into.—
André Cavalcante.— lodo Pedro, ver. -ido na
2. preliminar.— Pereira Franco, vercido na
l a preliminar e quanto ao merecsim int° da
causa, por considerar a acção prescrit.ta. con
forme tenho julgado em cas ,s ideai Mos, a
ambos os respeitos.— A erieo Lobo, moldo
na 1" ptelitninar.— Bernardino Ferriira. —
Joao Barbalho, vencido.--Ribeiro de Ainteida,
vencido, votei pela prescripção.

Fui presente.—Figueiredo Junior.
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quente auto de manutenção e e,areceolores da
acção os appellados, a quem condemnam nas
custas.

Supremo Tribunal Federal, 7 de agosto de
1897.—Amino e Castro, presidente.— Pinda-
hiba de Mattos.—Ribeiro de Alineida.—Andrd
Cavatcante,-11. do Espirito Santo.—Bernar.
dino Ferreira.—Joao Barballio.—Joao Pedro.
Pereira Franeo.—Americo Lobo.

Fui presente.—Figueiredo Junior.

Acedo executiva fiscal. E' annullado o processo
do acto da pínhora em *ante, por ndo ter
sido citada a mulher do executado, recaiu indo
a penh ra em bens de
N. 310—Vistes, expostos e discutidos os

presentes autos de acção executiva fiscal,
entre partes, como appellante Manoel Joaquim
Leite Gaivão e appellaila a Fazenda Nacional:
Dando provimento á appellação, annullatn o
processo do acto da penhora em deante, ex-vi
do disposto no art. 673 § 8^ do Regulamento
Commercial n. 737, de 25 de novembro de
1858, manda In observar pelo decreto n.9.885,
de 25 de fevereiro de 1888, por não ter sido
citada a mulher do executado appeilante,
desde que a mesma penh ,ra recahiu em bens
de raiz. E ~Mamam a appellada Fazenda
Nacional nas custas. Supremo Tribunal Fe-
derar. 29 de sal m lwo -de 1897.—Áquiiao e
Castro. presidente.— Bernardino Ferre.ra.—
Pindabilat de Hiatos —1Vbeiro de Almeida,—
31. 	 —Jotrir Barbelho.—Lrerio de
..IL ., .d •olea.—Pereira Franca.— Avyti•to

,•,; 'avo bwote.—Aoterieo Lobo, de
&acordo com o vencido, porque, si é verdade
que só a mulher do appellante e a seus her-
deiros, "compete:arguir a falta de". sua' cita-
ção, todavia,"para'o fim de' impedir reclama-
Oen futuras, o Sr.procurador geral da Repu-
blicacon"esson a nu:lida rle meu) tanta danuella
eilta.—Ma poel Mertie/se,— If.daEspirito Santo,
venci lo. Pelo firto de não ter sido citada
a malhar do executado no acto da penhora,
inc parece que esta não devia ser invalhissla,
-porrpin, sobre , não tratar-se de nullidade

oprivei, nos »revises termos do art. 47,
,t lei n. 221, do 20 do n a k embro de 1891,
leu-a' a forni ii 1 ale da notificação'por editai,
determinaria pelo art. 4 ; da referida lei,
como se vê ile tis. 6, sanada assim a alludida
falta. Fui presente.—Joan Pedro.

N70 . se tonta conhecimento dos' embargos o • pis-
tos ao accord ln embargado,. por nao sereoa
de (leria roçãO.	 perotittidos por ki. O

( .0.i firmando a sentença apoellada
j airte	 pre .9a1	 ,4'7o prorada a eX.

re,,e . 7o	 -i,,roorprteo4a, e re roromodo-a na
et.? (p i ''	 trOCellen;$.3 a (uri()

fierMr •ylfir'	 lerolos'itinda
oN•yeados do prorro. 7)4ra entao ser ml-
./" t',	 Paul. oi"io ioeorrea c.mu enotradievlo
tu e ),dilol , Poildgaid .r de !difama.

yor o jai.; a quo folgue de novo
a esc .ppm.a, pomos der b pfletr a ifiterposiçdo!de
aegraeo, seria reddadioreia, Nado jri o (ri-
bodo! se pronoariado sobre 'a materia da
rePricla os ceprao.	 *

Noglitt lo 1 . 1.41,1;i0 Robr,, em bargnm)

N. '234- Vist is, rolatalos e (1 :sentidos estes
autos, niio tornam conhecimento dos embar-
guur opt h,stos on et:15.',.I rto á ib. loa, per não
sorrio) , : 13.:c •Jiara.;ist). ItOicy,t; pertnittidOS pelo
art. 3'31 da decreto n. 848. do 11 de outubro
de 1890, e pelo art. 94 eu lte4iinento deste
Lr; han A. uma vez que na doe são embargaila

!!( ti t que precise citei irada, pois que
CIA.) $e ntit-t wob gaidade mil contrrulicção
•tl.:u-111, e nent ru .mete, algum ponto sobre
(lua devera Irt.rrt- 01!) , linnsittção. O acenedão
atoai a !eller clar-za contlemou a sentença
apeenada na part • em que julgou não pro-
e:oat, a excepção de ineoinpetencia, refor-
natti/a•a.. p •oein„ trt pare em que Jin.cou,

tu !Nzo, von ..ilertiso a a •40, mandando
( ( um' soga snetn•se (15 V11111( 04 do P rO' teSS 1 9 que

inda teia tinham sido obse"vados, para en-
t.r lo.4-ar o ,juigatrento final na primeira

i Ntan 'ir,. Ni .to não ha a nieuhr contradic-
çIo O nem existe ambi2ualado alguma. l're-

E' reformada a sentença e declarado mutilo e
insubsistente o mandado prohibi s orio e con-
sequente auto de manuteneao, obtido:, pelos
appellados com fundamento de ameaça im-
minente, resultante da exrcuetto do decreto
n. 1.911, que chegam ser illegal ou ineon-
stitacional, e como garantia c:»tra qttilver
viidencsa que possa s .. r opposta ai e.i.s "-cicio
dos seus direitos, quanto à venda nest .. Ca-
pital de bilhetes de loteria do Estado rl9 Ma-
ranhdo. A um direito pessoal noo favorece o
invocado interdicto possessos io, destin do a
assegurar a posse das causas corporras ou a
viasi posse dos direitos reo .'s desamath -mios
do dominio. Sd por meio de ao any°.
tente, pdde o ireis ou tribunal conhecer da
constitucionalidade dos leis ou dos decretos
e actos do Poder Executivo, nos termo.: da
legislaçao em vigor.

N. 281 — Vistos, expostas o (li g ou; iil
estes actos de appellaçao, interposta r .1a.
União Feder:11 da decisão a fls. 16 do luiz
seccional desta Capital ,julgando por sentioça
o preceito constante do mandado prohibitorio
a fia. 11 e autos a fls. 13, pelos gusas roi de-
clarado ficarem os appella4 Thomas An r0-
nio de Oliveira & Comp. garantidos c 1 tra
qualquer violencia que possa ser opposta
exei cicio de seus direitos, e particularme ite
contra a ameaça imminente resultante da
execução do decreto n. 1.941, de 17 de • a-
neiro de 1895, que °Alegaram os appella(los
ser attentatorio das leis do Congresso Na-
cional e de dtspasiçi'les C institucion stes, oben lo
sab esse rani ,.mento o referido ativei Id.);

E, e insideraido que os d ceifo: a Ivo
alladem os a.ppsiladas é o de ventarem ne-•.a

, Capital bilhetes da loteria do Estado do Mari-
nha), de que se dizem coacessianarios, e cm-
seguintemente um dteeito pessoal, a que não
Ode Nvor.3ccr o invoedg intertiJta possessa.-
rio, de que trata a Ord. L. 3, tit. 78 §5,
só destinado a assegurar, contri, as ameaças

i de turáação, a posse das comas carpareas
1 ou a irtaii tome dos direitos re . es ilesmena-

brados do doininio:
Considerando que é seta applicação aç.

caso sujeito o retnedio ilaquella urdem, pala
, qual não pôde prevalecer o concedido mau,
' dado prohibi torio — exorbitante da compe -
I tendia do juiz a quo pira impedir a execuçãa
do referido denreto mio 1895, pois que, só-
mente por meio da acção Vile...1(14, nu
art. 13 da lei n. 2? I, de -.!() do mi vtlinbro) 110
189 .1, poilein os juizas e tribunaes lera05,
pronunciar-se Sobre a amstituciocalidaile ott
legalidade dos decretas e act ,s do Puder
Exe.tutive e sobre a cotistititeionali .lat 41:1,3
leis, Ii mil tu nu)o a não aoplicar mies e Olit. ir

eSpe o 1ebat	 tiats,
e lit. gai,s

Cunsideranda que aos appell , dos nãa 5' ia
direito ao referido inandatla, e um em
acção. para aoti ...ipailitinein e podireal a att•
nullaçáo do tnencionado doe' et . ) de	 por
MOsi v0	 e it1e.):1:::, , tori..o . iti ta, !0 num ifl'ta.1j-

teir10 em mira ex ; mire!a-se . ie sit
;

Accor iam da praviine-it á appM
letra	 altarar, coita de -lira HL	 tn
subsistente o mandado prottibitorio e canse-
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E' reformada a sentença que julgou procedente
a acçao proposta pelos eppellacks contra a
Fazenda Nacional appellante, pedindo o pa-
gamento do valor de uma Lancha aluga" ao
Governo para o serviço quarentenario do La-
xareto da .Ilha Grande e que naufragou por
culpa de um agente do mesmo Governo ; por-
quanto, tratando-te de locaçao, sito ti obri.
gado o locaario a indemnizar o damno dá
'coma alagada provindo de caso fortuito à
tido cie culpa sua ; o naufragio da lancha, a
*To ter devido a culpa ou imperiais dalri-
Fologo..Preposta pelos autores, ui pode ser
attribuido et fortuna do mar i neto a culpa
do agente do Governo.

Quando deu-se o accidente neto estava a lancha
empregada em serviço estranho ao do con-
tracto verbzintenta astipulado ; dahi nenhu-

respansobilidade multa para a Unido,
em vista do art. 229 do Codigo Commer-
ciai
N. 292—Vistos, relatados è discutidos estes

autos de appeillação civel entre partes, como
appellante a União Federal o appellados Ma-
noel Joaquim de Mattos: O appeltado propoz
no Juizo Seccional desta Capital contra a Fa-
zenda Nacional uma acção °Minaria, na qual
allegou. que, tendo alugado ao Governo Fe-
deral por 8:50a$ mia lancha a vapor, deno-
minada Tirademes, para o servias quarenta-
nario no Lazareto da Ilha Graw'e, mediante
ajuste com o inspector geral de salde doa
Porte., a.amteeeu que, ao regressar a dita,
lancha, desta Capital, à qual viera a serviço,
para aquelle estabelecimento, na noute de W
para 10 de agosto de 1895, navegando
na altura da ponte de Onaratibe„ foi ás 3
horas e tanto da madrugada, envolvida
por densa carraça 9, bem como arrastada por
fortes correntes maritittiaa para terra, de
modo que, apezar de todos os esforços para
salval•a, naufragou ás 13 horas da manhã do
citado dia 10; que, sendo a perda da mesma
lancha devida a cuba de um agente do GO-
vamo da União, b inspector geral de saude,
doe portoe,o quaLaléta de deevial-ado serviço
para que fôra contractada, o de quarentena
na enseada da Ilha Grande e Sepetiba cujo
aguas 'são mortas e de navegação obrigada,
para empregal-a em diligencias de communi-
caçãd entre aquella loaalldade e esta Capital,
cuja travessia é cheia de riscos para uma
embarcação de pequeno calado, como a rafe-.
rida lancha Tiradentes, ainda influiu por ter-
minantes ordens de immediata partida, para
que esta largasse daqui, em norte escura e
do tempo desfamoravel, como a de 9 para 10
do mencionado moa de agosto, o que deu
causa ao naufragio de que foi ella victima,

1.

-

teUder que se mande, que o juiz a Imo julgue
navameote a excepção, para de sua decido
panar interpor-se aggravo para este'Sure.no
Tribunal, seria timaredundaneia, quando o
mesmo tribunal já se pronunciou sobre a sua-
teria da alludida excepção. E assim julgan-
de, condem= o embargante nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 8 de setembro
de 1897.—Aguino e Castro, presidenta. —Pe-
reira Franco.—Manoel Maninho. — Atacado
Soares. — Aticlr4 Cavalcante. -- Pindahiba de
Mattos.—Ribeiro de Almeida.—Jolto Barbalho.
-,-Augusto Olyntho.—Atnerico Lobo.

Fui presente. —Joe.° Pedro.
1•1=1,

E' reformada a sentença que julgou muno o
processo, por ser o dg parte ilkgítima para

• responder acçdo em que se pede o pagamento
do salter de mercadorias embarcadas que se
deterioraram e deixaram de ser entregues ao
seu destino, por demora da viagem ; por-
quanto foi regalar a vitaçdo inicinl feita ao
consignatario, em face do art. 106, 2, pane
da decreto n. 848. Tendo-se por valido o
processo, e julgando de marital, sem que
sejam devolvidos os autos do juizo a quó
para sentenciai-os em I* itvtancia, ijulgada
procedente a acedo e condemnadi a compani:ia
ri appeRada a pagar o rio for liquidado na
~ougo. Para determinar-se o valor devido
das mercadorias, nek basta conhecer-se o
preço por que foram arrematadas ;. preciso
tornar certo o valor real que teriam neto
estando deterioradas, apurando se assim a
diffisrença a que tem direito a appellante
N. 281 Vistos, relatados e discutidos

estes autos de appellaçãocommercial, em que
e. appellante Companhia Industrial e Com-
Mordo de Estiva • pede que pela appellada
Companhia Chargeurs Reunis, representada
ipelo seu algente na cidade do Recife, Estado
de Pernambuco, e conaignatario do vapor
faancez Entre .Rios, lhe seja paga a quantia
de 3:135$900, importancia do prejuizo ver!-
ficado-em 500 caixas com batatas e 59 com
oebólas, que desse vapor foram descarregadas
eá mão estado no porto daquella cidade, em
razão da grande demora proveniente da via-
gem feita á cidade da Victoria, no Estndo do
Espirito Santo, apesar de terem as agencias
da mesma companhia no Havre, em Lisboa e
no Recife &anunciado que o dito vapor se
guiaria para a ultima dessas cidades directa-
mente; julgam procedente a appellação, para
reformar a sentença appallacia a fia. 57 v.,
que annullou todo o feito, por ser o r)o
parte illegitima e assim incompetente para,
responder à acção que lhe fora proposta pela
appellante, porquanto veri fica-se, na especas
de que se trata, o caso figurado na segunda
parte do art. 108, do decreto n. 849, dei)
de outubro de 189J, e, conseguintemente, foi
rendar a citação inicial, feita ao consigna-
tarjo do referido vapor, para com elle correr
a causa seus termos; pelo , que, julgando va-
lido todo o processadoe considerando que
em face do auto de vistoria, por traslado a
fie. 5, resulta que as mercadorias 1014:afim
foram descarregadas no estado de deter a-
ção descripta nas respostas dos peritos a
fia. 14 v. fls.. 15 e 16 aos quesitos que lhes
foram feitos por ambas as partas, declarando
ao mesmo tampa que a demora da viagem,
pelo estada do vapor no parto da Victoria,
influiu para Isso;

Codelderando que, embara consto do auto
de fls. 19 que aquento mercieloriaa foram
arrematadas por 1:814$, conforme se vé
tambem da conta a fia. 4, não se acha
de igual modo comprovado o valor que,
segundo a mesma conta, afias deveriam t4r,
si não estivessem detarioradas pelo tecla
verificado pelos peritos da vistoria, pois gra
a dita conta a fis.4, assignada pelo presid‘ !ltr)
da companhia appellante não basta para
tornar certa o preço real das mercadorias cra
seu perfeito estado e assim apurar-te a
diferença a que a appelftnte se julga com
o direito de haver da sppellada ;

Condemna s. Companhia t" tsti .ge? rs 12 ii
a pagar b. Companhia Industriai o Comwe,•;.:o
de Estiva o que for liquidado na execueia
as custas.

• Supremo Tribunal . Federal, 8 de setembro
de 1897.— Aparto e Castro, presidente. —
Pereira Franco.—Maceds Soares.— Amerlco
Lobo.— Ribeiro de Almeida.— Pindahiba de
Mattos.—Manoelanoel Mortinho. Votei para. que
baixassem os autoe ao juiz de la instancia,
afim deste julgar de ~ais vencido em tal
geliminar, julguei procedente a acção.—
Aisywto Olgtitho. Votei de mordo coai o
Sr. ministro Manos). Murtinho. — André Casal-
cana .—Jotto Barballat.

Fui presente, lodo Pedro.
•

Beconheeida a competencia do .leizo Federal
para coithecer da acçao e a legitimidade da
autora para* intentai-a, ndo se 'coiceado a
nallicticle do processo pela incompetencia
da arçao proposta, 6 reformada a sentença
appelkda. sendo..ittlgados procedentes 03 ar-
tigos de itynciaçao deduzidos pela ama-
pt.iite. Companhia Viaçao Ferroa Sopuody,
Ifigsrmh«entra a appelkidtts Campa:41a

E3tmrla de Forro 0e4te. de Minas. prejuízos
comados Mas obras par esta graduadas e
incaseTo de terrenos depropriedadada mesma
appollante, e condentnada a apirllada a di-

ir da tarbamo da posse, demolir as obras
feitsis e iademnizar os prejiti.:os .que preta
ti 7zeidadus tia ettecuçtto.

N. 128—Vistos, expostos, relatados e discu-
tidos os atnos,entre partes; appellante,a Com-
panhia Viação Forma Sapumby ; appellada,
a Companhia Estrada de Ferro Oeste de
Minas:

Considerando que a competencia do Juizo
Federal funda-se na Constituição, art. 00,
tetra d, o a legitimidade da autora, appels
lauta, resulta do acto a fls. 23, da 20 de ou-
tubro de 1891, do Governo Provisario do Es-
tado de Minas;

Considerando que na petição Inicial allegou
• bppn11 ,: nte: le prejuizos cansados pelas
obras a appeilada,20 invasão pela appellatta,
de terrenos de sua propriedade. E nos ar-
tigos da acção a fia. 140, tvlditou essa ma-
taria, em ambas as partes ; do que se can-
clue que não houve mrdança de acção ;

Considerando que a appellante, pela es-
criptii 'articular a fls. 150, registrada em
8 doji latire de 1892, comprou a Antonio Fe-
liciano Dias de (Minei& e sua mulher os ter-
renos, onde existem as obras novas embar-
gadas; e,portanto, proprietaria doe terrenos
em que se deu a invasão ;

Coasidetando que, comquanto já estivessem
approvadas as plantas da appenada, 00aVáa
e sua mulher não estavam inhibidos de
vender os alludidos terrenos, visto que a dee-
apropriectio,resultant,e, dos termos do art. 2e,
do ~reto n. 1.004. de 27 de o atubro de 1855,
da a pari vação das plantas, não transferiu,
por ti , ;) e ilude logo, o dominio sem a posse;
o a p';-o mia pele a appeliada tomat-a, sem
prévia indemnização, como declara o citado
decreto, art. 31, assim que, do facto da ap..
provação das plantas, o que se conclue é:
que 03 terrenos passaram á compra r'ora, no
caido om que re vende leres os posenlam,
hei)4 anjei toa aos afeites da desapropriação,
ji tratada, mas depaudente, para sua effe-
aliando, da indemnização;

Considerando que, quando fosse certo que
Gouvia e sua mulher não giodiam vender, o
que se conduiria é que a appellante adquiriu
a )704 doni:to, mas por ser justo 0 titulo,
dello derivou posse civil, que dá direito, não
• ;os interdictas possessorios, como tambem
ao usuctaplão (Inst. «suc. á. long. temp.
posses, prato.) ;

Considerando que a acção de nunciação de
obra nova, poeto que propria para impedir
obra nova que prejudique alguma servidão,
leni sido admittida para rep allir aquelle que
occupa o solo do nunciante: (Ramallio, Prato.
lira:. § 278; Lobã.o, Interdidos § 138; ac-
cordão da Relação de Porto Alegro, de 20 de

'ombro de 1878, confirmado pelo Supremo
Tribunal de Justiça, na Goma Juridica vol.
ee, pg. 115);

Cansiderando que não houve interrupção
t1e. acção por mais de troa mezes, de nudo a
jel ; ar-se remi ttido o direito da appellante

de conformidade com a Ord. dó L. 1° Tit. 68,
§ 42 ; porquanto v6-se doe autos: que tendo
a-do eff actuado o embargo no dia 21 de jaa
neiro de 1892, a precatoria expedida no dia
31 do mesmo mez, para a citação da appel.
leda, não pilde ser devolvida sinão em 8 - de
junho, por causa do aggravo protelatorio,
terposto no dia 9 de fevereiro pela appellada,
a qual, julgado o aggravo, ainda pretendeu
oppor embargos, em 4 de junho ; e esses en1-;
barays oppostos pela appellada; não prejus
doam a appellante: Dão provimento á appel-
lação, para reformar a sentença appellada,
condemnada, como condemnam, a aplanada
no pedido e nas custas.

Superno Tribunal Federal, 25 de setembro
de 1897. — Aluisio e Casa o, presidente.— Ri-
beiro de Almeida.— Macedo Soares. vencido.
— Manoel Murtinho.— Amorico Loiro.— Au-
• usto Olyntho, vencido. Votei pela nullidadó
de todo o processado por incompetenCia da
acção proposta.— Pereira Franco.— E. do
Espirito Santo.— Andra Cavalcanti, vencido.
Na qualidade de relator do presente feito,
vo'n1 pela confirmação da sentença appellada
por ser ella conforme a direito e á prova dos
autos.—Bernardino Ferreira. vencido. Pelos
mesmos fundamentos do voto do Sr. Ministro
André Cavalcanti.— Pindahiba de Mattos,
vencido. Pelos mesmos fundamentos do vota
do Sr. Ministro André Cavalcanti.— fogo
Barbelho, vencido.

Fui presente.— Iodo Pedro.
lenen.1.•



devia a União ser conde:miada á hl Imuniza-
ção dos dominas o prejuízos provenientes da-
qualle accalente, os quaes, elle autor esti-
mava em 80:00e, isuptrtancia pela qual
pretendeu vender ao Governa Federal a refe-
rida lancha a vapor. A Chião, ré, ora app •-
iante, contestou a arç:io, allegando que a
lancha Tiratkotes fóra aluga la a todo o risco
o para toda o serviço quaronteaaria da Ilha
Grande, no qual estava cotnprehendido o do
communicação entro o lazareto alli tatabele
eido o esta Capital; polu quo é fa.laa o funda-
mento do haver sido empregada tm serviço
estranho ao do contracto; e, si perdeu-se em
consequencia de naufragio, este, a rola se
attribuir k mora fartunt do mar, sa3 padaria
ser imputado á imparick ou culin. da tripa-
Moeu da lancha, gente da canlança do autor,
que a mantinha e assalariava ; donde re-
sulta que nenhuma responsabilidade ca-
bendo :Á União pela perda da 1 incha, não
Ode alia ser obrigada á indemnização;
paio que é improcedente a acção proposta.

Na dilação probatoria preduziu o autor seis
tosteinunhas o a ré quatro. Proseguindo
discussão da cusa, suseitm-se a questão eo
Sor fretameato o contracto sobro a lancha
Tioadeotes, o portanto badale:usava1 a exis.
temia da respectiva escriptura, que nu ecso

substancial, e.-ui do art. 159 do decreto
n. 787, de 1830, pelo que sua falta obstava á
propositura da acção intentada. O autor ap-
paliado, acce i tando conto do fretamento o a.1-
leulido contfacto, argunentou, talavia, invo-
cando doutrina do escriptures. bom coito sub-
sidtos do direito patrio e de legislação e an•
parada,—que tal contracto se piado provar in-
depondenten;ente "do esiriptura, tanta mais
quando se trata do fretterento de embirec,-
çiis de pequeno calado o do trafego do porto.
a quem não é applicavel o disposto nos arta.
50d e seguintes do Cudigo Criminal, por ser
elle antes regula lo pelos arts. 09 e 118 da
Mesmo eadigo. O juiz da primeira instan-
cia proferiu a sentença de fls. 111 v. a 111,
julgando prace lente a acção par sous funda-
mentos e prova produzida para condemnar
ré a idemnizar ao autor o preço da lancha
Tiradentes, como for liquidado na oxecuçã,I.
Dota decisiia appollou a ré para esto tribu.
nal, sendo a appaIlaçaa intarposta o remet-
tida em tempo, bem com) arravada pelas
partes, officiand) o Sr. ministro proauradar
geral da Republica, quo opto )11 polo provi.
meato d t appellaçio. O que examinado, as-
sim como o mais constante dos autos

Coo:adorando que ti cantracta de que ru,i
objecto a. lancha a vapor Tiraden:e; não póda
sor classificado como fretame do, e nem de
conduceão de genaroa, dasdo que noite não se
teve ora vista o transpo. te de cargas para
qualquer parto, mas semento a essão do wa)
da rer-írida Infletia por peco certo o tempo
deteenunado, o quA caracteriza a luestçãa do-
tinida e regulada pelos arta. 22a e seguintas
do ciiado codigo;

Coiaadeaucia que, coriewine o art. 22D do
malho código, o 1 satat-iu leio 6 obrigado a
indemnizar o duma ceio-a cousa alugada
soffrer por caso forwito, salvo si por alguma
fôrma puder attribuir-se a culpa sua, como,
por exemplo. si tiver empregado a cousa alu.
gada ent outro destIno ou lo ta.r quo não sej
desaguado nu contracto

Considerando que o naufragio de quo re•
matou a perda da demolia Tir.,drotes, a não
ser devido á culpa ou ia-ire:vicia da respectiva
tripalleão. gente prepasta pelo autor, e, par-
tanto, do sua plana confiança, só pôde attri-
buirasa a méra fortuna de mar
. Considerando, entretanto, que o autor ro-

eponsabiliza a União par aquelle accidonte.
eob o fundamento de que o inspector geral do
'eatale dos portos, agente do Governo Federal
°tua contractaa a a referida lancha para o ser-
v̀iço quareutenario da Lazareto da Ilha
iratide, o qual apeiras comprehendia as opo-
laçõos do desinfecção naquilo estabeleci-
mento o do navegação &litro da enseada da
Alta Grande e sepetiba, desviara a mesma,
lancha do sou destino pira empreg,al-a em di-
igencia ui cominunicação entre a primeira
Ias dites localidades e asar Capital, não in-
Iuida no aliando contracto ;

Coa:sitie:ratar que a procelene'a
gação do autor depende da ine-ii :1...i... que
se der ao. contracto de ainettel 'il i. lanha
Tirudentes; visto ter elle sido feia) N zwbil- I

monto o sem especificação dos aerv i ç is caiu-
prehendidas na locaço ; 	 .

COnSide. • kndo qu e gemido as 1.-_,e • .- ; Lai as •
do autor, a dita IN'ICil*: fóra eXcal • I Va!limte ¡
alagada para o serviço da desinfee: i. .1 na La-
zareto da Ilha Grande e de nave O na eu-
s ala desta a S.opitiba, ao passo qui: as testo- .
fininhas da-ré, catre as qua.es figueen o in- •
spector gorai da s tudo das yeaoa, funceio-
nario que celebrou o contracto dá locação,
bem como outros empresalos de 01 reparti- •
e5,o, afirmam que a mesma lincha . fóra ala-;
gaia a todo risco e para todo sorrio quaren-
tonario, to qual se compreheadis, e de com-
municaeão entro armelle estabelecimento o
esta Coadtal ;	 iConsiderando que neste coa tudo de prova .
testemunhal não se pôde deixar del reconhe-
cer maior força probante nos deli oimentos 1
das testemunhas da ré, as quaes, elos em-
pregos que exerciam, tinham não, de sabor,
qu ti a extensão do sarviço do ilLaraatetta
para que tóra alugada a lancha, o que não
sueca() cam a$ testemunhas do aekor, que
completamente alheias a tal servieo, só p)-
diam depor a respeito, como o fizoram, no
outiva ou por conjunctura ;

Considerando que, estando assim. provado,
que a lanaha, Ti relegues, rimam ,ra ir) sarviço
para que Irma alugaria, e, paria ii ee não tara
desviada do seu destino, nanhuma tesponsd- ¡
bilida•le,pade resultar daquilo aecid 'nus para 1
a União em naco da terminante diliasição do
citado art. 229 do Codigo Commoratei ; 	 I

Considerando que ainda iea:s se eatineieca
a convicção de que a lancha T. ...alentes, i
quando sossobrou, não estava emprkta la em
serviço estranho ao do respectivo contracto,
a circutnstancia muito significative de, logo
após, S9U naufragio, haver o proprio autor
alug alo, em substitaiçãa, mediano ajuste
coai o mesmo inspector geral da s Mo dos
portas, o para ideatiet rervieo, nutri, lancha,
lambem de sua propriedade, de mane Itar-
(dona, o que, por certo, não teria I fito, si
tivesse havido abuso na execução do primeiro
contracto: Amora.° dar provimentl á /tapei-
laçãO para, reformando a sentença de que
foi interposta, julgar, como julgam,limpeoca-
dente a acção o condemuar o autor c ppedado
nas custas do procêsso.	 I

Supremo Tribunal Federal, 20 de; outubro
de 1897.—Pereiro Peoate, vice-pres!dente.—
Maawl Maranha— Pi.:m e Alatri41,—.1ola
Ilarlodha—Avousto Olyittlio.—.1,,p,;*t,..) 1,4),
—11. do Espi, :ito S.e.no.— Dern,' rt ino Per-
/vira .—Andrd Coralranti.—Miced., .tioares.
—Pindahilm de 3/a:toe—Ribeiro de 'Almeida.
Fui presente, Mo Pedro.	 i

I

Néo se lona e..g oTot .ineato da 0.2e.rà .tr.,;0 por
ter Alo apre:.tnaubf ris tribunal' Nx?,:erioe
P3 ra do prazo ley41.
N.'JOS. —Vistas, expostos e ilistitidos os

autos de appellação interposta, par alexandre
Rangel de Abreu tla sentençt a (Is 59, pro•
ferida pelo juiz seccional desta Cita tal, PI
«ando itripm.,eN1Plite o. act.sila que is aapclianto
prol; ez contra Hauu; io Mulata . ; do liaao, ara
appellaclo, na qual pa lia fosso esto • colidem-
nado a in leinnizar-lhe os prajuizai que se
liquidassem, par ter feito registrar o ma:.
de marcas iinitativas da que elle aueir havia
registrada e de que ustva para seil, prepa-
rado, denominado—Cocropla Paltnáto,

O Supremo Tribunal Federal 4,1taxa de
conhecer da appallaçã,o, por ter sido'apresen-
tada muito alem do prazo legal, collo bem
opina o ministro procurador geral 4a Repu-
blica; porquanto, recebida a dita atpellaeão
por despacho de a:1 do novembro de 18.2.6,
fls. 02, só f)i presaittad t mato trieuital
a 28 de junho do corrente armo, IN. 6‘,/, um
me :. e cinco dias dep ds da expirado •i ) prazo
legal de seis meses, marcado pelo l ar . 341
do decreto n. 848, de 11 de. outubro Ite 189J.
Cost	 elo aepel ante.

Sup sorno Tribarial Febril, 10 elo 'Jovem-
bro de 18J7 — Avia° e Castro, preshionte.—
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Pe.,/ .. 7.	 .— ir. rio
—Lwio — A:: iu,to ()'traio, --
Abotoei Murtioho,— .horo lidebnlho.— Ma..cdo
Soares.— Amtrieo Lobo. — fleraordino For.
reira.—Pereira Frunco.-1U,siro de Almeida,
—Audni Cavalcante. — Piza e Almeida.

Fuipresento.—freTo Pedro.

Mo se (,),,t conlwri,on:o do reearxd de
'0 ;4 7o por n ,70 estos- a petipTo ii.iciui assi-
finada já lo r.:e. rreente, ne;it por outrem a sais

if ) 0 Ot.11 P .1.1 tYpre3,:,arl. • te, 5 nem por
qualquer do p9co com o seu prop rio nome
e só por terceiro desconheci:10 que w,-te-se do
nome do réo.
N. 186— Vistos, expostos e relatados cstes

autos de revieão crime, em que é peticiona-
ri) João José de Souza

Considerando que a p etVio inicial não está
assignada pelo réa recorrente, nem por ou-
trem asou rogo eu como seu representante,
riam ainda por qualquer do povo coam o seu
praprio nome, confarme p-rmitte a Consti-
tuição. art. 81 o somente p r terceiro, desce.
n occido, qne serve-se do nome do réo Dai-
xam de tomar conliecimeuta do re urso
pagas pelo recorrente as custas.

Supi emo Tribunal Is olara], 31 de julho
de 18.17. — .4quino Castro, presidente— Fi-
flueiredo Janior. — Pereira Franco. — Tf. do
Epirito Santo.--Mocoel Murtinho.— Afio Pe-
dro.—A*.dré	 Alav: abe
—13ern !Mi:, 1-::(reira .—Pind:ihibo de Matios_

vencido.--3facedl St e' tr,'S ,V ell-
eido. E' curioso que o Sapremo Tribunal
Federal deeconlrea que riste mundo muita
In te pado !ce ufano gn il ao de outrem.
E ainda. rn ;I aurioin é que queira ella exer-
cer funcçãodc t reconhecendo firmas.
Basta a allegaçãa de qualquee injustiça com-
mettida em sentença criminal, pura que o
Tribunal seja muito sAicito, e até pressu-
roso, em prover de remedio o direito da
parte, em vez de andar oxcogitando questiun.
cuia, sein o meter fomento de justiça. SPini.
»VOO P ç. , ~une: 1.1.p.frin.

Fui pre-acnte.—Lacicale Mendonça.
No meesmo sentido foram julgadas em datas

de 21 e ai de julho, 74) 18 do agosto as re-
visões de nu. 170, 140, 191, 173 e 179.

.N170 Se' 10111 t'COdleelIiie jdO do recurso de aa-
ris.qa, peso ;tiro e•tur ilrcidamente instruido
com toR ocHitirú 103 • eesq-u-his, ainda depois
de intimado Oh! pi A4 que peeen-
ek!sse essa (vila.
N. 2i2—Vi.a.es, expostas o discutidas os

preaciaia Idas de revisão criminai, ein que
é nula tramite eletneat:na Josó aiathias ; uão
tomam CunhhW:Lao do recurso, par não
ter sido devidamente) instruido CMIll os do-
cumentos licces3a-lo.:, ainda depois do prévia
intimoçao mento troparante, pagas pelo
recOrreUte aa custa.'.

Sapecam Tribuird la dor tl. IS do agosto de
1897.—Aquin ,, en,tro, presidente. —Iteram.-
ias elmo E .rreipt.— Jooso Moiro. -- ,ihterdo
Sídims, venci
(/11/1 ii) de ilattosj-Addr,t
I3teboll“,.—.11o,.	 3b.rlial2o....11. do E,
eito N .4 to .	 oo. ,';o Lelo, Ve110.1t11).	 re-
cor.'entit se diz pobre, o é is-o motivo sutil-
ciente para que o Trilam si Fed	 remiti:dto
o proce .aa quo s lho formou OU o tia- lado.
Nem se pada admItair a Itypotheso contraria,
porque, Si fos.et) plausivol, os autos não de-
viam ter andamento, etuquauto não senados.
—Pereira Pra Ca

Foi presente o Sr. ministro procurador
geral da Republica.

.4),.ja.a.r,:do o Ndido do ~isto), es-
tiado o pw.w solta por ter jd cumprido
a pena a qO.3 foi con-lemmoda.
N. 85—Vistos, relatados e discutidos estes

auto4 em que Felix Ferreira Lopes requer
revisão de seu processo, pelo qual foi con-
demnado a 3 anuas de prisão eeliular o na
multa de 20 "/.. do ...dor da objecto mi aolo,
em virtude de decisão do jury do termo de São
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Sebastião do Caliy, Estado do Rio Grande do ' virr eeta ae recurse interposto, confirmada
•t fis. 7.; (lestes amos, á

vista das intirineçãos á fls. 4; pagas pelo dito
peticionario as custas.

Sn pr•eino Tribunal Federal, 20 de outubro
de 1897. —Pereira Franco, vice-presidente. —
•eirio ele Mendonça.—Piza e	 — An-
drè s cal .-ante.—Pindahiba Aftttos.—Ber-
nordino Rrreira.—hao B ,rbolho. — Macedo
Setr,u.-211 moei Murtinho, vencido. Votei no
sentido do 111'10r-se ao réo impetrante a pena
do gs ;tu aul)-medio doart 294, § 20, do Calle°
Penal. — Augusto Olyntho, vencido. Votei de
accordo coei o Sr. ministro Maeoel Murtintio.
—II. do Espirito Santo, vencido, de ascordo
com o voto do Sr. Murtinho. — Ribeiro de
Almoill .t, vencido. Reformava a sentença
pare. reduzir a pena ao sub-medio, visto que
foram reconheeSlas duas eironmstancias
tuna :entrava te, a de superioridasto em ar-

os pinciplos do soberania jurisdiccional. A
lei ri. 221, do 20 de novembro do 1894, longe
de contrariar essa jurispruden cia, expressa-
mente acesOteu .a, resonhecendo, como me-
teria procedente contra a homologação (art. 12
§ 4", lettra B, n. 34 ), ser a sentença profe-
rida or Juiz ou tribunal incompetente.—
Pereira Franca —)f.teedo Soares, vencido ;
não conheci.—ff. do Espirito &uno, vencido ;
não conheci, por falta de competeneia.—Au-
lle to Olyntho. —JotTo Barbalh g, vencido.—
Msnoel ..11urtinho, vencido.—/Sernardiao 14tr-
reira.

Fui prosente. —Joito Pedro.

Sul, e allegando minutado do dito prosesso e
conseguintemenie da sentença que o con 'em-
nou, pede, por isso, ser posto riu liberdede : o
Supremo Tribunal Federal julga prejudicado
o pedido, visto ter já cumprido a sentença o
requerente, e achar-se solto, como informa o
juiz de direito daquella cmiarea, em officio
de 22 de julho deste ame s, a fls. 1:3.

Supremo Tribunal Federal, 18 de setembro
de 18e7.—Aqu'no e rastro, pre- idon te — Pin-
daltiba de Matos.—Pereira Fn y1m,.—Abtrulo
Soares .—Maneel 31urtinho.—Joiro Barbalho.

raralCaiiti. —Bernardino Ferreira.
.—Lueie de Mendonça.—H. do Espirito Santo.
—Amorico Lobo.—Ribeiro de Almeida.

Fui presente. —Jogo Pedro.

renfirmatla a sentença quanto ao primeiro
recorrente . Por n40 /;• 	 /I° I"' I mas. o troa atteriaente, a de aggres-ft . ) ante-
cesso, achar-se pra rede o crime e we legai a

rio,. ; cesta é prependerant -i. —Anwrico Lobo,
pena imposta; rd'ormada quanto ao ›egundo, vencido de aporfio com o voto precedente.
só mente para reduzir a pena de 35 annos de Fui presente. —JoSO Pedro.prisao a 30, na forma da lei.

E' homologada a sentença estrangeira que fui-
Tm uma partilha, afim de que produza
eipsito na Republica, pago p edviomente o im-
posto de tra.zsmissdo eatha mortis corres.
pondente aos bens aqui existentes.

N. 113—Vistos, expostos e discutidos os
entoo do homologação de sentença astrais.
geira,ern que é supplicante Alberto Dias Gut-
mernes,co mo herdeiro de seu i:ite Antanio DiasN. 21—Vistos, relatados e discutidos estes

autos, emque os rens José Alves da Silveira E, h i.011 . ).0itt ft Yeitel!àçdt O.q t•anyeira de ha.

e Ascenso Bicudo do AMO an'e, coneeinuarlos
o priinei, o a 30 aniles de prisão cellular. pela
qual eira substituida pele Superior Tribunal
de Porto Alegre a pena de niorte,imposia pelo
jury de S.Francisco de Paula de Cima da Ser-
ra, no Estado do Rio Grande do Sul, como in-
curso no grão maximo do art 192 do Cedia.s° sua faulhei . D Amelia Guimarães da Rocha eCriminal,pena convertida pela (erma indi. a fia i Vas .oneellos, pw si e corno representantes dena do mesmo gráo do art. 294, § 1 0 do Coligo i

mnado pelo ,..,seu filho menor irnpubere Manoel, hemoloPenal, e o segundo réo, conde	 -
meça° da carta de sentençe proferida peloreferido jury a 35 annos de prisão, grão •t juiz de direito da comarca de Viemo. do Cas-

médio do art. 192 do mencionasro Codigo tello, reino de Portugal. pela geai foram ha-Criminal.pelo homicidio perpetrado per ambos •, bilita los corno unicos e un, vors teR herdeiros
em Semeei ~In, pedem a revisão do seu e legatarios do sua finada cunhad I, irmã e
processo, por terem si to preteridas as formas tia D. Maria da Gloria Pereira Guimarães:
essenciaes na sua organização, assim como homologam. a dita sentença para que pro-
pele injustiça das mesmas sentenças, contra- duza os offeitos legaes, depois de pagos pelos
rias á evidencia dos autos : o Supremo Tri- requerentes os direitos devidos á Fazenda
bunal Federal nega provimento ao recurso
em relação ao primeiro réo, por isso que o Pu-bilea e "t"•Sur.. in b Tribunal Fesleral, 27 de outubroexame das peças constantes dos autos deinon- • de 1897.—.1qaine e Ctstro, peesidente.—Pia-
atra claramente que furam guardadas as dali do Mattos. —Piza e Almeida. —Lucio
fórmulas substanciaes do processo e bem de . Mendonça. — Be..nardino Furrsira. —Ri-assim que a sentença está inteiramente de bearo de Altneitia.—Pereira Franco .—Macedo
accordo com as provas apresentadas e as (lis.

SOIM 4 e Não COahe3i.-3int lel Mun. inibo...-.posições de direito, e conforme a lei penal • A

-1 .I -Í ("acate tnte. — Aagasto Olyntho. —H do
-	 releu sa ao assumpto; dá provimento, porém, Espirito Sinto, vencido. Não conhee,i. bodomo recurso interposto pelo segundo réu, mas • Barb tlho.—Americo Lobl. Não conheço.tão semente seira corrigir a pena imposta, 	 presente.—Tode Pedro.

reduzindo-a de 35 amuos de prisão a 30 amuas,
ex-vi do art. 10 do decreto n. 774, de 20 de 	 ____

Guimarães il .:molugem a senteuçt a 113. 20,bili1.1 n • 'h, de hertletros e ley totrms para que que julgou a pirtilha, afira de que produzaIs- dig.:e (“ 13 /PitUN lega	 depoisepois de pagos os . ...e- neit) na Republica, pago previamente o Me-t/freires devidos ti Fazenda Publica. 1 pos no de transmissão causa mortis, correspon-
N. 109—Vistos, expostos, rele.tad is e dis• i dente aos bens aqui existentes, e condemnam

.cutido: estes autos em que requerem Antonio nas custas o supplicente.
Loureiro da Rocha Etrboee e Vavoncellos e Supremo Tribunal Federal, 27 de outubro

de 1397.— Aquino e Castro, presi lente.—
Ribeiro de Atmeid , , vensid. J. 03 juizes estran-
geiros, salvo o caso de reciprosidade, são In-
competentes para invente.riar,avaliar e par-

. tintar bens existentes na Republica dos Estados
Unidos do Brami ; são, portanto, as suas sen-
tenças inexequiveis. Era esta a jurispru-

, &nela dos no-sos antigos tribunaea, como se
¡ vê do aecordão unanime do Supremo Tribu-

na! de Justiça, de 19 de fevereiro de 1879,
, publicado no Direito, volume 18, pag. 503,
doutrina acceita geralmente pelas nações
estrangeiras, e que s 3 conforma com os prin-
c i pies de soberaniajurisrliecional.A lei n.221,
de 20 de novembro de 1894, longe de contra-, riar essa jurisprudencies expressamente,, acceitou-a, reconhecendo como meteria pro-
cedente contra a hom e '.ogação (art. 12, § 4",

, letra b, n. 3 .) ser a se aterro, proferida par
juiz ou tribunal incompetente. —Pia e .41-
meida. —Per:iNt Frcneo. — Bernardino Fer-
reira —Aug isto Olyntho.—Manoel Murtinho,

i
veneido.—Andrd Cavalcanti.—Pindahiba de
Ma,ios.—.I. mio ds Mendonça.—Jodo Barba-

setembro de 1890, uma vez que tinham sido A' homologada a sentençz estrangeira para gila lho, vencido, de acco rdo com o voto do Sr.
.	 In'nistro Ribeiro de Almei . la. —America Lobi,a seu respeito observadas todas as formali-

dades legaes, a senterça nesta parte tambem
não é contraria it evidencia dos autos.E assim
julgando condemnam os recorrentes nas cus-
tas.

Supremo Tribunal Federal, 6 de outubro
de 1807. — Mamo e Castro, presidente, —
Pereira Faanco . —Pindahiba de 31-rtitos.—B?r- - juiz de direto da cornarei de lesbos, reino do
nardino Ferreira . —Andrè Cavalcante. — Ri- ; POrtiu.a i. eu; que é requerente 1) Maria The- de 1894.—Fui presente, Joao Pedro.

reza ,• • accordaru homologar a dita 1. 0 E' necessario o consentimento da União
sentença para que produza todos os seus para que tenha ingresso em juizo qualquer

ueffeitos. na fórum da lei, pagos pela regue- bugio intenarlo contra ella per nação es-
trangeira. (Constituição, art. 59 n. 1, let-rente as custas, e satisfeitos previamente os

dire4ss3 da Fa yenda Nacional, conforme for tra d.)
Voá de do na execução. 2." Competencia da Justiça Federal, no caso

de ser a União compossuidora, para conhecerSupres() Tribunal Federal, 27 de outubro

,

pi r)( todos  o 8 errAfr'S r nal conheço da horst itogaçae.-1/. do Evi-lei. satisfei tos prdvi Intmte os direitos da Pis- rito Santo, vencido. Não conheci por falta de
zenda Nacional, conforme for verificado na competeneia constitucional para proces .iar e
execuçeto	 julgar originariamente este tribunal homolo-

gações de sentenças estrangeiras, e quandoN. 112—Vistos, relatados e discutidos estes
entoe de sentença estrangeira, proferida, pe	 ia,lo ssun nao fosse, , a sentenç I homologada não

 das aue 	 t. . . . , 	 lei n.	 ,

beiro de Almeida. — Augusto Olyntho.--illa-
troei Murtinho. — Maced s Soares. — Amorico
Lobo.—.Toló Barbslho.

Fui presente.—Joíro Pedro.

de reivindicação derivada de acto de um go-de di8e)L A i4i4° 6 ( : rete°, p res id ente. —.Lu-
Mendonça.—Pisa e Aimeida. _pi,d,_ verno estrangeiro, á qual a União opporá a

supremacia do tratado de limites celebradohiba de Mattos.—Andrd Cavalcante.—Anterico
Lobl, não conheço da homologação. —Ribeiro com o governo concessionario. (Constituição
de Almeida, venci lo. Os juizes eetrapgeiros, art. 60 lettras c e f.)3. 0 O arre :clarete° notorio desde a nomeasalvs o caso d e reolpeocidede, são incompe-
tentes para inventariar, avaliar e partilhar
bens existentes na Republica dos Estados
Unidos do Brasil; são, portanto, as suas sen-
tenças inexequiveis. Assim foi decidido pelos
avisos do 12 junho de 1882; 24 de novembro
de 1893 e 11 de outubro de 1894, citados pelo
prwurad r geral, a fls. 2), e era esot a juris-
prudeacia a gui la pe109 ncmgo antigos tri-
inn i ao, O ):110 rf•ES vil do aecordne unanime. do
Sue une Trieun ti di Justiça, de 19 de feve-
14 ire de 1s7', publicado a) Direito, vol. 18, nhecer da reivindicação proposta contra r_
pa,g . 503; doutrina acseita geralmente, pelas Estado, e derivada do acto de um governo e.
nações estrangeiras, e que se onforma com trangeiro 'que está em conilicto com um

ção do senhorio á demanda e sua citaçãe
(Ord. Liv. 3 , Tit. 45, § 10), não mais res
ponde pela acção de reivindicação das terra,_
arrendadas, nem pelos eff3itos da litisoor
testação.

4." Depende do consentimento do Estes
(lonnndacha propositura ou o proseguimen
das acções previstas no art. 80 lettra d
Constituiçã ).

5. 0 A Justiça Federal é cowetente para e

E' negado provimento a) recurso de revistlo
e confirmada a sentença que condenotou o

rtio d pena do art. 204, § 2 , do Codigo
Penal, grilo ntMio, vistos outos. Pelas pri-
meiras respostas do .jary aos quesitos pro-
postos foi afirmada mal cireunistancia ag-
gravante (superioridade em armas) e outra

matteutnte (ffitotrocaçao e aggress(to anttrior.)
Pelas segundas, dadas era virtude de despa-
cho do juiz, mandando responder de modo
regular e completo ao 1° quesito, sobre o
facto principal, foi mais reconhecida a eis'-
cto4stancia atenuante do § 9) do art. 42 do

citado codigo, que rido fiti tomada ssa eonsj-

deraçoe ;3a sentsmça,parg ste só tinha O Jur y,
da segunda .ve;, de rectificar (1 respost.t dada

ao i° quesito.
N. 253 — Vistos e relatados os presentes

autos de revisão criminal, em que é pyticio-
parlo Luiz Manoel de Figueiredo, negam Proa
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reito mantido, e transferido ao Estado, pela
legislação nacional. (Canstituição art. 60
lettr h)

6.° A opção de uru dos povos de domicilies
simultaneos, dada ao autor pelo art. 61 do
reg. n. 737, limita-se ás acções pessoaes,
para a Justiça Federal os Estados brazileiros
não toem domicilio distincto do da Uaião.

7.° O decreto n. 720, de 5 de setembro de
1890, derogando a Ord. Liv. 3° Tit. 2) §§ 50
e 6° e Tit. 45 § 10, estabeleceu a cornpeten-
aia do foro rei sito', para as acções mixtas, e
portanto, para as acções reaes

8." A' jurisdicção generica dos juizes de
secção não se proroga, nem se previne, con-
tra a vontade das partes, nas causas mixtas
e rears, da comp temia esassaial do juiz de
secção rei sitte pelo que se dá provimento do
•aggra.vo, para se julgar o juiz seccional de
Matto Geosei competente para conhecer da
causa.

N. 223-Vistos, relatados e discutidos estes
autos de aggravo que o Estado de Matto
Grosso, nomeado á deman la, nos termos da
Ord. L. 3° T. 45 § 10, peta Companhia
Malte Laranjeira, cuja séde (5 nestL eapital,
depois do ter sido citado na pessoa de seu
presidenta, a requerimento do autor, ora
aggravado, Henrique Solano Lopes, cidadão
paraguo.yo, residente na Republica Argen-
tino, interpõe do despacho a fls. 97 v. e98,
onde o juiz federal ded .o d:stricto desprezou
Os artigos da excepção de fl. 85 e, attentas
as clausulas b, c, e f do artigo 60 da Con
stituição, declarou-se competente para peo-
cessar °julgar esta dem .ida intentada origi-
nariamente contra a Uniea e a sobredita
Companhia, para lhes ser reivindicado o terri-
torio sito em Matto Grosso ent re os rios
lvinheinia ao norte, Paraná a leste, Igua-
temy ao sul e a serra do Amambahy a oeste,
com superticie excedenta a 33.000 kilorne-
troa quadrados, assim como para o paga-
Mento do valor dos fructos percebidos. data-
nos e prejuizos causados pela indebita °o-
cupação dessa solo, que D. Eaza Afta Linde
mãe do aggravado, obtivera de Sanches, vice-
presidente da Republica do Paraguay, Dor
decrete de 31 de outubro de 18a5, me liante
o preço de 155.000 pesos, e do qui alia fora
empossada aos 21 de fevereiro de 1866, mas
que transferiu ao aggravado, coai unctamente
com outras propriedades rusticas e ur-
banas, sitas no Paraguay e na Republica Ar-
gentina, ao praça coimam de 100.00) pesos,
pela eseriptura de compra e venda traduzi la

ti. 34 que, lavrada em ~aos Ayres aos
3 de fevereiro de 1855, foi transcripta no re-
gistro geral de Corumbá aos 24 de outubro
de 1892, sem fiel e exacta oba arvancia do
art. 39 do decreto n. 5.581, de 31 de março
de 1874

Coasiderando que, tendo o Governo do Pa-
raguay, em um só dia, por uru só acto, em
favor de urna só pesa, sob a expressa jus-
tificativa da utilidade ou d u. necessidade de um
subsidio pecuniario para as (les uezas da guerra
que entao sustentava contra a triplica al-
liança, disposto de todo o territorm limi-
trophe que um dos belligerantes, o Brazil,
animava pertencer-lhe, e de que a concas-
sionaria houve tradição militar em 27 de
dezembro de 1865, quando as tropas para-
guayas °ocuparam a parte meridional do
Matto Grosso, das mãos do- major Mareta
Urbieta, commandante da divisão do norte,
o qual, tendo proferido na villa de Miranda
os despachos de 1 de dezembro do dito anuo
e de 15 de janeiro de 1866, necessarioa tanto
para a devolução, corno para o cumprimento
do decreto de 31 de outubro, a que devia
preceder a citação de terceiros interessados,

, diligencia omissa, apozar de ordenada, no
titulo de fl. 13, attinglu, em desempenho de

• sua commissão, a margem direita do Ivin-
beima. linha extrema das pretenções de seu

; governo, onde nomeou o capitão de cavai-
,' laria Romualda Canteros fiscal ad-hoc para
- representar o erario paraguayo, como ef-

fectivarnante o representou, na formalidade
da tra l ieão-taea actos são evidentameate
trustratorias do art. 1° do tratado de li-
Mitos, celebrado após a cessação da guerra,

I. aos 9 de janeiro, e promulgado pelo decreto

ç.

n. 4.911. de 27 de março de 1812, que de-do citado art. 387, os estatutos dos povos
cultos e especialmente os que regem as re-
lações judiciaes na Republica das Estadias
Unidos da America do Norte e os casos de
lei commutn e equidade, é visto que, mode-
lada pela clausula 1. 0, secção 2-',do art.3 ., da
Constituição Norte Americana, e modelada
mais restrictamente, pois não abrange acções
propostas contra os Estados por e trangeiros
domiciliados eira do terriatoleo nacional,
a clausula ti do art. 60 da nossa Con-
stituição deve togaca e necessariamente ser
entendida e praticada de accordo com os
principias geraes de direita publico geral-
mente correntes e com a intelligancia dada á
disposição matriz por Hamilton, no cap. 81
do Federalista, e pela emenda 11 incorporada
á respectiva Constituição - jdmais se pedeM
interpretar o Poder Judiciario dos Estados
Unidos, de modo que se estenda a acções de
lei ou equid ,de, propostas ou continuadas
contra 14M dos Estada Unidos por cidarblos
de outro Estudo ou por cidadlos ou sub-
ditos de um Estado estrangeiro; logo, as acções
movidas ou proseguidas por pessoas parti-
culares contra um dos Estados Unidos do
Brazil, que não se basearem em qualluer
outra das clausalas do art. 60, não são ad-
missiveis no fero federal, salvo consentimento
do Estalo accionado; já a Republica encon-
trara as antigas provincias, que hoje são Es-
tados, na posse mansa e pacifica de juizes pri-
vativos para as suas causas;

Considerando, porém, determinar a clau-
sula h do art. 60, a competencia da Justiça
Federal para conhecer da causa movida pelo
agaravaao ao aggravante, porque o seu ()la-
je eivo é o julgamento e o reconhecimento ate
um direito priva lo de propriedade immobi-
liaria em terras trazileiras, decorrente de
uma decreto do antigo Governo do Paraguay,
o qual está em caneta° com o art. 64 da
Constituição de 24 de fevereiro de 1891, que
transmittiu ao aggravante sobre as mesmas
terras o direito de propriedade mantido
por toda a nossa legislação anterior, a
lei n. 611, de 18 de setembro de 1850, onde se
prescreveram os modos originarios e deriva-
dos de sua acquisrção e se determinou quaes
as autoridades competentes para conceder ou
legitimar os respectivos titulos;

Considerando não se ajustar á especie dos
autos a disposição excepcional do art. 81 do
regulamento n. 737, de 25 de novembro de
1850, conforme a qual, quando forem mais de
um os réos simultaneamente obrigados, e di-
versos os domicilies, padem a sr todos de-
mandados naquelle que o autor escolher, por-
que, limitada ás :loções pessoas, a disposição
sobredita não se amplia ás ~88 reaes como
a que o agrava lo propõe contra o aggea.
vante, perante a Justiça Federal, para a qual
o aggravante, um dos Estados componentes da
União Brazileira,não tem domicilio abstracto,
diverso da mesma União que é indissoluvel; a
hypothese dessa abstracção ociosa e anti-
natural, é repellida pelas clausulas c, d e e
do art. 59, n.l, da Constituição Federal, que
conferem a este tribunal. cuja sécia é na Ca-pital da Republica, e diversa, portanto, da
arca dos Estados, alguns delias bem longin-.
quos,jerisdicçã.o para conhecer de questões
attinentes aos mesmas Estados e relativos a
actos consummados dentro de seus territo-
rios,

Considerando invocar o aggravante o di-
reito que lhe dá a Ord. na L. 3, tit. 1/,
§§ 5° e 6° e tlt. 45, § 10, de ser demandado
no fôro do seu domicilio, mas &maltes textos
legialativoa, no tocante ás acções mixtas,
e, proto.nto, em relação ás acções reaes,
foram derog,adas pelo Governo Provisorio da
Republica, no decreto n. 720, de 5 de setem-
bro de 1890, cujo capitulo 2' do titulo la,
attendeu aos votos manifestadios pelos juris-
consultas, entre os quaes Paulo Baptista,
Theoria é Pratica do Pracorso Civil, nota ao
§ 57, para que se estendesse entre nós a com-
petencia do eira, rei sitte, tão indispensavel ao
regimen federativo era que cada Estado
tem o seu Pad a. Judiciarias autonomo e inde-
pendente, e de tanta força e vigor que
°briga os brasileiros ou estrangeiros, demi-
eiliaelos fira do Baasil a responder perante

datam, definiu e reconheceu o dm cini bra-
zileiro sobra aqu alle territorio, ins is extenso
que o Estado do Rio Grande do a rome, por-
qu Lato, dada a sua validade, o Governo de
um dos paizes belligerantes teria exercido
antecipadamente, de modo deriniero e irra-
tractavel, sobre o solo alheio, na :!nrir parte
ainda inculto e deserto, o direito inherente
á soberania, de sua livre disposiCão, apro-
priando-sedo preço respectivo e medicando-o
ás despe/ is da luta, cuja inderneização se
lhe não exigiu; logo, a acção teu-lente
julgamento da validade de taes aceos, acom-
panhada como a actual, do pedido le per-
das e damnos provenientes da ocupação,
conforme o tratado de limites, geria, em
sabstancia, a prevista no art. 59 ne 1°, clau-
sula d da Constituição, que é da Jrivativa
coinpetencia deste tribunal; mas 'o aggra-
vedo que move a dam,nda. s )b outrc aspecto,
não representa, por si ou por siai amaces-
sorsea Nação paraguaya, nem a Uri.ão, lagi-
tim Lmente representada, sastifez a condição
imposta por sua dignidade e sobera'aia á ad-
missão judi cial desse pleito, que é o Consentir
ella em ser cita ia para este tributai e re-
seraler perante ella ao pedido dl, parcial
nallificação de um tratado intornacioaale nde-
e ondernente de novo trata-lo onde previu
arbitramento (Constituição, art. 311, clau-
sula 11) ;

Consideran lo que, excluida a hepothese
le umn contracto celebrado entre o agravado
lia a sua antecessora, e o Governo j Federal
(Constitieçãa art. 60, clausula b)I a des-
peito de não ser fundada a acção jiroposta
no tratado de limites de 1872, sob halos ef-
feitos pretende o aggravada que não ?acide o
decreto do goveino paraguayo, coliitu rlo é
obvia na aspecto a compatencia cies juizes
esderaes inferiores (clausulas c e f do ertedo
ardo constitucional); eia verdade se ,Oaseará
necessariamente na força e supremaci do re-
ferido tratado a defesa da. União,nesta ação de
reinvindicarelo de Vieras, cuja é alia, coado-
mina e compossuidora na serra doAma nbahy,
)(arque. ao contrario do que se vê n iset. 1.0,

-reação 8 . , clausula 27 da Constituição, Norte
Americana', e no art. 67, clausula ' 27 da
Argentina, a primeira das quaes ate exige
consantimento do Estado onde haja mister
estabelecerem-se fortalezas, estaleiros }ou ar-
sen ,Les federaes, o art. 64, de nossa Cons-
tituição consoanta ao dispositivo dos al,es. 30
e 34" n. 31 reservou expressamente !para o
dominio nacional a porção, até aqui j ainda
não determinada, de terras devolutas, I india-
pensava' para a defesa das fronteiras e

*Considerando não se appliear ao apto de
nomeação do aggravante á demitida o
cap. 19 do decreto n. 848, de 11 do ou-
tubro de 18a0, porque, sendo mera g eren-
dataria como se mostra nos decretos n. 9.692,
bis, de 31 de dezembro de 1836, n. 520
de 23 de junho de 1890 e n. 436 C, de 4 de
julho de 1891, e como evidencia o contracto
celebrado com o aggravanta na data' de 2
te agosto, e autora elo pela lei local Ii. 76
de 13 de julho de 1894, a Companhia !inste
Laranjeira não possue no proprio nome a su-
perecia reinvidican ta (art. 150 do dijcreto
a. 844), mas em nome do aggravantej para
cujo donainio eira transferida pelo arte 64
da Constituição da Reputei ; portanto at-
teatos os principies de direito unive-salle ei-
pRcialmente a Ord. Lo . 3°.T. 45 § 10, que é
subsidiario do citado decreto organido da
Justiça Federal, qual se exprime a priOaira
parte do seu art. 387, a referida oonspaehia.,
depois da nomeação e da citação do senliorio
ora aggravante, não mais responde pelq pe-
Gitorio de tis. 3, nem pelos &feitas da litis-
contestação que lhe não são imputaitis ;
não ha nos autos outra acção proposta con-
tra ella e, pois, si o aggravado, mulanela a
substancia e a caga da demanda, adietar
a inicial para accumular qualquer 8440189-
soal contra a cempaniiia,, sara, Prwit301.que
de novo seja alia citada (leoreta n. 848, art.
105 Gal, 14 .° 3.° T. 1." § 7e)

Considerando que, cont tuia io legislação
subsidiaria da jurispradenela e processo fe-
deral, conforme a lettra da segunda :),,ree,

•
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N, 1.277-1 , •ppellante, Jralo Pedro Bailado

Andrade e outros; 2, appel ianá, D. Francisca
Carlota da Silva ; appellado, Henrique Pe-
reir i de Azevedo, por cabeça de sua mulher.
—Distribuido ao Sr. desembargador Salvador
Muniz.

--
SES-..sie DA C.IMI.RA CRIMINAL EM 3 DE DE-

ZEMBRO DE 18 97

Presiden".ia do Sr. dezembargador Aze cedo
— Secretario, o Sr. Dr. Evaristo

G ;aga -

Comparecarain os Srs. desembargadores
Espinala, Dias Lima, Tavares Bastos, Do-
dswart li Remendes Pinheiro.

N.o houve julgamento por não haver
causa com dia.

PASSAGENS

Appellaçõzs crimes
Ns. 330, 331, 316 e 342— Ao Sr.desembar-

gador Fernandes Pinheiro.
N. 334— Ao Sr. desembargador Espinolaa

Appellações eiveis
N. 1.401—Ao Sr. desembargador Maga.

lhães.
Ns. 1.419 e 1.3(30—Ao Sr. desembargador

Espinola.
N. 1.113— Ao Sr. desembargador H. Dods-

Wer t
Appellações commerciaes

N. 1.68—Ao Sr. desembargador Espinola.
Na. 1.288, 1.268 e 1.378— Aoj Sr. desem-

bargador Dias Lima.

/..1±S DAS PUBLICAS

LL,ANDWOR DO 110 DT 1.11/11110

Rem -anat.) do dia 1 a 8 de dez miara
de 187 	  1.017.7962476

Mau da dia 4.. 	 	 268:1182093
...n••n••=10

.285: 9 1219e9
Em ival pe led3 de (896.. • ••,.	 1.560:298)13:)0

11011311DOILL

vila 1 a 3 g.".e dez.h.nt,o
de 1.82' 	  	 193 2713748

Idem de dia 4 	  •	
62o4i9oi

260:47828..9
Eiá ,w	 e .898 	 	 125:3182183

Vagi. by RiViDAR DO FUMADO Do 100 DM 11111110

Xe a,: -enc., .13 dia 4 de dez4rabro
id ldin 	  • .	 23.4122566

!dem :.41 5 a i 	 	 1.20:7104:3

R gef , 11,0‘,. 0-	 DK	 CkYTTAL ~lati

• v.1	 •.,„ .0a. 4 de dez ,abro
il. a.) 	 	 31.4 9f553

O i a 4.. 	 	 163 094P23
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NO TICIARIO

il•ngzidloriaik Themoturo—Pa-
gani so amanhã as seguintes folhas: Museu
Nacional, Escola de Balas Artes, Surdos-Mu-
do;. praças de pret, pensões provisoriaS e
lerias dos serventes da Faculdade de Medicina,

do Belas Artes, lnAltuto Nacional do
Musica e Archivo Publico.

Escola Iboly Cc.-boleei— O resul-
tado dos exames efectuados hontem foi o
seguinte:

Ma I (anuis Lica para admissão— Approvado
com d stineçãO, Armando Xavier Carneiro de
A bi t q uerq ue

nis na o compareceram.
Tia u sre doas reprovados.
Curso geral—Calculo—Ui retirou-83.
11o3ve dons resrovarlos.
Physea expe. iinental— Appravados ple-

monenle, José Ceciliano Abel de Almeida,

nossas justiças As demandes concernentes a
immoveis sitos no torritorio nacional, con-
forme accentua Felicio dos Santos no art. 43
23. 1° do Projecto do Codigo Ciril

Considerando que, instituida uma secção
da justiça federal em cada Estado e neste
districto (decreto n. 848, arts. 13 e 365),
sempre que em uma especie, como na ver-
tente, de reivindicação parcial do territorio
de Matto Grosso, verificar-se a competencia
relativa especial do fôr() rei sitcr, com o qual
tem pontos de affinidade, a competencia pri-
vativa conferida ao juiz seccional deste dis-
tricto pelo art. 16 da lei n. 221, de 20 de
novembro de 1894, diferentemente do que
pareceu ao juiz a roo quando sujoitou ex-
eepção opposta pelo aggravante e perfilharia
pelo procurador seccional da Republica, não
ha possibilidade de prorogar-se, contra a ma-
nifesta vontade das partes, e portarto, de ser
previnida a generiea e absoluta jurisdicção
de outro firo. O Supremo Tribunal Federal,
dando provimento ao aggravo interposto no
termo de fl. 101, revoga a decisão recorrida
para declarar, como declara, o juiz seccional
de Matto Grosso, competente para processar
e julgar a presente acção, e condemna o
aggravado nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 17 de novembro
de 1897.—Asitino e Castro, presidente. —
Amorico Lobo—Pim e AlnHida.—Ribeiro de
4lmeida.-2111.cedo .Soares. — An .ird Cara/-
comi.— Luci) rir — Bernardino
Ferreira.—Autnsto Olyntho.-17. do Espirito
Santo. — Pereira Franco. — Pindahiba de
Matos.

Córito do Appellacão
EM 2 DE DEZEMBRO DE 1897

Distribuições
Appelloções viveis

N. 1.503. — Appellantes, Soares & ( omp.
appellado, Augusto Barthel.—Distribuida ao
Sr. desembargador S. Pitanga.

N. 1.437.— Appellaute, Benedicto Novel-
la da Silva ; appellado, Francisco Goulart.—
Distribuida. ao Sr. desembargador F. Pinheiro.

N. 1.166.—Appellan te, Margarida Wirack;
appellado, Acrinio Augusto de Az svedo. —
Distribuida ao Sr. dezembargador G. de Car-
valho,

Appellocãe,s Commerciae;
N. 1.5)1.— Appellamte, José de Seixas Ma-

galhães ; appella.do , Pedro Augusto Nolasco
Pereira sia Cunba.—Distribuida ao Sr. de-
sambare:n(10r Salvador Muniz.

N. 1.505.— Appellante, Ecupreza de Obras
Publicas no Brazil • appellada, a Coinpania de
Seguros Brazil Federal.—Distribuida ao Sr.
desembaridor O. Cintra,.

N. 1.57—Appo11antes, Arthur Augusto
Teineira de Souza e outros ; appellado, o
Banco de Credito Real do Braz11.— Distri-
buido ao Sr. desembirgador F. Pinheiro.

N. 1.458—Alipellante, Francisco Casetniro
Alberto da Costa ; appellados os syndicos da
liquidação forçada do Banco cie Creia ) uni-
versal.—tDistribuido ao Sr.!, desembargador
F. Pinheiro.

N. 1.478 — Appellante, Victor Manoel
Yieira da Cunha cessionario de Guillobçrl &
Comp.; appellado. Alfredo Schmith tio Vas-
consellos.—Distribuido ao Sr. desembargador
G.. de Carvalho.

N. 1.486—App1lante, Sebastião Ferreira
Lopes; a I) pelado, Olipio Bittencourt Callazans.
— Distri b u ido ao S dezembargador Salvador
Muniz.

N. 1.488 — Appellante, Manoel José da
Cunha ; appellach s, Costa Ribeiro & Pereira.
Distribui( o ao Sr desembargador G. Cintra.

N. 1.407—Appellante. Manoel Lopes An-
gelo ; appellados, Sinit Yaule & Comp.—Dis-
tribuido ao Sr. desembargador G. de Car-
valho.

N. 1 .115 —Ap pellante, o Banco da Lavoura
e do Commercio do Brazil ; appellado. o
Banco Industrial e Mercantil do Ria de Ja-
neiro, ein liqul !ação forçada por seus syn -
dicos—Distribuido ao Sr. desembargador F.
Pinheiro. .

João-Alfredo `Corrêa •e Everardo Adolpho
ckheuser ; simplesmente , Eleshão de Castro
Velloso e Lysandro Alves 'de Araujo.

Geometria descriptiva— Approvados: ple-
namente, Aschaibal Teixeira de Souza e José
Pantoja Leite ; simplesmente!, 1!Alfredo
Brandi.	 3

Ut11 não compareceu. -	 -
Houve um reprovado.	 ss i;
Minerolegia e geologia—Approvado pl ma-

mente, Joaquim Coelho Cerqueira de Car-
valho.

Curso de engenharia civil— Construcçã)—
Approvados: plenamente, Cesar de Sá Re-
belo e Antonio Sebastião Ferreira Celso ; sim-
plesmente, Luiz Rodolpho Cavalcanti de Al-
buquerque Filho e Candido José dos Santos.

Desrriptiv a, applicasla—Approvadas: plena-
mente, Alexandre Martins Rodrigues e Bento
Mi arante ; simplesment .), Joaquim Pessoa
Guerra e Jorge da Camara Coutinho.

Machinas—Ap provado simplesmente, Mau-
ricio Rodrigues Pereira.

Houve um reprovado.

Instituto Nacional de Mu-
sica—Resultado dos exames de theoria ele-
mentar, realizados em 3 do corrente:

Distine.ção com louvor—Olga de Moraes e
Silva, 14, 60; Rita de Cassia Oliveira, 14,40;
e Maria da Rocha Braga, 14, O pontos. .

Distincção—Maria Josephina Demillecamps,
12,(i0; e Mudei Wright, 12,20 pontos.

Plenamente—Virginia de Souza Moraes e
Zanitt de Moraes Costa, 12,0; Olivia Dolares
Vogado Bragante, 11,80; Laura de Almeida
Corrêa, Maria Ferreira dos Santos e 0/ga
Klatzbucher, 11,60; Ondina Jonnes de Almei-
da Franco, 11,0; Omina% Alves de Carvalho,
10,0, e Regina Saye, 9,80 pontos.

Simplesmente — Maximina Ferreira de
Queiroz, 9,0; Odette Cardoso e Zulmira Arau-
jo Costa, 8,80; Maria Leonor Carvalho Re-
zende, 8,0 e Orminda Guimarães, 7,40 pon-
tos.

1-nsufficiente-9 alumnos.
Inhabilitados-4 alui-anos.
Não compareceram dons.

Internato do Gynanasio Na-
cional— O resultado dos exames effe-
cluados n) dia 3 do corrente, neste internato,
foi o seguinte:

1 0 anuo —Sufilciencia de inathematica ele-
mentar, portuguez, fea,ncez e geographia:
Marcos Candido Martins, simplesmente em
portuguez e geographia ; Maneei Torres Pe-
reira, distincção em francez, plenamente em
portuguez e simplesmente nas outras • me-
terias; Nilo Goulart, plenamente ein todas
as materias ; Nelson de Castro Barbon, .dis-
tin..:ção em francez e geograpliia e plenamente
nas outra'; Pelo Rodrigues, simples:mente
em todas; Paulo Augusto de Moraes Filho,
distincção em todas ; Raul de Avellar e Al-
meida, distinmão em todas ; Rolualdo Telles
de Macedo, dist i neçlo em geographia e plena-
mente nas outras .; Victor Candido Barreto,
p . namente em portuguez e simplesmente
nas outras.

anno— Sufilciencia de pertuguez,
franeez, geographia e mathematiea elemen-
tar: Olympio d souza Vianna, simplesmente
em portuguez e latim ; Orlando Emilio ober-

simplestmenl,e em portugoez, latim„
geagraphia e mathematica. elementar ; Raul 7)
de Castro, distincção em ge,graphia e ma,.
thematica elementar, plenamente em Par-
tuguez e francez e simpleamente em latim ;
Raul Machado Bittencourt, plenamente em
geographia e maCematica elementar e sim-
plesinents nas outras ; Rubem Coelho Ro-
drigues, simplesmente em latim e geographia;
Roberto Guedes de Carvalho, d;stincção em
mathetaatica elementar, plenamente em por-
tuguez e geagraphia e simple.saiente nas ou-
tras; Sisinio Antonio D:as Peixoto, simples-
mente em port 1g lez, latim, geographia e ina-
thema,tica elementar.

Houve nove reprovações.
5'' anno—Meeanica e astronomia : distincção

Lr:dg-aro R3lrigues Fer ira, Luiz Rodrigues
Ferreira e Raul Adalberto de Campos ;
niente, Pedro Afonso de Carvalho e Augusto
Henriques Corrêa de Sã.
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747.3 22.2 r9	 NW 2.0.

	

757.7 27.8 5d	 NE 1.0.

	

757.3'23.5 72	 sE 9.1.
755.0 23.8 73 SEIO

do Paulo Cavaleanti.
1.yra da silva.

Adrian', dit Cunha o Mello.
r	 M.,r,•ira Bastos.
I Luiz Nu ..fusto de Carvalho Junior.
4.• Getulio Luiz da Nobrega.

4	 Turma supplementar
I I uiz Caelos da h'nseca.
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AI f r e(I . ) Borges Monteie).
!	 fdoric 1 Maxiiiiiano da Fonseca.

s	 I vs	 Alves de Araujo.e 2	 ,
Liiicolii Pori y
João Luiz Ferreira.

I'llj sica experimental

- S I'i I1CC.i Amardio Soar( s.
6
9

a.
a.

753.23 20 6
758.48 13.8

18.01 89.0 NE
17.14 78.2 ENE

4
7

Fcrrt ira AlveS..sit.roa Torres Cruz.
1'2 d. 75".4923.0 13.79 85.0 sE. 2 Arrua ir!,.!	 Perré
3
6

p.
p.

755.5115 O
755.03 24 O

14.1	 17 - .2
17.38 78.4 S. Turma supplementar

.10 é Enclides Rosas.
vuttio.
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Ilibliotheca, o Mosco da
Marinha-Durante os 24 dias uteis de
novembro findo, foi esta. repartição frequen-
tada por 113 pesoas, sendo 82 visitantes do
museo e 81 leitores, que consultaram 67
obras, sobre: bailas lettras, 23; marinha, 13;
mathemathica., II : historia, 9; theslogia, R;
chiniiv, 3 ; plu los >j lila. 2; ast,ronoinia, 1;
sciencias naturaes, I; revistas e ,jornaes, 26;
Fendo na l i ngua portugueza, 60; fra.nceza, 25;
ingleza, 11 e italiana, 3.

Correio - Esta repartie:o expedira
Hlaixt$ 113103 seguintes paquetes!

Pelo (Ma of North (navio), pira Cape
Town; receben !o impress-s até as 3 horas da
tarde, cartas para o exterior até as 4, obje-
ctos para registrar até as 2.

Pelo Pau PU, para B thia e Pernambuco,
recebendo RiP as 11 horas da ma-
nhã, cartas para o inferior até os 111/2,
ditas com puro duplo até as 12, objectos para
reg.strar até f s 10.

- Convida-se o remettente do uma carta
regis • rada sob o n. 361.907, dirigida a Grazia
Forastera, Napolis, Italia, a comparecer na
6' secção desta repsrtição, afim de prestar
e.sclarecimenti;s.

Obaervatorio do litáo de ..190 •
neiro- Retumo taelcurolog'mo- Lie 4 de
dezembro de 1897.

o

7 m.
10 m.
1 t.
4 t.

. --
Theememetro tom anrigo,	 insta-ui., enc. ;:c< id

52.0; prataado 35.5
Temperatura rarxima, 28.7.
Temperatura minima 21 O
ivaparnio emn 24 Ea. 2 3.
DIreC6(ecial tio 3.3voitmorràleg;tra

Millairsterio da Marimba- Rest1110 meteoro-
logIco da Edu:"ia Centra r-Ui 3 da d.z. anbr, da

Temperatura maxi lia (apesta, r 5.'t
•	 •	 Á sombra, 25.R.

!túnicas, 18.9.
Evaporação em 24 toras á rininbra, 2%444,8.
Drall.a.0 do brilho ,	 r, 10).34.

Manta Casa diz . a. b`ltsierleorella
- O movimento do Hospital da Santa Cara da Mie ri•
oordia, dos bospictos de Nossa Senhora da Banda, ch
8. Jeito Rigida, de Noas& Senhsra do Soccoi e* o da
Nona Senhora das Dores em Danadora, foi, no d'n 1
do corrente, o seguinte:

	

Esc	 F,>.	 'ro'i' r.
Existiam 	 	 781	 b- 3
Entraram 	 	 I 1
Sahiram 	 	 21	 23	 li
Falleceram 	 	 8	 O	 g
Existcra 	 	 781	 880	 1.617

O movimento da sala do banco e dos Ce4144114411c9
publico, foi, no mesmo dia, de 310 consultantas, para
ea gnare a. aviaram 312 rerritan

w J.:eram,* 6 eril aC Efrea te dant e e 4 o tureçõ 8
-Suo dia 2:

	

Nae.	 Est.
E latiam 	 	 781	 $oa
Eatrarsm . ....... 	 26	 21
etahirtm 	 	 Is	 17
I,' lecorarn 	 	 6	 3
E i . 44 '	 7.r

ulu,kat,e4,	 1/1418. do Laus .	 • 10 r,

os t a..* te a ..-a si 1380 ~asa,
,u1,:ities 1,1 ti. ...1.4si84. dia, de 51) 404 á	 a,

}Ucran.-8e 39 extracções di dentes.

EDITA ES E AVISOS
Cõris de Appellação

Faoo publico que o julgamento da appel-
Lição crime ri. 320, a ppollante Severiano
Venar,o \t inida., t s i á togar no dia 7 do
C ,r.s toe n t i, : . ...;ão da Cainara, Criminal ou
nas ..egiiitti,-,

Sb:relaxa da Céu te de Appellação. 3 de
dezembro de 187.-0 secretario, Evaristo da
Veiti.'4. Gua.r.;,,‘:.

fl!'ost s .sla, l'olyiechniea

De ordem do Sr. director interino da es-
cola, faro publico, para. conhecimento dos
interessados, ou-soguilda-feira.6 llo corrente,
ás 10 11,;'',:n da manhã, dar-se-ha ponto para
prova oral, aos seguintes senhores:

Ilfativnaatica para admisvio

(2'' chamada)

Miguol Canil) do. Oliveira 'Mello.

i

Alfredo Fie ueli a ilii Mello.
Nereu Rangel Pestana.
J , )sé Rodrignes da Graça Mello.
Fre . lerica J. io Isarbalho lic'ioa Cavalcvnti.
Antonio P/: ixoto Siinõos.

Turma suppleinentar

Turma supplementar
João Francisco de Souza Coutinho.
Horacio Anoonio da Costa.
José Pires Reballo.
José da Silva Teixeira.
Antonio Gonçalves Gravatá.
Antonio Marques de Britto Amorim.
José Luiz de Araujo.
Lucas Bicalho.

CURSO DE ENGEN.RARIA CIVIL

Construcça

(2a chamada)
Epaminondas dos Santos Torres.
Francisco Carneiro de Albuquerque Filho.
Antonio de Castro Pereira ltego.
Virgilio Pereira da Silva.

Turma supplementar
Luiz Dias Carneiro.
João Baptista Lobato.
Armando Duval Sergio Ferreira.
Ernesto Frederico Werne Magalhães.

Descriptiva applicada

José Ayres de Souza.
Accacio de Lima Castello Branco.
João de Palma Muniz.
Antonio Sebastião Ferreira., C,elso.
Alipio Vianna.
Amaro Baptist .

Turma supplementar
Carlos Torres Gonçalves.
Eugenio de Andrade Dodsworth.
Noredino Auxusto Coelho Cintra.
Lucrecio Ferreira dos Santos.
Antonio Augusto de Souza Mendes.
Mano., 1 Augu,ta da Motta Maaa.

.Mach.inas

Cotar de Sã Retbello.
Luiz Roilolph) Cavalcanti do Albuquerque

Joaquim Ignacio Silveira da Motta Junior.
José Domingues

Turma supplementar
Constantino Lila da Silveira.
Augturto Agostinho Pinheiro.
João Pueredo.
Henrique Ribeiro Bernardes.

Nota-A's moscas horas dar se-lia ponto
para a. prova escripta de mecanica nacional.
A's II horas começarão as provas gra-
phicas de desenho dos tres annos do curso do
engenharia civil.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1897. -
Alexandre Gemes da Silva Chaves, sub-seere-
tario.

--
Internato do Gymitiosqo

Nacional
No dia 6 do corrente, ás 10 1/2 horas da

manhã, serão chamados a prestar exame de
stiflicieneut 'lesto latoraato os seguintes Mu-
mnos do 3' armo:

Alarico Damasio.
Alvaro de Figueiredo.
Alvaro Goulart de Oliveira.
Antão Cesar de Mello.
A otetio:' Cosm .
Antonio do santa. Cecilia Junior.
Ar thair de Sá. Lacp.
Benjamin de Arruda Camara.
Carlos Coelho Roilrigues.
Carlos Machado Bittencourt.
Celestino Itii:eiro de San Juan.
Sluardo Otto Th-iler.
Eurico Telles do Macedo.
Flavio Lempr,rube,r.
Firmino R )(1rigues Silva.
Flancisco Cambito de Araujo.
Francisco Pinto da Fonseca, Telles.
Gastito Guimarães.

Bernardes de Souza.
Ja.cintho Machado Bittencourt,.

1. .x1ernato (h.) Giymnosio
A:acionai

EX VNI	 C

Segunda- tetra, 6 do eurreote, eifeatuar-. e-
extorna to os exame.; de sulficiencia

dos aluirmos da 2 , turma do 2' anuo ; Nines

Ad!riiisr 'Vieira da Cunha.
Eovodo cio coé 	 A iii!. 111 , , Ti, vares de Souza Voz.

/ ..:1 oir Imitis Seve.
!sonho A:rasante Peixoto de ,azevelo.

------ Caio 1;w:rio ã?s.
Encob„ri...	 J,	 G.;iis do, oliveira Carvalho.

CUP.50 GERAL1.•inuo

Calculo

.1 :	 de Carvalho Cotrim.
2111'. . n . o Ilear,qoe di Lima Barreto.

De.,..dlto de, !praias
/Urrai, ila	 r‘lre.S.

'mi :1 	 searsa.
mo do Carvalli, Junior.

Jo	 ceeiliana .11).il de Almeida.
Joso .'dfredo Com rei.
Roberto ;Marinho do Azevedo.
F.Nv r Backsittfmr.
Josi•1'.,titoja Lei e.

Turma supp!etnenta.r
.1oão	 da Silva.
Fernando de Barsos Machado da Silva.
Alfi (ido Brandi.
Ni Int cl Luiz ()sor io Mascarenhas.
Paulo Clemente Volto.

Dess,,lto topographico

Alvaro de Souza Martins.
Bahluino Ernesto ffe ala/cria.
llearique Cosam'	 01iveira cotia.

S.1'	 .Xlelt Ia. Ci. .101)1S Junivr.
,i17a

.1,	 Corn lio 1'mx.to
Bei ! o. : 8 tyáo de liustamant.s.
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Capitania do Parlo
De ordem do Se. contra-almirante es-

pilão .1 0 Parta, convido tias SP3. propritearios
' de navios a visla, e a vapor empregadas n o
j cabotagem. cuja série seja no 2sta(10 (to Rio

de Janeiro, a comparecerem no. ta, Ca pitan i t,
é com a maxima urgencia, a objetto de serviço
: publico.
.. Secretaria da Capitania 4In landa, Rio de
j. Janeiro, 4 de dez mbro do 1807.--0 secreetrio,
I Josd Anumio ,Airott.
)
i; gr.	

--
1	 ..onunissa,riado -.4r?,,,f-sa.1 tia
!	 ri, ranzain
& . CarierritileVel A

;rupos ns.	 O, 11, 12 c 13 (unsmmaliaria,
coaras e sapat(ria,	 tnearia e fu-
nilaria).
De ordem do S s . contra-alraininte chefe do

Commisaeriado Geral da Arinada. faço publico
que, em concurroncia do can s e. ao econotinca
a realizar-se no eia 6 da niez 1 proximo vin-
douro, ás 11 horas da manhã. aarãorerasbidas
e abertas propostaa para o fornecimento dos
artigos supra mencionados, du '011k, 0 futuro i
xercicio de 1898.
04 Srs. propoaentes, tio acuado com o re-

gulansento annexo ao 'Icei etu :s. 948, de I le;
novembro de DIA, devem ot sorvar as se-
gaintes dieposiçõea contidas ti mesmo ragu- I
lamenta :

encher com os preços lias: extenso e em
algarismo a proposta iMp',038a que lhos sora
fornecida pelo samotario, a e sal datatãa e
aasignarão, para ser aere-Jeata a 41.0 couseibo
acotiando ;

24 , entregar passoalmende ot par seus le-
gitimes reprosoutiratas, direet onente 40 con-
selho eaonomico, no legar, dia. e hora aunais-
ciados, ifio só as suas propaitas como as
amostras correspondentes ;

3*, exhobir no ecto da eatrega da nue
posta, além da certidão do lesneuti,ro coo-
tremi° social, quando não seja ;ima Mirai-
dual, os documentos comprecativos de serem
negociantes matriculados e baverem pago o
imposto de casa comueecial relativo ao ul-
timo seaostre.

Esses documentos lhes serão reetitublos
antes do proceder-se á leitura Ias respectivas
propostas.

SM dispensados da apaeseatação da ma-
tricula da • Junta Commercial as fabricai e

Damingo 5	 &Latia drarSda .ae	 Dezembro-1897	 une".
1..11~M~	 -••nnn •

do mstaietnetica, elementar do 3' e finaes de
hiseo; ta tIlliVCP . al do Ed.

Secretaria do Externato do Gyitinasio Na-
cional, 4 de dezembro do 18:17. — Paulo Ta-
vares, secretario.

--
Policia do District° Federal

Pela Secretaria da Policia do District° Fe-
deral, se faz publico, para conhecimento dos
Interessados, que tendo requerido Luiz Leib
successor da firma A. Calca & Comp., com
escriptorio de emprestimos sobre penhorea á.
rua Leopoldina n. 4, levantamento da fiança
prestada na Repartição Central da Policia
pelos seus antecessores, deveu os respectivos
mutuarios que tenham qualquer rerlamação
a fazer contra a referida extinct a firma, apre-
sentai-a nesta repartição no peazode 30 dias'
contados da data desta publicação.

Secretaria da Policia do District° Federal,
2 de dezembra de 1897.-0 s:crotario, Can.
dido José de Siqueira Campal°. 	 (•

—

Brigada

O conselho administrativo e de forneci-
mentos recebera, no dia 6 do corrente, ao
meio-dia, propostas em carta fechada para o
fornecimento do sonoros aliirentacios,durante
o 1^ semestre do amo vindouro, a sabar

Aletria, kilo ; arroz de Iguape, afio; azeite
doce. litro ; dito Plagniol, litro ; assuear de
l a , de 2° e do 32, kilo ; aguardente, litro ;
bacanas). kilo ; banha de Porto Alegre, kilo;
batatas inglezas, kilo ; ditas de Lisboa, kilo ;
carne de vacca, kilo ; carne de parco, lado;
carne seeca do Rio Grande, kilo ; carne see,ca
do Rio da Prata, ki lo ; café em grão, kilo ;
ração de laranjas o bananas ; farinha do
Maga, litro ; 63ijita preto, litro ; goiabada oin
latas grandes, kdo ; lenha da matta, kilo
massa para sôpit (nacional), kilo; massa para
sôpa (astrangeira), ki lo; manteiga De Magny,
kilo ; pão de trigo, kilo ; queijo de Minas,
kilo ; sal, litro; toucinho do Minas Nomes,
kilo ; toucinho americano, kilo ; ração do
temperos e verduras, kilo ; vinagro branco
de Lisboa, litro ; dito tinto, vinho virgem,
litro, e vinagre tinto Inacan,a,..
Todos os genaros devera ser do I" qualidade

Os concurrentes são obrigarlo3 a enviar
até á vespara do dia da carcurrencia reque-
rimento dirigido a. a comando. [admita pi Ta
serem admittaloa, juntando a 411 4i bilhete de
Imposto do ultimo satnestro.

Até á.s 3 /masa dd dia anierior ao da. coa-
~renda devein depeitar na contadoria da
brigada a quantia do 200$ para garantia de
suas propostas, som o que não serão as
mesmas abertas.

As propostas serão em duas vias, sendo
uma danes sanada.

Secretaria da Brigada Policial. 2 de dezem-
bro de 1897.—Major Cruz Sobrinho, secretario
da brigada.	 (.

Socrotaria da Directoria Ge•
mi do Sande Publica

Por esta secretaria se faz prblico para o
conhecimento dos interessados, que o Sr. di-
rector geral attendendo a appaoximação
Mação cahnosa, reeolveu suspender CA 26 do
corrente eia detrate o colmarei° dos marca-
doras maritimos, vu/garmento (Inominados
breus.

Secretaria da Directoria Geral de Sa.ude
Publica, 25 de novembro de 1897.— O secre-
tario, Dr. Luiz Antonio da Silva Santos.

Directoria Geral do Sande
l.•ul)licre

O director gorai de saudo publica, de coo-
ibrinidado com o disposto nos arta. 47 e 56
§§ 40 e 60, lettra b, n. 10 do regulamento vi-
gente, em virtude de acame% a que se refere
o art. 58 do mesmo, declara inatos, na pe-
nalidade daquello artigo 60 os pharmaceu-
ticos e droguistas que expuzarein á venda
os seguintes preparados, apprehendidos
drogaria dos Srs. Valdanha. & Comp., sita á
rua dos Ourives n. 33:

is, Vinho tardads-for . it •	 areenical
de'o ai ran in:1	 Rase. , • o a ;

2, I.. are de r ativo e rl aulaartiaate dos
inastiess Drummond & Raesiatad. 	 .

Diaaatoria Gar ti de s •!	 a a sa :ia, 3 de
dezembra de 1897.— N,	 :	 • «a te, di-,
recto? gorai.	 •

--
Talinhosterice da Une:mas%
Coricurso par.t os lo•tr:is

entra:Iria
De ordem do se. Doando al arai Baptista

Franca, impacto». da Altana ,1 Riu da
Jane' eo e pre-bloate do coneu'il i S . a (real i-
dates asas Iodaras da I" o 2. (4:1adiada

Miniaterio da Fazen la, fa ;41 tilie q
a contar do ta data., o p • espa.:o de 69
ii ias, adat-se a liaria a i ',vivi	 o fitY4 in:!511118

candidatos, que doverão a prw -atar as SIOLi
potiçaes (1-aumentadas nos to	 da lei a
secretario, que para eS;e elf dei sara, tale
trado na sala da relia-4.'10	 iiiari) Oifirti4
desdo as 10 horas da nianhi u5 3 da mede.

Rio de Janeiro, 2 do	 tsw. —
O secretas io, kibn:o	 Lleart Ma.
cedo.

i Por esta repariasão se faz publico que,
tendo sido extraviadas duas a s 301ireS garw,s

' da divida publica, do juro antigo de 6 "/„,
valor de 1:000$, sob ns. 205:217 e 205.21a,
emittidas em 1870, vãn SSP o pedidos novos
titules, si dentro do 15 dias 1;ia houver re-

• ciamação em contrario.
Rio de Janeiro, 4 de (laza:riba) de 1837.-0

! impacto. , Sebasti,i. Jos,.; dir.  J. P.:,.ciru
SU CR

estabelesimantas industriaas da Republica, e
terão estes e al afilias a praforancia sobre os
°atroa coneurrentes em jguablade de condi-
ções e circumstancias, devidamente prova-
das.

Ficam banham avisados de que serão obri-
gados a supprir ao Arsenal de Marinha desta
Capital, pelos mesmos preços constantes de
suas prouoatas, todos 04 aatigos que merece-
rem a preferencia do citado conselho.

Comraissariadu Geral da Armada, 27 de
novembro de 1897.—Luis de S. Latharina
Baptista, secretario interino.

11..•

Segundo reglawato do arti-
lharia de canapanika

De ordem do Sr. coronel presidente do con-
selho economia° deste regimento, Nu, publico
que rac deon-ae, no dia 15 do corrente, até as
II timos d manhi, propostas para forneci-
mento durant 3 o semestre doi janeiro a junho
do amo vimbeiro, do saguinte

Aseuear Reinado de 1, 2" e 3 . qualidades,
kilagratnina ; arroz, ide n ; azeite doce, litro;

kilograrnma ; peixe wal,gado, idem
batatas, idem; carne fresca, item; carne seca,
idem; carne freeca de porco, idem ; feijão
prato. litro; farinha, idem; pio, kilogrammaa
manteiga, idem ; massas para tit'ops, idem
sal, litro ; toucinho de Mina', kilogramma
vinagre, litro; banana prata, uma ; laranja,
unia; abaixara a In irelit, kilo igráttima ; batota
doce, idem ; aipim ou cará, idem ; agrião ou
outra eepecie, idem ; cative ou repolho, idem;
alho seeeo e louro, idem ; cebola de caeeça,
tilam	 cebolinha e siesa. atoai : pimenta
verde, idem ; tomate fruet i tem ; tomate
miam, ble.m ; aguardente do remia, litro
vinho virgem, idem ; queijo do Matas, kilo-
gramma ; alfafa, idem ; tardio, idom ;
ideia; capim em feixe de tres kilogranunas,
feixe ; ferrado' ae para matilha uma; ferra-
duras para ninares, uma; crava, uni; car-
vão de pedra, kil 'gramma ; goiabada, idem.

As propostas serão can carta fectuula, deve-
rão ser faliste com clareza e em duas vias,
uma das (prose saltada, o conterão a declara-
ção do caucionar ri proponente 510 da impor-
tancia provavel dos viveres a 1rnecer du-
rante o semestre e do sujeiatree a unia
multa do valor des-a p:wta nein. , si não
comparecer para aesignar o entrada dentro
da prazo inadato; a dita 0:10010 po lerá Ser
levantada depois do fornecimento par a o pri-
meiro m z.

Só poderá concorrer ao forneci monto quem
habili ar-se , ex hibi adi) dacu incutas que
provem:

1°, haver pago *e imposto ds respectiva
casa cominarem( ;

2", possuir bens, meraadoriaa,
titulos ou fiador iloneo, que S3 'MS pon:tabi I ize
pelo pagamanto das malhe em que posa
incorrer.

Os interessados obterão neste regimento,
diariamente, das 11 horas da manha ás 2 da
tarde, todos os esclarecimentos sobre con-
tractos, • fornecimentos, etc., de que preci-
s trem.

Quartel ara S. Christovão, 4 de dezembro
de 1897. — O tenente 0 .-ozintbo Barnabd dc
&Rita c Oliveira, seeratario interino.	 (•

De ordem do cidadão major Henrique Jus-
tino José Alves Jacutinga, comia indante in-
terino do batalhão e presidente do conselho
economia°, faço publico, para conhecimento
de quem interessar possa, que está marcado
para o (lia 12 de dezembro core . num, pelas 11
horas da manhã, no quartel deste batalhão,
a reunião das iates tas que pretenderem, du-
rante o primeiro standar° do anuo do 1898,
fornecer gencros alimenticioa pai .a, o rancho
do batalhão o a forragem e forragem para os
aniznaos, a saber:

Arroz inglez, kilo.
Assacar refinado de 3" qualidade, kila.
Azada dada litro.
Bac-aliai°, kilo.
Batata ingleza, kilo.
Café ein grão, kilo.
Carne verde do porca, kilo.
Carne verde de vacca,

Caixa de Amortização

c.
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Carne secca, kilo.
Farinha fina de Prqufilidade, litro.
Feijão preto. litro.
Goiabada, kilo.
Manteiga ingleza de 1 3 qual:d tde, kilo.
Manteiga nacional. kilo.
Massa para sopa, kilo.
Pão, Ice lo,
Queijo, um.
Sal, litro.
Toucinho, kilo.
Vinag e tinto, litro.
Vinho virgem, litro.
Abobora amarela, kilo.
Agrião ou outra especie, kilo.
Alpirn ou cará, kilo.
Alhe aecco ou louro, kilo.
Batata doce, kilo.
Cebolla de cabeça, kilo.
Ceballinha e salsa, kilo.
Couve ou repolho, kilo.
Pmenta verde, kilo.
Tomate (frua° ou massa), kilo.
Aguardente de canoa, litro.
Banana prata ou laranja da China, duas.
Lenha da matta, kilo.
Sabão, kilo.
Tijolo, pau.
Vassoura de piassava, uma.
Alfafa, kilo.
Capim em feixe de 3 kilogrammas, feixe.
Farelo, kilo.
Milho miudo, kilo.
co proponente é obrigado por si ou na sua

auzencia fazer-se representar por pessoa de-
vidamente habilitada com procuração.

As propostas deverão conter a declaração
expressa de caucionar o proponente 5 "/0 da
importancia provava' dos viveres a fornecer
durante o semestre e de sujeitar se a uma
multa da valor dessa impartancia si deixar de
comparecer para assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo que for notificado pelos
annuncios que serão publicados.

Esta caução não poderá ver levantada antes
de feito o fornecimento para o primeiro mez.

A proposta deverá conter a indicação da
casa commercial.

O proponente sujeitar-se-ha ás multas im-
putas pelo conselho, por infracção de clau-
sulas dos contractos, multas cuj rs valores
deverão ser fixados, tendo-se em vista a im-
partancia dos genercs fornecidos e as reinei-
delicias das infracções que poderão tambem
determinar revisão do contracto.

Sô poderá concorrer • ao fornecimento,
quem habilitar-se, exhr bindo:

l e, documento de havere pago em seu nome,
ou da firma social de que fizer parte, o im-
posto da respectiva casa ou escriptorio com-
marcial, relativo ao ultimo semestre ven-
chio ;

2^, documento que prove possuir bens de
raiz, moveis ou semoventes, mercadorias, di-
nheiros ou titulos de valores que importem
em somma nunca menor que o valor do for-
necimento pretendido, salvo si apresentar
fiador idoneo que se responsabilize rolo paga-
mento das multas em que passa incorrer, no
caso que seus bens não sejam bastantes para
tornal-o efectivo.

Aos coniractantes será imposta a obrigação
da venda dos generos eontractados, pelos pre-
ços dos contractos, aos officiaes do batalhão.

Para concorrer ao fornecimento, não é ne-
cessario que seja negociante matriculado,
bastando que, além do exigido, sejam garan-
tidas a execução do contracto; as imeortan-
cias dos fornecimentos que forem sendo sue-
cessivamente feitas, e das quaes será abatida
a importalcia das multas impostas ao forne-
cedor.

As propostas serão entreguei naquelle dia
e hora na reuni ão do conselho, as quaes serão
em duplicata e feitas com clama e sem
OrilisSrb0, emenda ou razura, &lado uma delias
Miada.

Os fornecedores deverão satisfazer os pedi-
doi dentro dos prazos que forem marcados
nos respectivos contractos, entregando os ge-
neros no quartel deste batalhão.

Quartel em Nitheroy, 3 de dezembro de
1897. —Josd Danaciano de Barros, alferes se-
cretario.	 (.

Eecola Militar da Capital
Federal

O conselho economia° desta escola precisa
contractar, para o l u semestre do anno de
1898,o fornecimento dos artigos seguintes:

Em kilo : aletria, alfafa, arroz de 'guapa,
araruta, assucar de 1 ., 2. e 3. qualidades,
dito crystalizaclo, bacalháo, banha de Porto
Alegre (marca Alves), batatas inglezas, bis-
coutos, balaohinhas de agua • e sal, café em
grão, capim, carne seara, dita de carneiro,
de potteo, de vacca e de vitela, chá Hysson,
farelo, farinha de trigo, goiabada, gomma
arabica em grãu, lacre encarnado, lombo de
Minas, manteiga Deinagny e Lepelletier, mar-
melada, massa para sopa, matte em folha,
milho, pães do 1e0, 120 e 125 gramma%
paios, roscas de barão, ditas de manteiga,
sabão commum e toucinho de Mioas.

Em litro: azeite de algodão, dito doce, dito
de peixe, ervilhas de Lisboa, farinha de sagú,
dita de Magé, feljío de cer, dito preto, leite
de Minas, sal, I, inagre branco, dito tinto de
Lisboa e kerosene.

Em unidade: banana, buvard de folhas
dito de madeira, canetas sortidas de madeiras
canivetes Rodger de duas e ires folhas, com-
passo de madeira, esponjas grandes ordina- •
riu, flechas grandes, frango, galliaha, godet
(jogo , queijo de Minas, dito do Reino, 'tipis
bicolor, dito de borracha, dito de desenho,
dito preto, laranja, limpa-pennas, lingua
secca do Rio Grane, livros de papel Fiume
de 50, 100 e 150 folhas, eankin, obreias em
pasta, ovo de galinha, pasta de oleado,
pincel de aquarela, tesoura, tijolos de arear,
tinteiro, raspadeira, regua de borracha, dita
de madeira com ousem friso ele metal e vas-
acuras de piass.ava.

Em cento: alhos, cebolas, enveloppes litho-
graplaados e lisos para °Meios e circulares
impressas.

Em quintos: vinho virgem.
Em garrafas: vinho do Porto (marca Villar

de Allen).
Em maeon palitos lixados.
Em folha: papel Cançon, dito sem fim, dito

Wathman, dito cartão-borrão e dito pardo
para embrulho.

Em caixa: colchetes para papel, giz qua-
drado as. 8 e 12, dito rechmdo n. 10, papel
lithographado para carta, enveloppes idem
para carta e pennas Mallat na. 10, 12 e 18
Falcon.

Em lata: azeitonas e linguiça.
Em vidro: gomma-arabica liqui3a, tinta

azul e dita  carm in
Em ração : legumes, temperos e ver-

duras.
Em copo: ge?éa.
Em rolo: barbante e cordão de eôr.
Em resma: papel americano pautado, dito

liso, dtto Flutue lithographado para officio,
dito dito pautado Je PI. e 2a qualidades, dito
dito liso, dito dito Florete e pautado e liso,
dito allemg,o, dito de linho, lithographado
para officio, para ordens do dia e para mi-
nutas, dito Fiume e de linho pautado para
enchimento e dito Holanda pautado e liso.

Em metro: papel vegetal e dito sem fim.
Em litro: tinta blue black e dita Sar-

dinha.
Precisa tarnbem contratar a lavagem, nella

incluindo o respectivo concerto, das seguintes
peças de roupas: calças de algodão e de linho,
camisas idem, cobertores de lã, colchas ada-
mascadas e de ch i tas algodão e de linho,
lençóes idem, pannos de botica, meias,
toalhas de rosto, ditas de mesa e de
pratos.

As propostas para fornecimento de papel e
outros artigos de expediente deverão ser
organizadas de accordo com a% ar Atras, que
existem na secretaria á disposh a dos pro-
ponentes, desde ás 10 horas manhã até
ás 2 horas da tarde, sendo ae os demais
artigos serão de superior qua' zade.

Recebem-se na mesma oo, alio propostas
para a compra do esterco.

As pessoas que pretendare contractar taes
fornecimentos, deverão presentar suas

propostas ao conselho economia', no dia 7
de dezembro vindouro, ao meio-dia, quando
serão abertas e lidas em presença dos pro-
ponentes.

Cada concurrente juntará á sua proposta a
quantia de 100$, que será recolhida ao cofre,
como garantia de assignatura do contracto.

As propostas devem ser em duplicata,
sendo uma das vias selada, escriptas com
tinta preta, sem rasuras e assignadas pelos
proprios proponentes ou seus prepostoe, le-
galmente habilitados, e trarão a declaração
expressa de depositar no cofre do conselho,
como garantia do fornecimento, a caução
que pelo mesmo conselho for arbitrada.

Escola Militar da Capital Federal, na Praia
Vermelha, em 30 de novembro de 189r-
Fetappe Fredi Liars, escripturario.

Intendenela da Guerra
ASSIGNATURÀ DE CONTRACTO

Os Srs. Jeronymo Silva & Comp., C. de
Carvalhaes e Luiz de Macedo, são convidados
a comparecerem á secretaria desta repartição,
afim de firmarem o contracto dos artigos que
lhes foram acceitos, em sessão do conselho de
compras de 19 de novembro ultimo, na Intel-
ligencia de que incorrerá na multa de 5 o/s
todo aquelle que deixar de o fazer até o dia 8
do corrente mez.

Secretaria da Intendencia da Guerra, em
6 de dezembro do 1897. P 1o secretari Ais-
gaiato Elysio de Souza, 2° °Meia'.	 (.

Directoria Geral da
dustria

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2 .426—Alexander Gordon.
N. 2.427— Isidoro Nardelli e Garibaldi

Coccapieller.
N. 2.428— Antonio José Luiz Pereira e

Casario Gomes de Oliveira.
N. 2.429—Carlos Poma.
N. 2.430—Manoel Antonio Galve."o.
Convido aos Srs. concessionarios acima de-

clarêdos a comparecer nesta directoria geral,
no dia 6 do corrente, a 1 hora da tarde, afiai
de assistirem á. abertura dos respectivos en-
volucros.

Directoria Geral da Industria da Secretaria
de Estado da Industrie., Viação e Obras Pue
blicas, 4 de dezembro de 1897.-0 director-
geral, Thomaz Cochrane.

n11..••••

Estrada de Ferro Central
do Brazil

DESPACHOS DE MERCADORIAS COM FRETE A.
PAGAR

De ordem da Directoria se declara que do
dia 1 0 de dezembro proxinao futuro, em
decante, só será facultado, nesta estrada,tran-
aporte com frete a pagar ás mercadorias des-
pachadas nas estações do interior, com 1e-
tino á Central, Maritima e S. Diogo.

Escriptorio da 3 . divisão, 27 de novembro
de 1897.—J. Ralemaher, sub-director da
oont abi 1 id ade

NOVAS TARIFAS

De ordem da directoria se faz publico que
no dia 5 de dezembro proximo faturo entra-
rão em vigor as novas tarifas desta estrada,
approvadas pelo decreto n. 2.675, de 16 de
novembro, cujas bases estão publicadas no
fiaria Official de 23 deste moa.

Até 31 de dezembro proximo futuro serão
taxados pelos preços actuaes os artigos que
em virtude do art. 27 da lei n. 428 do orça-
mento deste exorcicio gosam de reducção de
50 01° nos fretes desta Estrada.

Escriptorio da 3. divisão, 30 de novembro
de 1897.—J. Baderna/ter, sub-director da con-
tabilidade.
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TRENS DE SUBURBIOS DA CAPITAL FEDERAL

- 1
ALTERAÇÕES NO HOLIARIO DOS TRENS

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que a começar do
dia 5 do corrente em deante, soffrerão alie-
rações nas suas tabellas, no horario geral, os
seguintes trens :

O S4 partirá de Lafayette ás 7 horas da
manhã, chegando á Central ás 9.50 da noite.

O trem SR4 partirá á 1.05 de Porto Novo,
chegando a Entre Rios ás 3.10 da tarde. 	 I

O S5 partirá da Central ás 8 horas da

noite.
manhã, chegando a Barbacena ás 10.30 da

O SP5 partirá da Barra do Pirahy ás 12.20
da tarde, chegando á Cachoeira ás 8.40 da
noite..

O SR5 partirá de Entre Rios ás 4 25 da
ta-ode, chegando a Porto Novo ás 8.15 da
noite.

O SP4 chegará á Central 'as 7.40 da noite, s,
sendo directo da Barra a Belém e de Belém á
Central.

Ficam supprimidos os trens MP7 e MP8,
no trecho de Taubaté a Jaoarehy.

Os trans dos suburbios soffrerão tambem
pequenas modificações, havendo um horario
especial ~ente para os domingos.

Os horarios serão postos á venda em di-
versas estações desta Estrada.

Escriptorio do trafego, 1 de dezembro de
1897.—M. de Aguiar Aforeir.J, sub-director
do trafego.	 ( •

Iffi.m.••n•

Prefeitura do District°
Federal

Relação dos alumnos inscriptos para os
exames ilnaes nas escolas publicas do
District° Federal

10 DISTRICT°

3' escola feminina

1 Albertina Laranja.
2 Rosa Baptista da Silva.
3 Alzira Gomes Monteiro.
4 Alice Maria Nunes.

4' escola feminina

1 Alice Araujo Corrêa.
2 Laura Aguiar.
3 Laura Oliveira.
4 Zelina Rabello.
5 Amelia de Barros Reis.
6 Izabel Calvet.
7 Esther Pedreira Mello.
8 Anna Meirelles da Rocha.
9 Anna F. da Costa.

10 Hortenoia Ribeiro Antunes.

51 escola feminina

1 Maria Eugenia Ferreira.
2 Laura Santos.
3 Rosa da Costa Guimarães.
4 Acilina Pinheiro.
5 Carolina Pyrrho.

2° DISTRICT°
2' escola feminina

1 Aline de Figueiredo Rocha.
2 AM) de Figueiredo Rocha.

3a escola masculina

1 Vicente Peres.
4' escota masculina

1 Attila de Pinho.
2 José Luiz Pereira dos Santos.
3 Eugenio Severo Leal.
4 José Calazans de Freitas Ramos.

.P escola faminina

1 Julieta Ledue Araujo.
2 Carmen Ramos.
3 Noemia de Oliveira Amorim.
4 Adelaide de Oliveira Pinto.
5 Maria Luiza Ferreira.
õ Marinha Jorge.
7 Edelvira de Souza Lemos. •
8 Sabina da Silva Ferro.
9 ii'.-1;3.de da Motta Yetreira •

10 Evangelina Mala Ferreira.
11 Valeria Nair Rodrigucz Pereira.
12 Leonor Nathalina Borges.

6" escola feminina
1 Carmen Souto Maior.
2 Alice de Vasconcellos Abrantes.
3 Laura de Vaseoncellos Abrantes.
4 Iracema Ferreira Leite.
5 Izabel Maceeo.
6 Lauro. Janin.
7 amotina  Affonso.
8 Adelaide Eliza Diogo.
9 Adelaide Guiomar d'Avila.

7a escola feminina
1 Adelina Ferreira Maia.
2 Annete Poisou.
3 Luiza Leonor Gonçalves.
4 Maria Eliza Pereira de Carvalho.

39 DISTRICT°

2 escola feminina
1 Idalina Pereira.
2 Olga Alvares.
3 Maria de Castro Ottoni.
4 Idalina Figueiredo.

3,1 escola feminina
1 Artelina de Rezende Granja.
2 Artigone Garcia.
3 A ntonietta Williams.
4 Antoaio de Souza Pereira.
5 Florinda da Silva.
6 Rita de Toledo.
7 Marietta Couto.
8 Celinia Cardoso.
9 Antonia Maria da Conceição.

10 Aleita Barbosa.
11 Maria Delphina Cardoso.

6' escola feminina
1 Maria da Gloria Oliveira.

8' escola feminina

1 Emilia Rodrigues Pacheco.
2 Resolia Botiae.
3 Maria da Penha de Miranda Sena.
4 Cecilia Braga.
5 Maria Ernilia da Silva.
6 Carmelirda Lopes.
7 Antonietta do Nascimento.
8 Elvira Pinto Mendes.
9 Ermelinda:da Silva.

4" DISTRICTO

PI Escola masculina
1 Henrique Lopes Pereira.
2 José de .xlmeida.
3 Eticlides da Silva Campes.
4 Ary-Korner Costa.
5 João Botelho Justino.
6 Jacintho de Paiva Mattos Alecrim.
7 Lourenço Alves Eiras.

gi323
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Grupo escolar	 ,Pr Constant
1 Zelia de Oliveira.
2 Zulmira de Oliveira.
3 Laura Soares.
4 Laura Pereira.
5 Izabel Lins.
6 Carmen Pires.
7 Albertina da Silva.
8 Elizabella Vivianni.

11 Maria Salomé.
10 Januaria Taunay.
9 Alvaro Campos.

12 Zulinira de Castro.
13 Zelia da Silva.
14 Cacilda Barreto.
15 Alcina da Cunha.
16 Alice de Oliveira.
17 Cecilia Gouvêa.
18 Theresa de Jesus Medeiros e Albuquer-

que.
19 Maria Sabina Medeiros e Albnquerquo.
20 Dulce Menezes.
21 Zelia Pereira.

5° escola feminina
•1 Maria Luzia de Barros.

2 Rachel Orosco.
3 Duleina de Magalhães Bastos.
4 Hortencia dos Santos,.

61 escola femininsv
itialbra„..2.25..parch114s.

2 Iracema Dias att Moia:
6' escola feminina

1 Idalina Rosa Ranchos.
2 Iracema Dias da Motta.

50 DISTRICT°

11 escola feminina
1 Maria Candida de Sumas.
2 Judith Lisboa.
3 Belvedera Lisboa.
4 Izabel Ferreira da Silva.
5 Alzira Eri gia de Macedo.
6 Maria de Lourdes.
7 Colina Hahl.
8 Olinda Gomes Pinto.

2a escola feminina
1 Maria Amalia Galdo.
2 Unira Galdo.
3 Noemia Rego de Oliveira.
4 America Xavier.
5 Afda Rodrigues.

3 , escola feminina
1 Ondina Estrel la.
2 Joanna Ferreira de Macedo.
3 Edina Nabuco de Freitas.
4 Maria Paula Monteiro Guimarães.
5 Maria Natnalia Pinheiro de Castro.
6 Noemia Paula Monteiro Guimarães.

3a escola masculina
1 Antonio Augusto Guimarães Queiroz 3ar-

reira.
2 Luiz França.
3 Benjamin Mario Callado.
4 Bernardo Braz da Costa.
5 Norberto Vieira Lima. -

4° escola feminina
1 Cinira Augusta Braune.
2 Stella de Freitas Dias.
3 Juvelina Rocha.
4 Nathercia Barbosa.
5 Maria Amalia Vieira.
6 Anua da Costa Moreira.
7 Maria Luiza de Lima.

5° escola feminina
1 Leonidia Silva Camarinha.
2 Sara Lopes de Souza.
3 Olga Costa Ramos.
4 Maria Adelina Torquato.
5 Frederica Xavier.
8 Eliza Novak.
7 Aleide Castro.
8 Carmelita de Souza B. da Costa.

60 escola masculina
1 Casar Bracet.
2 Antonio Nunes Junior.

61 escola feminina
1 Laura da Cunha Cardoso.
2 Maria Luiza Baptista.

Assignaturas de passagens

De &mordo com o decreto n. 2.675, de 16
do corrente, se faz publico que aos passageiros
dos suburbios, até o ramal de Santa Cruz e
Maxambomba, serão concedidas do dia 5 de
dezembro em deante assignaturas de 30 pas-
sa/ene redondas, validas dentro de um mez,
com abatimento de 25 °A,.

Haverá diariamente, excepto aos domingos,
entre a estação Central e a de Cascadura,
dons trens, um de manhã o outro á tarde,
composto de carros de 2, classe, sómente des-
tinados á conducção exclusiva de operarios,
que terão nesses trens o abatimento de 50 0/„
nos preços das passagens ordinarias, adqui-
rindo-as em cadernetas contendo 12 passa-
gens.

Emas assignaturas para operados serão
aos sabbados vendidas na estação Central,
devendo os operarios para obterem as suas
cadernetas apresentarem attestado (de aocordo
com o modelo existente na estação Central)
firmado pelo chefe do estabelecimento ou
pelo director da calcina em que traba-
lharem.

Esc riptorio da 3' DivisãoN-30 de novembro
de 1897.— J. Rademalteri• sr balireotor (ia
contabilidade. k
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3 Noemi* Ha
4 Francisca di

73'

1 Alice Augusta de Moura.
2 Henriqueta Pires Ferreira.

80 escola feminina

1 Dajanira Augusta de Freitas Vascon-
cellos.

2 Laura Domingues Maia.
3 Vicente Bianco.

11° escola feminina
1 Affonsina Machado.

6 , DISTRICT°

1, escola feminina

1 Alzira Augusta Ribeiro.
2 Dejanira Maria da Costa Mattos.
3 Joaquina de Abreu.

• 4 Olivia Pereira Braga.
5 Adalgiza Ferrão.
6 Ricardina de Mattos Guimarães.
7 Ottilia Loureiro.

2a escola feminina
1 Alice Garcia da Cunha.
2 Antonio, da Conceição.
3. Maria Izabel de Mascarenhas Wil d ha gem.

5" escola feminina	 •

1 Deoliada Flora Machado.
2 Alice aeseiva -
3 Georgina PA-lares -
4 Arinda da CrUiSebiai.:
5 Elvira Jardim Espindola.
O Gertrudes Pires.

9' escola feminina

1 America Martins Cardoso.
2 Francisca Martins Cardoso.
3 Esther de Siqueira.
4 Eupropria da Silva Maia.
5 Eponina de Guimarães venoso.
6 Briania de Guimarites Viloso.
7 Isaura Alves Pereira da Rocha.
8 Henriquota A. Pereira de Rocha.
9 Aida Magioli.

10 Helena ConstaNa Jourdan -
11 Ondina Luiza da Costa.
12 Laudina Rodrigues de Alvarenga.
13 Alzira Vieira.

100 escola feminina
1 Elvira Guimarães.
2 Maria José de Andrade.

12" escola feminina
1 Maria José Pinto.
2 Francisca da Conceição Bamtempo.
3 Deolinda Ribeiro.
4 Estephania Barata.
5 Laura (lauta Parrot.
6 Elvira Rodrigues da alisa.
7 Raul de Moraes Lindgreen.

7° DISTRICT°

Grupo escolar Florirmo Peixoto

1 Nestor Antenor de Paula Araasa
2 Henrique da Silva Jacques.
3 Durval Toucinho Furtado.
4 José Soares Botelho.
5 Maria Carolina de Carvalho.
6 Judith de Souza.
7 Clotilde Vieira.

7° escola ferninina
1 Lueilia Freire.

DISTRICT°

la escola feminina
1 Alice Furquim Mendes.
2 Francisca Furquim Mendes.
3 Rita Rangel Pinheiro.
4 Moina Faria de Siqueira.
5 Adelina de Oliveira.
6 Julieta de Souza.

2a escola feminina

1 Maria Eugenia Soares de Alvarenga.
4° esco'a masculina

1 Amavio Alvarenga. Sant e.
2 João Lourenço de Souza Bastos.

DIAlka0 u.arawass.flaawn *-aaa

3 nveir Ribsira.
4 'farolim Carie.. Cesta.
5 Antonio F0111-111US i 14S Mattos.

--
1 Aguada Mariiiim.
2 Cecilia Marih da Silva.
3 Guiornar Lesse Bastos.
4 !leni-aluna Martins.
5 Maria Etc/vitia Bezerra Cavalcanti.
6 Laudelina 13 irros.
7 Maria Luza Naptista.
8 Vietóra de H kl ro3.
g 'adula Marroig.

10 Maria Luiza Gomide Penido,
1 Luiza Emitia Gemida Penido.
12 Alice Ferreira da Costa.
13 Maria Amancia de Mag,a.lhã'es Abreu.
14 Aurora Barbosa.
Direcroria Geral de Instrucção Publica Mu-

nicipal, 2 de dezembro de 1897.-0 1" of11- uma prova escripta, o secretario fará em sa-
cia', Caros Pinto Barreto. 	 ; guida um novo termo, dando cumprimento

aa que dispõe o art. 46 do regulamento.
DIRECTORIA DO PATRIKONIO 	 Art, 12. Os termos lavrados nos diarios de

De ordem do Sr. Dr. diri'ctor desta rapar- classe não impedem o registro em livro pro-
paio das [tetas de exames lavradas pelo seara-tição faço publico, rara conhecimento dos
torio e aásignadas pela commissão examina-Interessados, qiie Arthnr Maria Teixeira de

Azevedo 13ruAcen titulo	 aforamento do dora. Destas actas serão extrahidas as certi-
terreno á rua Elias da Silva junto ao n. n dões de exame.
(freguezia de Inhaúma), que allega estar de .	Art. 13. Será perrnittida, para qualquer
voluto; poa iss) convido a todos aq aeu queme prova, uma segun Ia chamada, em casos
forem contraries a nr sa pr,-,tc•nção a Ep're. ! excepcionaes, a juizo do direetoa
sentarem-se nesta reparti 	

.
el',o, na snrsaa	 ' • s." 7.: 11. As chamadas nominaes serão fel-

dia 1-, aO9n-antliraCata3 gim p-reVern seus tas por editaes afixados na escola. As publi-
direitrs, findo o qual a nenhuma reclamação cações na imprensa designarão apenas as
se attandera, resaiveadoas como for de ai disaplinas que devam ser arguidas.
resta. Art. 15. Os resultados parciaes serão igual-

iSegriala seasa".o, 16 da novembro de 1897 mcnte afixados na escola e sómente o resul-
—O chefe, Arthur Alfredo Rensburg. (. talo integral de cada disciplina será publi-

eado na imprensa.
Instituto Comrnercial do Dis- Art. 16. Fica o director geral da instru-

tricto Federai	 . ação autorizado a resolver qualquer duvida
occarrida nas duas épocas de exames do e -ir-

Do ordem do Dr. director faça puis' km, para 1 rente anno lectivo.
ionhecimento (los interessadomue o processo Secretaria do Instituto Commercial, 3 de
pai a cs exames de-to instituto appeovado dezembro de 1897.-0 secretario, Jose' Maria
pelo conselho superior da instrucção publica da situa Rosa.
é o seguinte:

Ara 1. 0 No dia imrnediato ao encerra-
mente das aulas começará na secretaria a Escola Normal do District°
inseripção que terminará 10 dias depois em	 Federal
hora designada no edital.

Não poderá ser prorogada esse prazo e, eu- ; De' ordem do Dr. director, faço publico,
cerrada ias Iripção pelo secretario, ninguern • para conhecimento dos interesea los que, de
mais podsrá a alia ser admittido, seja qual 1 até 10 de dezembro proximo futuro, achar-
for o impedimento allegado.	 sela aberta nesta secastaria a inseripção

g 1." A inscripção da segunla época será para ,exames, de accordo com o regulamento
de 1 a8 de fevereiro e precederá requeri- eni'vlEcor•
monto do candidato, que, si nao for alucino,
deverá juntar os documentos exigidos pelo
art. 5" da regulamento dodnstituto.

g 2. 4 E' permittidra a inscripção por pro-
curaçãa.

Art 2." A comm ;ssIo examinadora será
designada pelo director, devendo fazer parte
della o professor da materia que houver kc-
cionado a dise4i1ina nos quatro ultimos
mezes.

Art. 3." Quando haja absoluta necessidade,
o director poderá designar professores de uni
curso para examinar em outro, ou mesmo
convidar professor municipal estranho ao
estabelecimento.

Art. -t." Quinze minutos depois da hora fi-
xada para exame, si faltar UM examinador,
des le que não haja. o professor da disciplina,
o director desi gnará quem o substitua. Si o
professor ausente for o da disciplina, serão
dispensados os outros e a turma de exami-
nandos, ficando para outra occasião o exame.

g 1. 0 Si este segundo caso se der tres vezes
consecutivas, o director poderá substituir o
professor.

g 2 0 As faltas dos professores em épocas
de exames, só poderão ser justificadas por
attestallo medico.

Art. 5." Os pontos serão formulados pela
coinmissão examinadora de aceordo com o
programai& da cadeira, em papel visado pelo
director, o só poderão ser conhecidos pelos
alumnos, á proporção que forem tirados.

Art. (3. 0 As provas escriptas terão a du-
ração maxima de duas horas e serãa feitas
em papel rubricado pela commis.são examina-
dora.

Velonte.
.	 •

tenitnena

Novembro-1897

i

Art. 7.° Às provas graphicas de calligraa
phiae de desenho durarão, no mexiam, uma
hora. O ponto será eommum a todos os exa-
minandos inseriptos na disciplina, e constará
de um trabalho executado, sem intervenção
da commissã o examinadora.

Art. 8. 0 O ju s gamento dos exames de phy-
sica e chimica, far-se ha pelo conjuncto das
provas.

Art. 9.° As provas oraes durarão, pelo
menos, 10 minutos para cada um dos exami-
nadores.

Art. 10. No diario de classe será feita pelo
secretario a lista da turma de examinandos,
que deva sujeitar-se á prova. Em seguida, o
presidente da mesa examinadora lançará o
resultado da prova, rubricando com seus coa
legas.

Art. II . Feito o termo do resultado de

• --

A inscripção se fará para o cursa diurno
das 10 a 1 hora da tarde, e para o cursa
nocturno das 5 ás 8 horas da noite.

Os exames se effectuarão a partir de 15 de
dezembro proximo e só serão chamados ás
provas das diversas disciplinas os alumnos
que se achavam inscriptos, na fôrma da lei e
dentro do prazo acima referido.

Secretaria daa Escola Normal, 29 de no-
vembro de 1897. —O secretario, Affonso Au-
gusto Costa.	 (.

District° de S. Christovão

AGENCIA DA PREFEITURA

Para conhecimento dos interessados se faz
publico, que no Deposito Publico, á praça da
Republica, se acha recolhido um eavallo libuno
malacara, apprehendido por infracção de pos- r
turas.

Quem direito tiver ao mesmo, queira re-
clarnal-o nesta agencia, á rua da Igrejinha.
n. 12, até o dia 12 do corrente, do contrario:
será o referido animal vendido em leilão, que
terá loaar ás portas do me.(mo deposito, paras
satisfação:da multa':e despena que houver.

Capital Federal, 4 de dezembro d g 1897.-
O agente,".14'rederico Josd Vaz. Pinto.	 (.

AGENCIrDE INRAUDIA

Acha-se depositada em casa do cidadão An-
gelo Policiano de Magalhães Damaseeno,
rua Dr. Manoel Vietorino n. 211 (Piedade)
uma cabra branca que foi apprehendida por
infracção de posturas municipaes ; quem for
seu dono poderá reclamal-a no prazo de traz
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dias, que, pagando a multa e mais despezaS,
lhe será entregue, do contrario será vendida
em hasta publica no dia 7 do corren;,o ao
meio-dia no referido local, para p tgatnento
da. multa e mais despezas.

Agencia da Prefeitura no Dist,ricto de
Inhaúma, em 4 de dezembro de 1897.- O
agente, Jo(To de AJeoedo.

PARTE COMMERCIAL
Cvaraa,ra syirob cal dos corre.,,-

tvares de rantÀos iraiblicor, e
,artlettasitl-em tAzaL

ctatmo ofirnakt. DII 0•Mi : 10U 111101110k SIZTALLICA

00 dra)	 A' rimo

T, , rdrim 	 	 ",' 5,1 2	 7 o 'I
Do	 1$ . 31	 1$315
R n br" Hamburgo. 	 	 13646	 0648
60bre	 13277
Sobro Nova-'ci. 	 	 6$333

COR SO OPTIOTAL DOS VIJNDOY PUBLUJOS t rAILTICULktie
Apei1C63

A puli,es do Emproatimo Nacimaldeinb,
[ore.. 	 	 8453000

Bancos
Banco Iniciador do Melhoralvintos 	 	 63000
nitri Paris e Eia 	 	 20 MIO
Dito Nacionai Brasileiro 	 	 t.21000
Dito da RopotlioN do Brasil, integ 	
Dito Colninorcial no Riu de 3,../oi.ro 	 	 1112:",0ii•

Omiragntaa

Co.ep	 raz &ira Torr-n . . ..... . . 	 1,S,)00
l)itaaI!olho -ara:.r.t .rt ru	 	 	 22 riu
luta Lotortas '.49.c . ar geut do	 4:,M0
Dita E. de lierr, ,oroe.3.1 ano, as r .. ã)	 514710

Debn o nut et

D'10. Banrn :o Credito Movei . .....

321 ac,:i5.11 da Com). S. 1.a7arn v/c atai
I .lo corrente. ....	 .......	 .

0.14. 4 4. 100 ara, 	 .'d /: • .,••n O Syr1.11'
Th: %telt Rabo,

rnrr. a tnr A. Sildontion, nu I nri cada por al a ará alo
EX01 Or. J11110 . 18 1'81 . 1 .0T4 1 aja (18 agfin. votub•rá
11.1,a, no dia 11 . 10 COrra • ra,, tara	 p,•,,ipu.,
601 av .,ões inl .• ;;;.. ias do Now:, Pari/ e Re,.

dica,	 (•
--

Arisco

o corretor I: ranci .a .o alan Paola PAU a r,s, aufori,a

F' alva alo D :l l l aia lo a' d.? .111.1rala Machado joio
da R1, Pri•toria aIo Dr, trinto rederal, smnde • fi. orar Pelei,
no dia 11 do corronto, p r conta do copalIa

3 5 ae,6.•,4 ala en,npanhia União Industrial dos Estadas
do PraziL

CO. ditas da Compal ia Estrito de 8 Franeis,o ao
Cias la, 10 1.

ditas da CallranIt a .\ g	 l'aranapan,•:tia,
30 •

1/1 ai to do IIon , n fin ert,l,to
1.000 d las da Companhia 111 , 111stria	 r., atrucção

10 "/..
:n 11 Ilitn g da Coaaponla a Fra/..I T1 . 1. 1 .. tnr ai, (I aa/„.
tII data, alo l'an•xa	 . ral I, int 'g.

100 d . taa ala C.:ar:tubi:1. Yotranga Ir a na 11115 .• ra-,a-
$1....0...(1 8, tala.', 8 n :a da C., ripra alta$ Ininalutal
e Agrte alia, O

711	 dia Erinpr,za fr,a ( r.arial ala r,r,i 0 ParA,
ai 1110 lti co,panhia S. Lazara,

221 to la  ( *wa1t:100a Couslzu t,,u5., Cl 18.

6	 lis , a C..arait I tia IC	 (laia alala, Sai rutid
int,•g1 \ itc . s	 n .,al.ava

al ing 111 1, s . ra a	 F.'; I, ri, f',12•Povâ.lil,

r	 er a:,.' raiz uttb:o do 12. 517.-0 Ryndi, o,
rio,	 ,Nah.q7o	 (•

SOCIEDADES ANONYMAS
g irsamilliassimeht	 Isarak

1)(N ti V4elalsits1(1

BALANCETE RM	 DE NOVFNIfIVI PE /897
Activo

Contas correntes garantidas. 	 9.564:504232
Caix .• 'na	 .oa: o

1 1.7!	 •

Letra 1 reieelair 	 	 7,142 916.::1
nItaS 11 1 -: ,:ofltaddS,	 i5.2,7: 162$W)3
Ditascaucionadtts- 	 	 118:997$670

Valores ineelonadc; 	
Valores dpositados
Caixa, era inocda corrente,

Passivo

Capital (itin marco-1$.10).
Ca . nta:.1 correntes com juros.
Ditas correntes ;:em juros-
Caixa matriz, finaes o cor-

respowlentes 	
Depositas a prazo fixo 	
Titulos em caução e depo-

sito
Diversas conta 	

82.756:624921

8. E. ou O.- Os directores, Krah.- Pe-
tersen.

--
The	 ar South

America, limited

Capital do banco em cin.
cocnta mil acções de

	

20 cada uma 	  e 1.000.000

	

Capital realizado 	  £ 500.000

	

Fundo de reserva 	 	 300.000

BUANCETE FM 30 DU N0YEMBRO DE 1897

:53.090,88e4340

PaSSIVO

Capital.	 8.888: 888880
Cantas correntes sem juros. 2.032:::08$060
Ditas idem co:n j uras a prazo 3.170 :774$040
Deposdos a praza fixo com

avia) o por leiras 	 .. 	 1.320:25131W
Caix	 driz e filia '9 	 24.381 : 5728
Titulo; eni camalt e deposito	 7 . ti87: 2 t2$730
Letras dr p , Ni	 2.607 :09899')
Ditas a r,agar....	 104:633ti410
Diversas contas.	 0. r)93 032$660

----------
53 .( 90 . M3$310

r+	 ou O. - Rio do Janeiro, 4 de
de/timbro	 t'elo Tio British Bank of,

tith America, limited, 1,.0otr ,S'. Davison.
vdg-inviaL!er.-- (). II.	 accountant

1-tavi)n	 Ftrazilien
•lignite('

CapitaL 	  e 1.500.000
capital pa go 	  C 759.000
Fundo de rt . serva 	  £ 600.000

Bki,ANço E1:; DE NOVEMint0 DE 1897

Activo

Capital a realizar.. ....... 	 6.666:660570
Letras de;t•	 3.020:424$03o
Letras a re( ober 	  10.465:941$270
Caixa matriz e titiaes, saldes

de contas. 	  13.031:044$7.:0
Emprestimos, anatas corren-

tes e outras 	
	

4.52:733$110
i3arantias por fia antas cor-

rent:,Cl?, vers,k; vulnros	 4.737:33l,000
[1; VPN:1N
	 1.126:610 22.)

• titt

-----------
67.030 . 41W40

Passivo

Capital 	  13.333;334330

Deixsitos:
Em conta corrente sem

juros 	  17.033:227$370
Em canta corrente com

juros e com prévio aviso 	 	 626:747$110
A prazo fixo 	  6.000:765$140
Caixa matriz e tantos 	  11.715:06:4000
Garantias por contas t )rren-

tes o diversos valores 	 	 4.737:331100
Diversas contas 	 	 2.481:978$900
Letras a pagar 	 	 27 :967$130

67.056 : 415$040

S.E.ou 0.-Rio de Janeiro. 4 de dezembro
de 1897.-Polo Lonilon & Brazilia.n Bank, li-
mited, J. .11aelvd.:ie, manager.-F. Broa],
aceouniant.

PATENTES DE INVENÇÃO

IV. 2..117-R ,1,?torio so5re melhoramentos nos
cond vetores para a dis'erilntiçalo, troa s missa*

c9ndarçao da clect riridide, de moio a
obter ma menor q et	 de material,

C3nt	 I e i • 	h'e..ç	 i.,*0 em togar
de 0 ,,! ) .0	 rreco . ,Po, os mesmos resalca.dos
industriaes	 obti (as

O proccso cons'kte em formar o; eandu-
olores de duas partes: tuna intarior, outra
exterior: uma de no metal, ou t ra de outro;
ou ainda unia parte exterior Metalliea o
outra parte interior óca (conductor 6c0).
Corno exeinnlo do primeira typa mdemoa
considerar t 'im o'n'a der eylindrico do ferro
ou aço, cobe,ri o (atei iormente pw uma a-
mada de cobre mak ou meno3 espessi, eon-
forme a convoniancia. Vide lig. 1. Como
exemplo do segundo typo podemos consi-
derar um tub.) ou um (ano, vida . 11g 11.

nriVW. S ) 11 9"a aldeai-se 07 resultados al-
rnejad c,; na peat • ea e ra .z indtt;trins, realizan-
do-Sr! g-a tolo oeciniviiin sobre o eu,to do mate-
rial. Cai ' ia se verá immeliwament e dos exem-
plos citado; ti.o i 'tia a quanti.lale de material
caro é ditninin d a era gr:. niO I arte, e datil a
diminuição do preço. Em um dos typos ifig.1)
subst ; tue s- em grande parte um ma 'criai caro
(como o cce r par exemplo), por um material
de coto inferior, como o ferro ou o aço;
no segundo typa (figura 11) dispensa-se uma
par ção importante do inater'al, deixando era
seu lugar a p ,rção i'a).), poupa ntl,i .s3 tala)
cipto do In verial que devia oc uptr esta por-
ção 6ca. As grandes vantagens do processo apre-
sentado ,e realisam principalmente na ti ans-
Inissã,a ou conducção d .is e n reides alterna-
tivas, o tarVa mais valiosamente, quanto

f,',r O mimei . a (1-.s rrequencias, ou mais
el va	 a peno heI 1t e, • INtO eolTIO
dein listrado pelos mais notaveis dectricis.
tas. alaxwell. .1. J. Thornson, Blordin e
outros, • go- quanto Maior é o numero de
freltieneiai ou de p rialos O is correntes
at te rn a ti v is conduzi n Lis noS eOndnet01.09,
tanto mais fortemente as correntes tendern
a se accumular rri superficio dos mesmos
eorelwtores, o desprez • r a parte axial (junto
ao CrXÕ a (piai tendo a ter velliculo de
correntes indefinidamente itexis. insignifi-
cantes. á proparção que cresce o numero
das frrqwne'as, ou a perictlicidade. Esta
prop-iedade ou In 'do de propagação das
correntes é demon ...trada theurica.mento pelas
autor : dad..s acima citadas, como se vé de
alguns t-eclio; que em seguia t rep,a yluzi-
mos. Cumpre notar que l'SS('S aut ares ape-
nas se recui'artai theoricarnente dessa pro-
prie,lado das cy.ren'es, sein terem procura-
do applic 11 -a na prat . ca ou na living ' ia,
o que é fp ito pela primeira vez por nós

Na obra cla.s-dea de clerk Maxwel,
ejty uni ,Vagnetipo, 3 , el k5e, vol .11. pag.325
In tal ,.111 i . 191 1 9 1 a	 9 .-‘	 7 . 1d-a	 ent.rdiitt'S eIll
coo illeiore, e .x1111	 1..-5,' a :-( • ..,".1111'.0 C011-
C111Siia a:	 .. . SI 111 at 11 . P	 a -X (," é a dis-
tancia (II Ou! 1 na ',ia interior do cylindro ao

8.9175:60!")$060
8.748:219$210

13.250.734820

82.756:622$921

10.000:000$000
12.928:019:087
4.892:396$715

17.898:373$27L
11.506:947$008

20.8!2:846$940
4.718:034794

Accionistas, entradas a rea-
lizar 	 	 4.444:444$440

Letras &sentadas...-. 	 	 4 .706 SU I $2S0
Enaprestimos , cintas cau-

cionadas e outras 	 	 3.079:720P30
Letras a receber.. 	 	 	 3. 1J0:0492M

22 "° Caixas r tatriz e filiaes 	 	 8.411:1 1$100
Penhores ('e eniprestnn-s,

contas caucionadas, cre-
1:$)0 ) 	ditos, etc 	  10.591:311$720

Diversas contas 	 	 5-129:3:4$150
Caixa, em moeda corrente... 13.554.3;7$740
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eixo, a o raio do isanductor, x a diferença
entre a o r) the magnetic force at a d i stance x
from the surface of the wire is

2C
E —

1/ a (a — x)
Thus if n be very large (n é proporcional

Ito numero de frequencias, ou á periodici lede)
the magnetic force, and therefore the inten-
eity of the current, dia-liei s/4es very repidly
as we recede from the surface, so that the
moer portion of the vire is free from magno.
tio force and current. Since p 1/2 occurs
on n these effects will be mush more appa-
rent in iron wires than in timo made of
non magneec metais.»

Traducção: ... de modo que si a
força magnetica a uma distancia x da super-
fole do conductor é

2C

V a. (a — x)
Assim si n for muito grande, a força ma-

Rnetica. e pedante a intensidade da corrente,
dim i nue muito rapidamente , á. medida que
nos afastamos da superficie. de surte que a
porção mais central do conduetor está des-
provida de força rnagnetica e de corrente.

Deste que n 1/2 entra em n, estes efeitos
terão muito mais apparentes em conduetores
de ferro, do que nos feitos de mate' iaes não
Snagneticos.

J. Blondin, na Lumière glectripv,
h. 48, sone 415, estudando t inibem extensa-
mente as correntes nos conductores. diz:

Ou volt qu'elle (a resistencia) croit in-
définiment avec p, c'est -à- lire avec Ia fré-
quence dos perturbations. Ou volt ou outro
qu'elle varie en raison inverso de p (distan-
cia ao eixo); elle est dono inversern ent pro-
portionelle à la cireenferense de eonducteur
et non à la surrem de la sestien, comme dans
le cas des courants continua. 11 eu resulte
que pour les perturbations de granes) fré •
quence, la resistance d'un conducteur cylin-
drique r creux na doit pas sensiblement arfe-
rer de celle d'un conducteur cylinirique
plein ayant même rayon exerieure> Tra-
ducção: « Vê-se que ella ( a resistencia )
cresce indefinidamente com p, isto é, com a
frequencia das perturbações. Vê-se mais que
elle varia em razão inversa de p ( distancia
ao eixo ) ; elle é pois inversamente propar-
cional á circumferencia do cenductor e não
à superficie da secção, c mo no caso das cor-
rentes continuas. Dali resulta que para as
perturbações de grande frequencia, a reais-
tenda de uru conductor cylindrico eco não
deve sensivelmente diferir da de um c onde-
ctor eylindrico cheio tendo o mesmo raio ex-
terior. A' pag. 472: « Ainsi la self-induction
et riinpSciancene dependent pas de la résis-
tance do conducteur central. Ceci n'a rien de
surprennant, ear, lorsque les vibrations sont
très rapidez, le courant est presqne entie-
rèment concentre sur les caucees super-
ficielles et ia résistance spScifique an con-
ducteur ne peut avoir d'influence sensible...
Pag. 572: « Nous orcemos de pies qu'élle
varie proportionellernent au reyon p do con-
ducteur et par suite propartionnellement
Sa eirconférence,tandis que dans le das prece-
dent elle variait cornme le cerre de la soction
droite.

eCotte diference no dait pas surprendre.
Em effet, (menti les perturbartons sont ra-
pides te courant est surtout couce otrè dans
ia couche super/lei-ele de conducteur. C'est
dono plutet le périinetre que sa sertion qui
peut avoir de l'infltience. 	 Traducção
4 Assim a sei( iniu sção e a impedan-
cia não dependem de resistencia do con-
ductor central. Isto nada tem de serpreh en-
dente pois queeplando as vibra.ções são muito
repeles, a corrente é quesi inteiramente con-
centrada sobre as camadas superticiaes e a
resistencia esp 'cifica do conductor não pó le
ter influericia a [ISSO!. >> a pg. 52: « Ve-
mos mais que ella (q 'len filade A le ralei) varia
proporcionalmente ao raio 1' do conductor e
por conseguinte ps,perereaal "! r e á sua
eircumferencia., e:nquent .) no case precedente
variava como o qua.dra.do da secção recta.Esta

diferença não deve surprehencier.Com efeito,
geava° as Terturl ações são rapi l as a cor-
rente é sobretudo concentrada na eameda su
per ficial doronductor.E' antes,pois,o perime-
tro do que a secção que pade t )r influencie.»

Dugaid Ja skson no Electrieal Worldele 16 de
janeiro de 1897, pag. 91, tratando de estudar
os efeitos de que chama skin effect,isto é a ten-
dencia por parte das corrente; alternalivas
de procurarem a superficie exterior dos con-
ductores de resistencia uniforme, diz : «An-
drew Gray shows that we may take the

consequent resistance	 (resistencia total,
ou efectiva, diferente da resistencia ohnsica

E
= —) . of an iron conductor carrying an al-

C
ternating current to be no lesa than the «true
resistance » of an outer shell of the conde-
dor which has a thickness in mula whieli

is approximately equal to 900•e0D	 P

seja de 25, a permeabilidade 5e0, e a conde-
ctibilidade do aço Besserner uru decimo da do
cobro (o =106) então a espessura dessa camada.
exterior é igual a 81 nula. Em uma trilho de 80
libras, de sec:ão T, visto na.figura 2 (não re-
produzida aqui) ha um I. senão transverval de
metal appr.iximadamente igual a oito polle-
gadas quadradas: na camada exterior com a

s

	

3 trila-s	 si esta ra-ile ditTer n	 ráMO	 •	 g ,	 e ça, e
encontrada na pratica, só pele ser verificada
pela experiensia, porem o que é certo é que
só se pó le • contar com unia parte da -con 1u-
otibildlade da superstrustura (trilhos), no
caso de serem introduzidas as correntes
alternativas nos trens electricos em que
se use dos trilhos como fio do retorno».
03 autores citados forno.em a demowtra.-
ção e a autoridade nocessarias para a confir•
innin do proc3so apr,3 .-eatado, cuia justi-
ficação fornos levados a procura s nas obras
dos mestres depois de ter dormes: lo a ideie
ae sua appli p ição pratica. Felizmente pa-
rece que esn ju .:tificaçtio se ara produzida
p .siti va e claramente, e ubera de um modo
acidental, em diversas obras dos mais res-
petarles mestres.

Veriticado que as correntes arearnelair•se
na s ip3rticie dios coaduct-,r,-s, e eine 1 part3

fórma de tubos, nos quaes se aproveita todo
o material empregado, deixando eca a parte
que não seria utilizada.; ou ainda formeis lo
os conductores d' um nucleo axial composto
de um material barato, e só usando do ma-
terial caro (cobre por exemplo) na parte essen-
cial á conducção das correntes,a parte superfi-
cial. Por esse meio realiza-se grande economia
no custo do material, e em alguns casos
grande diminuição no leso dos conductores.
bem como outras vantagens directas e indire-
ctas. Além rla justificação baseada em opiniões
theoricas d is mestres, o novo processo en-
contra ainda corroboração na pratica. Nos

calcules dos conducleres para os usos judas-
triaes não se adopá por unidade de erea
uma intensidade limite uniformo ou con-
stante, qualquer que seja o diametro. Ao con-
trario esse limite é reduzido á medida que o
diametro cresce. Assim, por exemplo, para
ri iatnetros de 5, 10, 20,30 millimetros, (fios nus)
diz Cahen(al Anual Pratique d'E'clairage
ctrique) adoptam-se os limites 6, 4, 3, 2 ant-
péres por millim tro quadrado; de mo lo que,
ao passo que as secções estão na relação de
20 para 80 para 180, as intensidades totaes a
adoptar na pratica seriam de 120, 320, 50;

in , s, observa o me:mo autor, na pratica
esses numeres são ainda reduzidos; de modo
que finalmente as intensidades totaes virão a
ser proporcionaes aos raios e não ás secções.
Esta pratica confirma a veracidade do novo
systema de conductores, porque tanto uma
como outra traduzem o mesmo facto, consi-
derar as correntes distribuidas superficial-
mente, porquanto é a superfic ie, e não a
s icção, que é proporcional ao raio.

Cumpre n dar queesta observação refere-se
a correntes quaesquer,e não somente ás cor-
rent is alternativas, que foram aquellas
que mais especialmente nos temcs referido,
e para as quaes mais claramente se manifes-
tam as vantagens dos conductores do novo sys-
terna. Apresentado e justificado() nevo systema
sobre o qual polimos patente de invenção e
garantias corrsspondentes, como primeiro e
unica autor, repreduzim os aqui o objecte a
que deve referir-se essa patente:

Nialheramentos nos eonetictores peva a

ANNUNCIOS
41:0ata	 li Se	 r n ApvLealaza	 gaa:tç,	 ll'iro-

Videneia

ASSEMBLEA GERAL ORDENARIA E EXTRAOlt-
Dl NA RIA

De accordo com o art. 21 dos estatutos,
convido os Srs. accionistas para reunirem•se
eicrias-embica gesal or,linarta no dia 7 de
dezembro, a 1 hora da tarde, á rua da Uru-
guayana n. 20, pata aprovação do balanç

	

m	
a

e contas; haven to e seguida a assemblea
geral extraordinaria para deliberar sobre uma
proposta apresenta la por diversos Srs. aedo-
nistas. que, acceita, i inportare na retorina dos
estatutos.

P ra frince.ionar esta sessão, serãe precisos
2/3 do capital. conforme iiispee o paragrapho
unem de art. el dos estatutos.

Rio de Janeiro. 21 do u rvembro de 1897.—
0 presidente, MIM) At	 perejra e souza.

eSesass egeee
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Supposing the frequency to be 25, the per-
meability to toe 500, and the conduetivity of
Bessemer steel to be one tenth that of copper

p = 100 1 then the thickness of this outer
layer is 83 mils In a 80 pomod steel rail of
the T section, shown in fig. 2, there is a
total cress sectron of metal approximately
equal to eight squa.re inches ; in time outer
layer with a teickness of SI mils, which is

iown hatehed, the"e is lesa than two
s ivare inches, and the s< consequent reais-
tare° o of the rails in an electric reilway
track, under Lhe em litions assurned is
tlierefore not loas timin four times their true
resistamce. Whether this largo diference
will be found in era stice can only be deter-
minei by experiment, but it is certein that
only a partion of the tit)! conductivity of
the track ca.n be counted upon ia case atter-
nating current .; are intro tece r! in electric-
railway, where trates return is used.». Tra-
ducção. Andosv Gray triostra que po le-se
tomar a resisterda cons 'quente » ( defiaida.
acima )de um cor . itester de ferro conduzirei.°
uma corrente alternatr vacum° não sendo In e• distribuição, transinissao, ou c onclueçao da
nor de que a resistericia reei (resistencia oh- ! electricidade, de modo a obter com menor
mica) rle urna camada exterior do con leder, 9 quantidade de material,. ou com mateeial de
que tem uma espessura em mits ( millesi: preço beixo em legar de outro de preço alto,
mos de pollega..1a) approxiinadtamente igual

---
a ou	 Suppoielo que a frequencia

os mesmos resultados in lustriais actual-
mente obtidos. O processo consiste em for-
mar os conductores de duas partes: uma
interior, outra exterioe ; urna de um 're-
tal, outra de outros ; ou ainda de unia parte
exterior metailica , e outra interior Uca.
Como exemplo do primeiro typo podemos
considerar une c inductor cylindrico de ferro
ou aço, coberto exterioriner te por uma ca.
meia de cobre, mais ou inenos espessa c o n-
forme a conveniencia, vido fig. I. Cora
exemplo da segun lo typo parlemos considerar

espessura de 81 mas, vista na parte estreada, um urbe ou uni cano Me, lig. II.
de ligara, he menos de duas polleeades qua- 4 Rio de Janeira, 1 de novembro de 1897. —
dradm, e a eresiseencia consequente» ;les Tito Barreto Galulo, engenheiro civil.
trilhos no caminho ferra elestrico nas condi-
ções suppostas, não é par ante inferior a
quatro vezes a eresistencie real» desses mos

miii proxima ao eixo	 no todo, ou em
perto, desaproveita ia, e claro que será de
grande vaatagein fazer Ui 

conduetores cru Imprensaa Nacional— Rio de Janeiro —1807.


